
FAB CHAMA CANDIDATO - Aprovado
no exame de 'seleção à Escola Preparatória de
Cadetes da Aeronáutica-Epcar, está sendo cha­

mado, com urgência, pela Força Aérea, o candi­
dato WernerWilhelen Bonnet, de Blumenau, que
deverá apresentar-se ao Comando Aéreo

Regional-V, em Porto Alegre ou entrar em con­

tato com a Seção de Relações Públicas da Base
Aérea de Florianópolis, para maiores instruções

.

com referência à apresentação ao Cornar-V.

, ti:

'."'".fJ.�. J r�,�I'-t ''';.,
".

11'>
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O TEMPO - PresSâ0"atmosférica Média: 1010.2
milibares. Temperatura'ltlêâ·iâ'"31.=S° máxima in-

'

solação 40:9.�,mínima 43J?·( No.Planalto média
mínima 14:6�rCLlmulus, Strãtus, Cirrus de claro a
encoõerto. Tempo no Planalto: Com instabilida-

. des,�ârsas passando a bom. No' litoral: bom
durante o dia, pequenas instabilidades esparsas
à noite. Previsão A, Seixas Netto.
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Chico s
detido no

aeroporto
para dar

depoimento
sobre sua

•

viagem a

Cuba

o compositor Chico
Buarque de Hollanda e o

escritor Antonio Callado,
juntamente dom suas

esposas, foram detidos
ontem no aeroporto do Rio

quando retomavam de uma
.

viagem a Cuba, onde
integraram o corpo de
jurados do concurso

literário "Casa de Las
Américas". Depois de

prestarem depoimento, eles
foram liberados, mas seu

advogado Modesto da
Silveira considerou um ..

ato ilegal. (Página 6).

COMÉRCIO'APONTA
INTERMEDIÁRIOS'
COMO CAUSA DA

.

I

ALTA E CRITICA

AÇÃO DA Sr,NA8
Página 16

Depois do carnaval, � melancolia, que, decorre da.necessidade de dar lugar ao progresso da cidade.

�ital ganha novo aeroporto no

Prefeitura
começa O'

removeras

45 famílias
da favela dos

Do;s Poderes
A Prefeitura iniciou
a remoção das 45
famílias que há doze

I

anos ocupam os 26
barracos, localizados
na favela dos Dois

Podetes, próxima à
Assembléia

Legislativa e ao

Tribunal de Justiça,
para dar lugar aos
novos projetos
arquitetônicos da
cidade, entre os

quais o da nova

Çatedral Metropolitana.
Até ontem, 60% dos

1
favelados já haviam

I se trensterido para
outro local, mes
duas famílias
insistem em -lutar
por uma indenização

,E ,$L!p.eríor..éJOS ,ó, mil.
que a Prefeitura
Oferece.
(leia à página 16F

Acordo entre

Pinochete
Videla garante

,; -
.

negoclaçoes

sobre ·Beagle
Página 'J

I , I

anlversano

A nova pista do aeroportoHercílio Luz está pronta e será inaugurada emmarço, durante a festa de aniversário da Capital. (P .16).
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MAG!tLHÃES LANÇA PLATAfORMA
i

NA REABERTURA DO CONGRESSO
peito". Hoje, o ex-ministro Se­
vero Gomes chega ao Riq, a
fim de colaborar rios retoques
finais, se isso ainda for pre-
ciso.

.

Rio - A plataforma política do
senador Magalhães Pinto será

, lançada em Brasília, por oca­
, sião da reabertura do Con­
gresso, "pois assim tem mais
repercussão e fica logo co­

, nhecida pelos parlamentares".
O político está ainda inclinado

• a revelar o nome de seu candi­
dato II vice-presidência nessa

semana, talvez antes de' i r a
, Brasília.

A idéia inicial do senador
Magalhães Pint€J era lançar
seu programa aqui no Ri.o,
nessa semana, mas o local e

data foram mudadoscorn o 01)-
.

jetivo de dar mais repercussão.
O anúncio do vice-presidente,
que seria feito após a divulga­
ção do documento, deve acon­
tecer nos próximos dias, pro­
vavelmente antes do ex­

governador ir a Brasília.
Um telegrama da Arena já

c·hegou
-

ao Senador,
comunicando-o sobre a reu··

nião do diretório. O texto diz
que no encontro será discutida
a data da convenção e' assun­
tos gerais. "Dependendo que
assuntos são esses, posso
falar na ocasião", afirma o se­

nador, respondendo a possibi­
lidade dele protestar contra a
maneira como vem sendo
conduzido o processo suces-
sório. '

Convidado a ser patrono dos
formand.os de quatro cursos
das faculdades' integradas

Na capital da República, na
quinta-feira, o candidato civil
participará da reunião do dire­

.

tório arenista, Que marca a

data da convenção que optará
entre seu nome e do general
Figueiredo. No sábado, como
patrono dos formandos das
faculdades integradas Castelo'
Branco, o senador lança uma

mensagem aos estu.dantes
univer.sitários que, na sua opi­
nião, "têm todo direito de par­
ticipar da política, como fize­
ram, na sua época, várias auto­
ridades do país".
Desde a semana passada a

plataforma política do senador
Magalhães Pinto já está con­

cluída. De lá para cá ele tem
mostrado o documento a ami­
gos, "cuja opinião eu res-

, Deputado fala de frente.
ampla contra o Governo

PRECISA"SE

1 Impressor p/Máquina Grafopress
2 Moças p/o setor de Acabamento

Tratar na GRÁFICA NATAL. RUA JOAOUIM
CARNEIRO, 55 - CAPOEIRAS.

'

LAJE PRÉ ..MOLDADA 1íl'PUIA

_.,..
PARA FORRO .E PISO CO\lsultem-nós

22-65('';..

_ ]C r�pldez. Economia de 30%. Entrega (0482)
-

imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo °

'estado com assistência técnica 22-629:
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EDITAL DE_PRAÇA
,

(Prazo de vinte (20), dias'
O DOUTOR MARCia SOUZA BA­
TISTA DA SilVA juiz de Direito da 38

.

Vara Cível da Comarca de Florianópo­
lis, Estado de Sana Catarina, na forma
da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos este edital com o

prazo de vinte (20) dias virem dele conhecimento
tiverem ou interessar possa que, no dia 30.03.78 às

15,00 horas, à Porta Principal do Átrio do Forum
situado no Palácio da Justiça, o Porteiro dos Auditó­
riosdesteJuízo, levará a Público- pregão de vendae
arrematação a quem maior oferta fizer, não inferior

à Avaliação de Cr$ 650.000,00, o bem abaixo des­

crito penhorado ao devedor ASDRUBAL MARTINS

DOS SANTOS, na ação de Execução nO 423/76 que
lhe move HOEPCKE VEíCULOS S/A., em curso

nesta 3a Vara Cível, cantante de: Um Imóvel sito à

rua Casemiro de Abreu, esquina com a rua Tobias
. Barreto, nO 66, no Estreito, 2° Subdistrito desta Capi­

. tatconstituídd de um terreno com a área de 360m2,
apresentando as seguintes medidas e divisas:

frente; numa extensão de 12,00 metros, à referida
rua Casemiró de Abreu, fundos, também com 12,00
metros, a Empresa Continental,Catarinense Ltda.,
atualmente com terras do executado; laterais, me­
dindo 30,00 metros, estremando pelo lado direito

com propriedade de Valdemar Goulart e do lado

esquerdo, com a rua Tobias Barreto, sobre o qual
edificada umaCasa construída de alvenaria, com a

área de 184,03m2 devidamente registrado no Cartó­

rio de Registro de Imóveis, no livro 3 PA, fls. 46, sob
n? 29.560 de 11/12/74, .Imóvel avaliado em Cr$
650.000,00. Estando o mesmo Hipotecado a CAIXA

ECONÔMICA FEDERAL 00 ESTADO DE SANTA

CATARINA. No caso de aPraça, por falta de licitan­

tes não se realizar na data Ei noraacima, desde já
fic� marcado o dia 19.04.1978, no AleSmo local e às
mesmas horas, para ii venda em 2a Praça, pelo me­

lhor lanço do bem acima descrito. Ficando oexecu­
tado e sua mulher intimadbs.dapraça. Em virt�çl.edo
que, expedem-se este e outros iguais que serão pu­
blicados,e afixados na forma da lei. Florianópolis, 15
de feve�eiro de.1978. Eu, Secundino L. dos Santos),

.

Escrivão, o subscrevo.
Márcio Souza Batista da Silva

JUIZ DE DIREITO DA 3a VARA CíVEL

Castelo Branco, o senador
Magalhães Pinto aproveitará a
ocasião para lançar uma men­

sagem aos estudantes univer­
sitários do país, já que voltam
às aulas nas próximas sema­
nas. Na sua opinião, este ano
"será quente" no setor estu­
dantil.
Lembra que o episódio da

invasão da PUC-SP não foi es­
clarecido nem resolvido da
maneira que se esperava. "Foi
uma coisa estranha. A Comis­
são Parlamentar de Inquérito
'foi arquivada e o processo po­
liciai acabou prevalecendo",
explica.
Para ele, a participação polí­

tica dos universitários devia
ser permitida, "como era anti­
gamente". Lembrou que o go­
vernador Paulo Egydio e o se­
nador Petrônio Portela fizeram
política dentro das universida- ,

des e participaram da UNE.
"Estudante não. é classe, é
urna fase. Se deixarem eles em
liberdade não haverá maiores
problemas. Aquilo que é proi­
bido se torna mais gostoso",
d)t'ele.

'

\- E o senhor senador, já ati­
rou pedras quando era estu­
dante?

- Ah, eu quase apanhei do
pai do general Hugo Abreu,.de­
legado em J.uiz de Fora. Está­
vamos numa manifestação e

ele gritava: "Sai da frente se
não vai chantalho".
Um repórter lembrou a de­

tenção do compositor Chico
Buarque e do jornalista Anto­
nio Callado. "Para mim a inte­
ligência brasileira deve agir em
liberdade. Já declarei que sou

contra censura. A criatividade
só se faz em liberdade", afir­
mou o político.
Pouco antes do senador

falar com a Imprensa seus as­
sessoresmostraram aos repór­
teres um pequeno folheto que
chegou ao escritório do ex­

chanceler, .escrito e impresso
pelo sr. Hamilton Barat, dono
.da agência de publicidade
"Know-How", o folheto se inti-

tula Corrente do 'Povo. Sê­
gundõ carta anexa, já foram
impressos e distribuídos 20 mil
destes folhetos, que estão
chegando a vários estados por
correspondência, na forma da
tradicional corrente.
Intitulado "Corrente do

Povo", o folheto traz a se­

guinte instrução: "Atenção.
Você está recebendo' sete

exemplares desta "Corrente
Popular.", de cunho nitida­
mente democrático. Fique
com um deles, aprenda sua
letra e cante-a sempre que pu­
der. Os restantes distribua-os,
pessoalmente ou por carta,
aos seus arnipos".

Fora um pequeno texto ex­

plicativo das intenções da cor­
rente, a maior atração do fo­
lheto são cinco esirofes, que
devem ser cantadas com a m ú­
sica da cantiqa de roda Tere­
zinha de Jesus:
"O Ernesto, é o Presidente
Figueiredo, seu her.deiro
Magalhães, um pioneiro
a quem vamos dar as mãos"
"Todo povo brasileiro
vê que a hora é de mudar
se o rei quer um herdeiro _

democrata quer votar"
"Quem não confia no povo
não aceita eleições
repetir tudo.de novo
é a pior das soluções"
"Magalhães .foi deputado
senador e chanceler ...
Governou um grande estado
sabe bem o que o P()vO quer"
"A verdade, ó minha gente
é que unido o povo vence

poderoso, na corrente,
Magalhães prá presidente".

J:8;rres s:ugere que a

•• •

anistia deve ser

só para políticos

APARELHOS ULTRA MODERNOS

r
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Natel deixa O Bradesco e

a Sul América esperando a

sua convocação ao Governo
São Paulo- O ex-governador laudo Natel

. pediu demissão de suas funções diretivas
do Banco Brasileiro de Descontos (Bra­
desco) e da Sul América-Companhia Na­
cional de Sequros, provocando, com isso,
sua desincompatibilização para a even­
tualidade de vir a ser indicado governador
de São Paulo.· ,

. Reitera, no entanto, que sua posição "é
inalterável" .diante do quadro sucessório,
e diz que "não postula o Governo", mas
aceita o cargo se for convocado.
A decisão foi tomada pela manhã, mas
conhecida somente a tarde. Ontem, fez
uma semana que o Sr. Natel esteve em

Brasília para conversar com o futuro pre-
. sidente, general João Batista Figueiredo.
Havia rumores de que ele já havia sido
convidado para suceder ao sr. Paulo Egí­
dio, mas na sua última conversa com jor­
nalistas, garantiu que a escolha do gover­
nador paulista só ocorrerá depois da con­
venção da Arena, em abril.
Antes de enviar a carta de demissão as

duas empresas, o sr. laudo Natel esteve
reunido com várias pessoas, em locais di-

,

ferentes, mas os nomes não foram revela­
dos. Após o encaminhamento da carta,
pediu que seus assessores transmitissem
aos jornalistas a seguinte informação:
"numa posição inalterável sustento que

não postulo o governo do Estado, porém
se convocado, aceitarei 13- honrosa e d ificil
missão. E,' se 'eventualmente for conv-,
cado, cabe-me eliminar fatores de impe_
dirnento legai".
O prazo de desimcompatibilização está
provocando dúvidas em São Paulo, pais
enquanto alguns juristas garantem qUe
ele é de seis meses, outros defendem a
tese de três meses.

Para evitar eventu_aj_s_s_u�presasno futuro
caso venha a ser indi.cado governador, o
Sr. laudo Natel foi aconselhado a
demitir-se já dos quadros das empresas.
No Bradesco, trabalhava há cercada três
anos (desde que deixou o Governo), e na
Sul América, onde exercia a função de
membro da diretoria executiva, fngressou
sete meses depois de sair do .Governo.
A carta que remeteu as empresas é a

seguinte: "por motivos de natureza estri­
tarnente pessoal, venho pela presente, e a

partir desta data, tornar efetiva a minha
demissão das funções de diretor deSsa
companhia, da qual assim me desligo
para todos os fins e efeitos.

"Cumpro o dever de agradecer as contí­
nuas atenções que venho recebendo,
Atenciosamente, laudo Natel", .

As cartas foram registradas no 210. Ta. -

belião de Notas, edata de 20de feverei�o
de 197.8 ..

Delfim Neto denuncia ação

de informante fantasma
'C ..

oSão Paulo - amo Imaginar que um g ..

vemo (referindo-se ao Governo Federal)
que estimula a política se disponha a uma

intervenção 'no processo político da su­

cessão estadual? São Paulo, como de
costume, está sendo enganado por um

informante fantasma: o famoso X-9, en­
volvendo figu ras respeitáveis".
A denúncia é do professor DelfimNetto,

ao 'comentar ontem a versão de que um

emissário de Brasília esteve na capital
paulista para sugerir o desaquecimento
da campanha sucessória. Demonstrando
indignação, alertou que essa versão é
"uma desconsideração para com todo /0
processo político, pois se trata de rneca-

, riismo inaceitável".
A observação de que os meios políticos

identificam esse emissário no brigadeiro.
Délio Jardim de Mattos, o professor Del­
fim Neto disse: "perguntem ao X-9". E

pediu: "declinem o nome do informante,
pois é a única forma de por uma ordem na

política desse País".
O Sr. Delfim Neto disse que não acredita

Governador

"

na vinda d� um emissário federal a São
Paulo, pois "ele nem chegou e nem esteve
aqui", repetindo que São Paulo está
sendo enganado. "Há uma dignidade ine­
rente à atividade política que não pode ser
diminuída; por isso não acredito que
tenha havido diminuição, isso é invenção
do famoso X-9".

- É impossível aceitarmos pessoas que, .

se escondem sob a capa do "OH The Re­
cords", cujo nome não é divulqade e con­

tinue envolvendo figuras respeitáveis -

acrescentou.

Sempre frisando que "não acredito, ab­
solutamente, que tenha ocorrido interfe­
rência dessa natureza na' campanha da
sucessão", o professor Delfim Neto escla­
receu que não recebeu qualquer sugestão
para que desaquecesse sua campanha:

.

"o X-9 não tem a coragem de propor uma
coisa dessas para mim". .

- Trata-se de uma contradição para o

processo político à existência de qual'
quer interferência no processo político",
frisou .:

do 'Ceará

. Belo Horizonte - O deputado Mário Genival Teurtnho (MDS­
MG) afirmou ontem, nesta capital, que o MDS"col7lstitui uma
"frente ampla contra o Governo" .constrtutda por direitistas, eo­
munistas, centristas e outros .que lutam pela redernocratizaçân
do País.'
Segundo o deputado mineiro. já existe uma tentativa de esva­

ziamento do MDB, inclusive para que o partido não consiga
motivar o eleitorado em novembro próximo. ':0 objetivo é esva-

,

ziar a chapa do partido, ou sua pregação contra a situação que aí
está".

- Defendouma reformulação partidária, para que os partidos
sejam autênticos e tenham uma filosofia política definida, acho,
inclusive, que deveria ser criado um partido socialista brasileiro,
para reunir aq.ueles que defendem uma sociedade mais justa,
com melhor distribuição de renda.
Acrescentou o deputado Mário Genival Tourinho que a refor­

mulação partidária, no entanto, não teria significado "dentro da
-

situação de arbítrio em que vivemos", havendo necessidade, ção revolucionária,' com
como base para toda e qualquer outra reforma, "de revogação uma anistia que venha a

dos atos de exceção e liberalização do regime. Aísim, poderia. beneficiar apenas os políti­
também o País sair desta situação de artificialismo partidário." cos, não se estendendo
o deputado Mário Genival Tourinho acrescentou, que a rede-

àqueles acusados -de cri­
mocratização do País é um clamor nacional, que parte de todas
as áreas, inclusive dos trabalhadores. mes comuns.

- O povo está cansado desta situação de arbítrio em que O País
vive. Já é hora de o governo se convencer de que já devemos ver
substituídos por mecanismos democráticos os poderes excep­
clonais que detém.

para o general João Bap­
tista Figueiredo, para o

senador Petrônio Portella.e

para o deputado France­
lina Pereira algumas su­

gestões.
O senador - que afirma

ter sido anistiado duas ve­

zes, e por isso defende a

anistia para os políticos -

veio dar a sua' opinião ao

ca�didato à presidência, .

dizendo que atualmente o

eleitor não vota nem na

neiro, o Sr. Paulo Torres' Arena nem no MDB, mas

considera que deve haver sim no cidadão de sua pre-
ferência. Por isso sugere a

um reajustamento daCons- extinção do voto vinculado,
tituição Fe<jleral aos inte- que tira a liberdade do elei­
resses nacionais,' mas rl'ào to r, acreditando que.tal ex­
entrou em çlelalhes sobre, tinção virá facilitar a consEi­
quais aspectos devem ser tuição dos futuros partidos
retorrnulados. Ele trouxe pollticos, em número de

cinco. Esse processo do
voto livre permitirá a ava­

Iiação de quem realmente
tem prestígio e liderança
política efetivos em nosso

País, afirma o ex-senador .

Referindo-se ao cha­

mado "pacote de abril", o
Sr. Paulo Torres afirmou

que ele prejudicou muito a

Arena fluminense, onde a

Oposição tem maioria na

Assembléia legislativa.
Pelo "pacote", diz Paulo

Torres, caberá ao MDB o

Governo do Estado do Rio
de Janeiro, isto até o mo­

mento, pois poderá haver

composição entre uma ala

Brasília - Anunciando ser

candidato a deputado fede­
ral pela Arena carioca, o

ex-senador Pau lo Torres
manifestou-se ontem favo­
rável a uma completa revi­
são dos processos de puni-

novos partidos políticos,
capazes de abrigar as di-

versas tendências do povo
brasileiro, bem como a ex­

tinção do voto vinculado,
que considera "a única
maneira de proporcionar à.
Arena um equilíbrio de for­

ças com vistas às próximas'
eleições de novembro".

deixa o

Governo e disputa a eleição'
I

Portaleza- O governador Adauto Bezerra,
que deixará o cargo no próximo dia 28
para fins de desincompatibilização,
anunciou ontem durante uma reunião ex­
traord inária do seu secretariado, que será
candidato à Câmara Federal, para o que,
tão logo transmita o poder ao vice­
governador Waldemar de Alcântara, pas­
sará "uns 30 dias no interior, reiniciando
os contatos com minhas bases políticas".
Na mesma reunião, ele determinou que

todos os seus auxiliares - secretários ou

presidentes' e diretores de autarquias e

entidades de economia mista - deverão
colocar seus cargos à disposição do seu
sucessor, "para que ele forme sua própria
equ ipe". O Sr.Waldemar deAlcântara go­
vernará o Ceará até o dia 15 de março de
79.

O governador Adauto Bezerra é o pri­
meiro em todo o país a deixar o cargo para
efeito de desincompatibilizaçção. Ele pre­
tendia candidatar-se ao Senado pela via
indireta, mas há uma orientação do Go­
verno Federal no sentido de que os atuais
governadores só se candidatem pelas vias
diretas de eleição. Assim, seu irmão gê­
meo, Humberto, que é deputado federal,
estando licenciado porque é secretário

para assuritos municipais, será o 'candi­
dato à chamada "vaga bionica". O Sr.
Adauto Bezerra será candidato à Câmara
dos Deputados, devendo o seu outro ir­
mão, Orlando, o mais votado no pleito par­
lamentar de 74, tentar a reeleíçãe.
Na reunião com o seU secretariado,

ontem pela manhã, o gove(l''1ador aprovou
aprbgramação que cumprirá até o dia 28,
inaugurando obras de sua administração.
Serão inauquradas as rodovias "Anel
Centrai", ligando o Leste e o Oeste do
Estado, com cerca de 400 quilômetros de
extensão, Baturité-Guaramiranga, o

Conjunto Ceará, com mil casas popula­
res, a nova sede do Detran, e mais algu­
mas unidades de ensino de primeiro e se-

gundo graus.
.

Na próxima sexta-feira, o governador
irá a Juazeiro do Norte, sua cidade natal,
no Sul do Ceará, para inaugurar a nova
sed.e da agê.ncia local do Banco do Nor­
deste e tomar parte da reunião do Con­
selho Deliberativo da Sudene, que ser�
realizada ali. A população juazeirense
está sendo convocada para homenagear
o governador., numa festa pública a que
também deverão estar presentes gover­
nadores de Estados nordestinos e os de­
mais integrantes do Conselho da Sudene.

Aldo Suzzi
Presidente

Com a sua experiência
de ex-governador do Acre e

do Estado do Rio de Ja-

O ex-presidente do Se­
nado, que ontem
encontrou-se com 9 gene­
ral João Baptista Figuei­
redo, bem como com os

Srs. Petrônlo Portela e

Francelina Pereira, defen­
deu ainda a criação de

, I.

. COOPERATIVA HABITACIONAL CRICIUMENSE
lTDA.

. CGCMF N° 83 261 9740001-56
AV. GETÚLIO VARGAS, 496 - CFlICIÚMA - se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convocados todos os as­

sociados da Cooperativa Habitacional Criciumense
.

Ltda, para 'Assembléia Geral Extraordinária no dia

23.02.78, 'às' 19,00 horas, no auditório do Colégio
São Bento, nesta cidade, em única convocação,
com apresença de no mínimo 2/3 dos associados,
para a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Aprovação da convenção do condomínio
2 - Eleição do sindico, sub-sindico, e conselho con­

sultivo
3 - Assuntos gerais

Criciúma, 17 de fevereiro de 1978
A DIRETORIA

DASP/INPS

. INSCRIÇÕES: De 27 fevereiro a 3 de março
De 13 a 17 de março.

LOCAIS: Florianópolis - Rua Visconde de
Ouro Preto, nO 53 - Centro

Rua Esteves Júnior, nO 87'- Centro
Agência do INPS no Estado: Blumenau, Brus­

que, Mafra, Joinville, Itajaí, Tubarão, Lages, Joa­
çaba, São Bento do Sul, Rio do Sul, Timbó, Canoi­
nhas, Criciúma, Urussanga, São Francisco do Sul,
laguna, Lauro Müller, Imbituba, Caçador, Araran­
güil, Chapecó, Concórdia, Curitibanos, Jaraguá do
Sul, São Joaquim, São Miguel D'Oeste e Videira.

HORÁRIO: De 9 às 11 e de 13 às 18 noras,

.. Pelo ÉDITAl nO 5/76. publicado no Diário Ofi­
.cial de 13.,de fevereiro de 1978, 'foi determlnada a

abertura de concursos públicos para AGENTE AD­
MINISTRATIVO e DATilÓGRAFO, respectivamente,
nas datas acima mencionadas, para admissão no

ServiçqPúbJj�o Federal, em vagas existentes ou

que venham a existir'durante a validade do coo­

curso, n� repartições da administração direta ou

autárquica.

Informações detalhadas sobre o assunto serão
prestadas nos locais ,das inscrições.

. .

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO.

UNIDADÉ DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LlCITAÇÓ,ES E COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 01/978

AVISO
A COMISSÃO DE LlCITAÇOES E COMPRAS, da

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­
MENTO, torna público, para o conhecimento dos

interessados, que receberá propostas de firmas h�­
bilitadas, nos termos da lei nO 5.Q89, de 30 de ab�11
de 1975 (Capítulo II), até às 13:00 (treze) horas dodl�
oito (8) de março de 1978, para prestação de servr­

ços de abastecimento de nitrogênio (N2) em. ",c?n­
tainers" em veículos especiais a vários muntClplOS
de Santa Catarina, além de coleta çla sêmen de tou-

.

ros de comprovada capacidade genética e de divul- .

gação dos métodos, benefícios e vantagens da In-

seminação Artificial.
'.

O Edital encontra-se afixado na seeretarta da

Agricultura e Abastecimento - Comissão Ii� L27,ta­
ções da Agricultura e Abastecimento - CQmlss�o de
Licitações e Compras, localizada na Rua Tenente
Silveira nO 1 Edifício das Secretarias - 4° andar, em

FlorianópoB�, Capital de Santa Catarina. on,de ser�o.
prestadas as informações qu� 'se fiz-erem. necess",:.­
'd,as e fornecidas cópias do Editai nf) 01/978, respec

. tivo. .

Florianópoiis, 15 de fevereiro de 1978
Dr. IIton Simas

Chefe de Serviço de Material

SINDICATO DOS TRABALHADORES �M EMPRESAS DE
.

TELECOMUNICAÇÕES E OPERADORES DE MESAS
TELEFÔNICAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA

SINTTEL· se

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• Pelo presente Edital de Convocação, convidamos os

senhores associados do Sindicato dos Trabalhadores em

Empresas deTelecomunicações e Operadores de. Mesas
Telefônicas no Estado de Santa Catarina - SINTIEL SC. -

quites com .seus direitos sociais, Pilra se reunirem em

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, conforme esta­
belece os Estatutos no próximo dia 25 de janeiro de 1978,
em sua sede Social à RUA JOÃO PINTO 21 - 2° andar.

conjunto de 5/8, nesta cidade de Florianópolis; àstê.oo
horas em pr.imeira convocação, e não havendo numero

legal, ficam os mesmos convocados para as 18,30 mlnutos,
em segunda convocação, funcionando com qualquer nu­
mero de associados presentes, a fir:n de deliberarem sobre
a seguinte,

ORDEM DO DIA

1° - Leitura, discussão e aprovação da Ata da reunião
anterior.
2° - Apresentação do novo Regulamen'to de Assltência e

Benefícios.
'.

3° - Alterações de benefícios Reembolsáveís. '

4° • Assuntos gerais de i'nteresse dos ass.ocia'cto.s.

Florianópolis, 20 de íaAeiro de Hi78.
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DestacandO a necessidade de haver

entendimento entre as várias correntes po­
líticas da Arena no Estado, para que o par­
tido possa enfrentar as, eleiç?es parlamen­
tares de novembro unido � coeso, o ex­

governador Aderbal Ramos da Silva, ao vi­

sitar ontem o presidente do Diretório Re­

gional da Ar�na, senador �e.?nir Varqas
Ferreira, reafirmou sua posiçao contrana

•

ao debate' sobre a sucessão governamen­
tal fora do âmbito do partido,

No entendimento do ex-governador as
conversas fora do partido são prejudiciais,
porque "as duas peças fundamentais do

jogo de xadrez são o cqvernador do Estado
e o presidente, do Diretório Reqional da
Arena", No entretanto, salientou, todos
tem direito de postular e eu como faço
parte de uma corrente dentro do pa rti.do -

o ex-PSD - só falo sobre candidatos
quando o nosso lider, - ex-governador
Celso Ramos � se manifestar, porém isso
não impede que eu converse eouça opimi­
óes como por exemplo do senador Lenoir

Vargas Ferreira",
Sobre a possibilidade do governador

Konder Reis fazer seu sucessor, o ex­

governador Aderbal Ramos da Silva enfati­
zou que "fazer o sucessoré uma coisa e ter
candidato é outra", Porém, acrescentou,
por enquanto "esta tudo em conjucturas e

só posso dizer que a palavra final virá do
Planalto",

O ex-governador destacou o trabalho
que vem realizando o senador Lenoir Var­

gas Ferreira na preparação do'partido para

Pela agenda fornecida pele

Brasília, que não houve tempo
hábil para comunicar a sua

confirmação aos deputados
que, em virtude do. recesso,
estão em viagem no interior do
Estado. Uma nova data será so­
licitada para o encontro, no
qual, segundo adiantou Epitá­
cio, "vamos procurar dar um

panorama da situação política
estadual e expor a tese da par­
ticipação dos parlamentares
no processo sucessório'

Política/Administra ão - 3

A audiência dos deputados
do grupo "renovação e inde­
pendência" com o general
João Batista Figueiredo, que
estava marcada para às
10h55min de ontem, em Brasí­
lia, foi cancelada sob alegação
de que os deputados estaduais
que dela tomariam parte não
puderam deixar Florianópolis
devido ao mau tempo. O can­

celamento foi comunicado
. pelo deputado João Linhares,
por telefone, enquanto nesta

Capital os deputados' que ji
acompanharia alegaram outro
motivo para o seu não compa­
recimento: a falta de tempo
hábil para comunicação da
data da audiência, que havia
sido solicitada há dias, após as
reuniões que o grupo parla­
mentar realizou em Florianó­
polis e em Camboriú.

Aderbal defende entendilllento· para
que asucessão não divida a Arena

Deputados não compareceram
à audiência comJ-�jgueiredo

•

1(1-

... lIa cisitu de cor/I'SÚI do ex-uocerntulor
Adcrhal RUlllos.

alguns casos. Agora, sou contra uma anis­
tia ampla, .pois entendo que uma revisão é
mais viável".

A"criação de novos partidos, na opi­
nião do ex-governador, é uma, questão ló­
gica "é tudo indica que quatro partidos
abrigariam todas as tendências, porque a

existência da sublegenda significa que a

Arena tem hoje duas tendências, assim
como o MOS", frisou.

Brasília - O ex-governador
de Santa Catarina, Sr. Co­
lombo Sales, recebido ontem
pelo general João Baptista Fi­
gueiredo, disse acreditar que o

Chefe do SNI conseguirá pro­
mover. em seu governo, a

"União Nacional", mas que
isso dependerá da "humildade
de muita Qente".

Durante a audiência. o ex-

gabinete do chefe ifo SNI, a

audiência seria concedida ao

deputado João Linhares, que
se faria acompanhar dos depu­
tados estaduais Epitácio Bit­
tencourt, Antonio Pichetti.,
Zany Gonzaga, Milton Oliveira.
Gentil Bellani, Saturnino
Dadam e Martinho Guizzo.
Ontem mesmo pela manhã,

quando O ESTADO divulgava a

agenda anunciando a audiên­
cia, o deputado Epitácio Bit­
tencourtmostrou-sesurpreso.

"De fato", explicou Epitá­
cio, "existe o propósito de se

efetivar uma audiência de al­

guns deputados estaduais
com o general Figueiredo,e
na oportunidade poderá ser

prestigiada a participação de
alguns deputados federais". O
parlamentar acrescentou que
tão logo circulou a notícia da
audiência. o deputado Henri­
que Córdova esclareceu, em

governador catarinense criti­
cou as oligarquias do Estado,
que segundo ele, "há muitos
anos se revezam na Chefia do
Governo",
Qepois de 'lembrar que sua

administração, no período do
Presidente Médici, foi "inde­
pendente", o Sr. Colombo
Sales disse ser favorável a que
se dê oportunidades "aos polí­
ticos jovens".

11
j

í:
"

11
.'
"

I:O deputado Epitácio Bi�ier .

COIHt acrescentou quenas v?!­

rias reuniões havidas entre os

parlamentares federais e esta­
duais do grupo "tem prevale­
cido o consenso de participa­
ção' no encaminhamento do
processo sucessório, porém
sem vetos e sem compromis­
sos aos nomes em evidência
como candidatos ao Go­
verno".

d(' coordenação desta- Colombo pede oportunidade aos políticos jovenscado .

enfrentar as eleições de novembro, que na
I

sua opinião "não será um teste, porém
decisiva para a revolução".
ANISTIA

Ao comentar as manifestações de di­
versos segmentos da sociedade em torno
da anistia, o ex-governadorAderbal Ramos
da Silva disse ser a favor "de uma revisão
geral das punições, porque foram pratica­
das injustiças e eu conheço pessoalmente

O Sr. Colombo Sales disse
não ter sugerido nomes para o

.
cargo de governador ao gene­
ral Figueiredo mas, à saída,
anunciou aos jornalistas al­
guns dos "prováveis" suces­
sores do Sr.' Konder Reis. Para
o ex-governador os nomes
mais indicados são os dos de­

putados João Linhares, Henri­
que Córdova, Dib Cherem,
Pedro Colim e Ademar Ghisi.

'O BANCO DO BRASIL FOI A QUARTA
PERSONAGEM DESTE ENCONTRO DECISIVO.

m 1')14. ll;lO ohvt antc a p:['"agem do
,éculo. () clima da "bc l lc épIXjuc"
con t inuuv.r.

Até l]Ue urn t"iro mudou o murído. I

O a"a"inato do Arquiduque Fcrd i­
nando da Auvtrra, cm �erajL'\ o. na �ér\'ia.

provocou uma rea<,:;Io cm cade ia llue cn­

volveu roda a Europa na guerra mai-, ,an­

grenta de todos 0' tempo"
Batalhas como a, do SOl11me. \'crd�n e

Galipoli deixavam rn ilhóc-, de morte», e

inutilizado" N ova, c tcrr ívciv armas - tan­

ques, avi{x:s, ga,e, lttai�, ,uhlllarinm - cn-

tra\'alllen; cena. com efeito., dc\:a'tadorc,.
Num dado morncnto a guerra deixou

de ser europeia para ver mundial. Comba­
lI:l-\t: r a mbcm na Ãfrica.e'piona\ a-\t: no,
pai\t:, neutros. E'>!ahclccia-'c em pleno
mar o hloq ucio a n a v io, mcrcuntc-, dc ban­
dcira, in i III iga ,.

<:cdo. o, rcflcx o-. da Guerra de 14 cra rn

sentido- na economia hra�ilcira: :I' rota' e
o� porto., tcchados a ex porta(,:,!o de no"m

produto, agrícola,. fornecimell[o, vitu i-, de,
bcn-, induvtria lizado- inrer rorn pido-, e a

principal Ionrc de re�eita, do (;"\'l'rno -

o

irn povt o aduaneiro � drasticamente redu­
lida. poi, muito pouco havia a taxar.

E ra a cri-c. II uc acaharia levando o Bra­
vil a entrar na guerra.

A rede haric.ir ia privada viu-se diante
da nel'l'"ilhdc inc lur.ivc l de uma morató­
na. I.ntáo. m:1I'> uma \'CI_ () Banco d() Bru­
,iI fOI c h.nnado a in ter v ir em dct{:,a da
economia naci()n,t!. Garantindo. com todo
() 'cu poderio.;1' ()pera�'Cx:, do, bancos
p.u t rcul.rrcv. L coordenando. como princi­
pal agemc tlnanl'l'iro dn Governo. :.1 poli­
uca crn dde,a de no"a moeda, adorada pc-

Id Previdente Vcnccvlau Br,lI_ a partir de
uma reunião hi,t,·)rica. da q u.t l participa­
ram horncn-, púb lico-, (LI c-t at ura de Ruy
Barhma c Rodriglleo, Alvcv.

Quando o :lrmi,tício chegou .. a vit uu­

<,::lO hr.ivilcir a e,Cl\'<I ,oh l,)fl(ro!c. L o

Banco do Br<l,il prep<lrad" 1'<ll'a atuar com
eficiência c<lda \:0 rn.uor num mundo
ljue () tratado de \'cr,aillíô' Illot!itiClra
radicalmente.

Hoje. mais de ()() <111".' de!'oio, do tiro de�Ser.ijcvo - c do in icio c tct ivo do �éculo �
XX -

() Banco do Brao,il 'c a prc-cnt.r cada 7�

vez maio, atuante, allui c no cx rcr ior. Incen­
tivando lluem produz, financiando y ucrn
ex porra. oricn tando llu<':m im porta.

I; rn novo ,éculo está chegando. E o

Brao,il. com o \t:u Banco, <.:�t,í apa�lhad()
para enfr<':llt,í-Io.

BANCO DO BRASIL
Um grtlnde fiais firui,ltl de II!II h"",o tI).lim,
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COLUNA DO CASTELlD

Um milagre
brasileiro

�:. - H:>' .,'

Os problemas da temporada
Com o início do ano letivo a

primeiro de março.x, aproxima-se
o fim de mais uma temporada de
verão. Ainda que a temperatura
possa permanecer elevada por
mais algum tempo, as praias volta­
rão a ficar desertas, recebendo
contingentes de banhistas apenas
nos finais de semana. Embora
ainda restem praticamente' duas
semanas de férias escolares - pe-

de 'infraestrutura turística na Ilha tos em incômodo um dia que se

de Santa Catarina continua persis- esperava ser só de alegria e prazer.
tindo, sendo muito tímidos os in- Tal fato veio dar mais força a uma
vestimentos feitos nesse impor- evidência por todos reconhecida:

CHURRASCO
tante e lucrativo setor, quer por a necessidade da Via de' Contorno O secretário da Indústria e

parte 00 poder público, quer da
'

Norte da Ilha, cujas obras feliz- Comércio, Sebastião Neto
.

d O di' Campos, esteve ontem na As-iniciativa prrva a. turista, em mente, esenvo vem-se em rttmo sembléia convidando os de- A Caixa Econômica FederaT
sua maioria, quer opções de diver- veloz. Seguramente esse tipo de putados da Arena pl!.ra um . abriu ontem as inscriçõestnnentos e exige conforto e bem- transtorno deixará de existir na churrasco de confraterniza- para o Programa de Crédito

ção no próximo dia 27, nesta Educativo, cujas bases os in-estar, requisitos que a Capital do temporada. de verão do. pr9xjmCl ÇapitaI. Além dos deputados, teressados poderão conhecerEstado ainda é carente, apesar de " ele 'cpnvídw�, entre. outros, o nas unidades de ensino supe-.

tencí I'd d t ísti
. prestdente cJo·8esc,.]q_l'ge rior em que estejam matricu-ríodo em que r: a maioria das pes- .sua po encia I a e uns ica 'qu,., }lí,lmhil"$!,'n.4" prômQÇáo não lados. A taxa de manutenção

soas que possuem easas de praia
,.

se explorada com maior vigor; po- " tem c!lrM�r ppJí,tiçô,. con- (]8I'a 'este ano foi fixada emAparentemente não existe mais: um pensamento orto- desloca-se para as zonas balneá-' dería estar dando rendimentos foi a carência qu�s� que. tg�a� ,d� , "fo�e f� ql,le�tãp de r�s��ltar, ��$ 900,00 , sofrepdo.?� rea-doxo em matéria política Tio âmbito do sistema oficial ..A' ,

, bemmaí
..

G t
-

de se"""1'�ÇnS
' nó,,;' . ',i', .. aos seus convidadós, 'Justede500/0emrelaçaoaque' rias .- já, é, possível fazer um ba- emmaiores tanto para o overne pres açao �.' '" '"".,�,"�,, <' ':'1'.'. ,',' .'.

'

.,' '" 'vig'nrou.em 1"''''7.abertura de debates e a ainda relativa liberalização da .

I c �. 'H

imprensa possibrlitaram expressões díversas de tal lanço do período que vive seus es� .quanto para os particu ares.
'

��f:�!Victor'Fq�ta�'a
",.

..' ••
modo que se torna difícil ídentificar.qual é em dado tertores. /" hoje :a,llr3!!í!ia em, busca-de

.

As ínseriçêes poderão ser
I' , .'

ítíd ' Para o próprio floiiânopolitano, .soluções para, algo·ns proble- feitas ate' 8 de março e Santa,momento a exata' posição do geverno.. sso e mais Dltl· o O
.

.. , r,
','. que, se. yerificou este ano em" o- atual verão proporcíonou exce- serv;ir\,a�� mas .de sua Pastae de novos Catarina é um dos Estadosem matéria sucessória e, nesse. terreno, .aquebra. de 'I I' d d 1 d' co'ntatos políticos d êdi d

.

bF oríanôpo is, antes e mais na
.

a, . entes. ias de praja mas" ao" � -acorreram, ,',
.

.

'. . � ,',.. " on e o ere íte e ucativo o _ortodoxia deve-se obviamente a candidatura milttante. , '. Na última semana, na Capi- teve boa aceitação.-. .

b
. foi a impressionante afluência de,

.

mesmo tempo, foi responsável �Qr:: "

.. Bastam esses tr�s·pontos PaJ.'a se'
'

tal-Federal e. em Belo Hori- MO.rOQUE-IROSdo senador Magalhães Pinto, a qual, mesmo em., aixa, '

, ... .

.
.

abriu precedente e está' fazene escola, pelo. menos, .até
\ turistas, pro'\'<enientes, em. sua constantes incôms>dos,' princi- .� constatar ,o' qúa.,nto, a1,·.n..

da
r;
·.·

.. r�.sta a.. "., zonte, o titular da.A�cultulra ,�' Dirigir motocicletas semu
"

d 'd '

l'
" ,', . , . �.",' ,

.manteve diálogo C�llU par a- can t c títui fr -

que o presidente Geisel redefina uma atitude.Impera-c]' maior parte, e Esta os vizinhos e, pa mente para os que se desloca- fazer Ilyúm :iAuri:icípip:::q.:uê·�Ú)re�:· mentares catarinenses e Iíde- A�é:d: se�n!I:a�e��e i:�:tiva. dos países do Prata. A eles a Cí- ram para o Norte da Ilha. Os con-. tende �.·�·:tem lQ(l8$'aS 'c<lndiçpe&" res dopMtldo, mas não foi o goso I?lll'a o condutor.
'Veja-se o que ocorre 'agora em São Paulo, onde a dade pôde oferecer muito pouco tínuos engarrafamentos de tr.ân,:" p�.-:ª' tanto _ tra�Sf()r:��F",;e;:.n�:ip';;" basl!I,nte.. ....

disputa sucessória atingiu níveis nunca alcançados, .su- além de suas reconhecidas e de- ,sito na única via que demanda, : dó's m�i,ores' ceR�os,�f:í:stí�Q�:;do;": i"�' Q sr. Victor Fontana tam- Em Florianópolis o queperando, pelo número de candidatos, pela vivacidade 'cantadas belezas naturais. A falta essa área transformaram para n;lli'Í-. País, ,. .." ':". ;\'::v,c>,,<: �"';'I,_ \:p�m te,? !,'stad? .m,u�to. ati�o mais se vê são motoqueiros
di I'

.

I
. , '. .

.\n!J� melo.s pohtlcos locais, desprovidos de proteção parada disputa, pelo maaejo.de expe ,'_entes po dICOS e e er-

"��!�m �anteve.viirio.s conta- a cabeça.torais,aintensid'ad�p,aIQtaabert�tnoplàn()fed.eralpelo "

'JOSl lJiP deles �om o pre�i-. RECONHECIMENTOsenador mineiro,; cujos assistentes pmmetem para '. "dente. 'da Ass'emhléia, Wal- ,O Conselho Federal de
breve um revigoramento da sua campanha. O Sr. Ma- ::4,omiJ:Q' ÇolalJtti" quando a Educ�ção reconheceu, com

'

:" Sucessão, estadual foi abor- 10l1vor, os cursos ,de História•.galhães Pinto deve por a seu crédito esse serviço, de ter .dada :"in ·Passaot".. Geografia e Letras da Funda-carach�rizadQ as sucessÕes de governo como fatos polí- 'ção Educacional do Sul de
ticos e não mais c.oino decisões palacianas ,incontrastá- '. Santa Catarina; sediada em

·Tubarão.veis. O Sr. Delfim Neto acaba de reconhecer essa reali-
dade, ao dizer que não acredita na veracidade da versão

. de que o futuro governador de São Paulo será indicado
pelo Palácio do Planalto. Essa � uma versão dos que
esperam das graças de Brasília o presente do Palácio dos
Bandeirantes.
Acrescentou o embaixador Delfim Neto que COnfia

em que a -lei será cumprida" "como está sendo no nível
federal". Refere-se obviamente ao reconhecimento
pelo governo do direito do Sr. Magalhães Pinto de dis­
pútar na convenção, sem quebra das regras do jogo. A
princípio, como se sabe, houve um certo pânico do qual
surgira'm insinuações de "regulamentação" da conven­
ção, cujo carácter homologatório nãodeveria ser alte­
rado e,;.m nOlne da- fidelidade aos princíp�os legais. Al­
gumas providências estritamente políticas, como fixa­

ção de data a curto prazo para a realização da'convenção
e a transferência para depois da convenção federal das
decisões sobre os Estados, tranquilizaram o governo e

ditaram unia atitude compreensiva em relação ao Sr.

Magalhães Pinto, 'a quem se permitiu exercer o direito
de disputar, provavelmente por inocuidade.
Mas (} embaixador De!!';m Neto, que está sob o aga­

salho do apoio do governador de São Paulo, parece
esperar que ao Sr. Paulo Egídio seja atribuída a com­

pl�ta co,ordenação da sua sucessão. Só assim se explica­
ria sua confiança em que o nome não saia dolPalácio do.
Planalto, como a admitir qU.e, se daí 'proceder, o indi­
cado poderá ser outro dos candidatos alistados. Pode-se
entender, por dedução, que, se seu nome não for ofi­
cialmente indicado, ele poderá reproduzir no plano es­

tadual o papel do Sr. Magalhães Pinto no plano federal.
A lei será cumprida, disse ele. suas condições de

disputar na convenção estadual - coisa ql.Je lhe foi ne­
gado há quatro anos - seriam melhores do que as do Sr.
Magalhães Pinto na convenção nacional da Arena. Ele
tem c(mtudo um compromisso quádruplo que o obriga a

ac�itar alternativas, desde que elas o sejam os Srs.
Laudo Natel;Ademar de Barros Filho ou Salim Maluf.
Se o candidato indicado não pertencer à sua lista ele se

sentirá livre para lutar na convenção.
.

Ora, ainda não há motivos para crer que o Palácio do
Planalto (compreendidos hoje na expressão o presi­
dente e o candidato oficÍal à sua sucessão) se omitirá na

escolha dos goverhadores, sobretudo dos governadores
dos grandes Estados. O Sr. Paulo Egídio terá sua quota
de il�fluência, na coordenação prévia, mas o sentimento
generalizado, fundado nos precedentes do regime; é
que, tal como 'ocorreu no plano federal, o ge{leral Gei­
sel, de comuin acordo com o. candidato que 'indicou à
Arena federal, dirá à convenção de São Pauloquem é o

candidato do Palácio do Planalto. Quem quiser lutar
cOlitra que lute, mas que lute sabendo que há uma

realidade do poder mobilizada para respaldar a decisão
çla .Presidência da República;

Lollve�se no S�. Delfim Netó a decisão de participar
politi<.'amenle do processo e de prosseguir na política, a
menos que seja paralisado por um enfarte do miocárdio.'

.

Ele disputa,o g(WenlO de São Paulo, mas poderá dispu­
far outros postos e por- isso mesmo jâ advoga uma adap­
taçiio c'" Lei Falcão à ;1Ut{mtici�lade de u�a disputa nas

urnas, O ex:ministro da Faze'nda teve'a coragem, que
outros disputantes do governo paulista não tiveram, de
aceitar a ('ondi�;ão de politico. e de situar-se politica­
mente no novo' quadro br�sileiro, discutindo todas as

questôes e preparando-se para permanecer na nova ati­
vidade qúe se exerce .�m comuniêação_ com o povo e em

nome de inter-esses maiores: Seu compromisso político
. tem inclusive �Im nome e chama-se social democracia,
do tipo alemão. Ele elogia,Lula, 'o. me'talúrgico, "uma
das coisas mais importantes q'uetem aco�tecido neste

País".
. A liberdade de imprensa, e a abertura de debates,r

creditados ambos ao presidente Geisel, vão operando o

milagre da mobilização dos valores, ainda dos que
emergiram no período dito revolucionário, ao lado da

qlUsa democrática. Esse é um autêntico milagre brasi­
leiro;

Carloll Calltpllfl Bran(�fI

aos domingos até às 3 _horas,
·inval'iavelmente.
EOUCAÇÃO

,

CARTAS
Sentindo, por certo, o drama de cada um, já gado o momento da Cidadaniil (ou sociedade

que a fila nunca acabava, eis que surge um co- civil) conhecer os problemas e lhe ser permitido
lega de "seu" Wilson e procura dar uma "mão- e incentivado, organizar-se.
.zinha", como se costuma dizer. Fomos, então, Mas é preciso ter presentes algumas coisas:
atendidos por aquele cidadão, que preencheu (1) - O povo, há mais de uma década, não está
os fQrmulári'os necessários e p.ediu-nos que nos" acostumado a organizar-se, a discutir, a procu­
dirigrssimos ao guichê de pagamento. Ar O· rar soluções. Foi proibido.
"caldo engrossou". O tal de Wilson rebelou-se (2) - E preciso ir ao povo, ou à "força de tra­
contra seu· polega e recusou-se a receber o pa- balho" desorgani'zada, mas sem paternalismo,
gamento.

. permitindo que eles mesmos discutam, e apren-
Segundo fomos informados, o péssimo aten- . dam a prática democrática, para depoiS, conhe-

, dimento naquele setor vem se repetindo. cida sua própria força, lutem pelo que decidi,ram
-( preciso que ocorrências, como esta, sejam ·tuer.

levadas ao conhecimento dá Direção da Em- (3) - E preciso que, depois de organizados, te­
presa de Correios e Telégrafos, pois que dep- nham·seus direito!> humaAos garantidos, e não
õem contra o bom conceito da mesma em nossa apareça alguma mentalidade retrógada, apavo­
capital. Jabes Garcia - Fpolis. rada com vários grupos 'de trabalhadores orga-

nizados, tentando castrar aquela prátiça demo­
crática.
(4) - E preciso saber'que esta possibilidade de
organização, e participação, é uma prática de­
mocrálõca, e, como tal, um dos fatores, um pilar
importantrssimol para o futuro do pars. pois o

futuro está na·nossa gente. Nossa gente cada vez
mais evoluindo. participando de tudo, tendo voz
ativa.
Espero que o Sr. Alcides Abreu, 'e a entidade a

que está ligado, estejam com ânimo verdadei­
ramente democrático, e que tenham sucesso rio
projeto. Mas não esqueçam: permitam a partici­
pação do povo nasdecisões, sem paternalismo.
Vejam o exemplo de um antropólogo, junto a um

grupo guarani, introduzindo a agricultura com

participação dos rndios nas decisões, e com

total resultado, (penúltima revista Veja).
Por último,esperamos, todos nós, a Cidadania,
que tais iniciativas democráticas surjam em
todos os setores da vida nacional. Antonio

Cidadania
Sr. Diretor: O Sr. Alcides Abreu apresentou em

seus dois artigos sobre a "Organização da Força
de Trabalho", pUblicadOS em 15 e 16 deste mês,
a questão da não participação no sistema de

previdência social, de 15 milhões de brasileiros ..

Este contingente faz parte dos 35 milhões da

população economicamente ativa, mas, pelo
fato de não estarem incluídos no sistema previ­
denciário, sofrem prejuízos como: privação de

. aposentadoria, pensões, assistência hospitalar
etc.
O que me interessl,! mais discutir dentro do

tema, porém, é a opção apresentada pelo Sr.

Alcides Abreu: a solução: praticada pela cida­

dania, entendida esta como nós todos. Ele apre­
senta, como exemplo, o projeto, de que parti­
cipa, pelo qual se pretende a profissionalização,
em 2 anos, de 280 pessoas, : Este programa está

prestes a ser iniciado, no Campeche. E diz: ."As
soçiedades permanecem ou se fazem democrá-,
ticas àmedida em que instituições imaginadas e
conduz.idas pela Cidadania substituem ou redu­

zem a presença executiva do Estado".
E isso aI! A participação do povo! E chegado o

momento da Cidadania (ou sociedade civil) co­
nhecer os problemas e lhe ser permitido e incen­

tivado, organizar-se.
Mas é isso aI! a participação do povo! E che-

Camponi. Tubarão.

Correios

Senhor Diretor: Uma ocorrência, em dia desta

semana, no setor de Reembolso Postal da Em­

presa de Correios Telégrafos, nesta capital, está
a merecer um registro da imprensa, razão pela
qual nos valemos desse conceituado órgão, na
esperança de conseguirmos nosso objetiVo.

Quando fomos buscar o reembolso postal de
no. 6.286.949. procuramos entrar na fila para
aguardar a nossa vez. Acontece, porém, que'a
dita fila não tinha o andamento que se esperava,
a ponto de causar natural irritação em todos os

, que lá se encontravam. � que o funcionário de
,

nome Wilson,.e com cara de poucos amigos,
precisando, por isso mesmo, de um curso de

relaçõ�s públicas, atendia a todos com a maior
displicência e a passo de tartaruga, não se im­

portando com a enervante espera dos que se

encontravam comprimidos à soa frente, no bal-

.

cão.
,

Observamos que um outro fun,cionário, de coso
-

tas piua 6 público, ocupava uma máquina de

escrev'er, "catando milho" o tempo todo.
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No meso processo de reco­

nhecimento, 10 professores
da FESSGtiveram aprovadas
suas titulaçõfês em" divel'sas
disciplinas ..

VALE A PENA
Os . aficcionados do cinema

, .,,,ii .. ,,,,,, ,;....'V.,,_iI' .• c .,,' ,não podem deixar. de Ilssistir
:,�., ,.,:;Pneus,car�cá's,·Yelocid�des ao ·documentário francês

,

'excessi-Vlls,,,e"hn,prudêrmia ',,,Garras e Dentes. Numa reali­
têm,sidO'lIs pr.iQcipa�s carac- zação inédita, mostra os se­

tensticas das caçliiinbas e de gredos e mistérios da selva
seus qlotoristas.' . durante a noite.

••• **

A colisão de sábado próximo.a O filme estará em cartaz esta
uma das pontes é uma conse- semana nos cinemas de Flo-
quência disso. rianópolis.
CANDIDATO DESPEDIDAS
O presidente da Federação O desembargador Ari Oli­

do Comércio de Santa Cata- veira comparece às 10 horas
, rina, Charles EdgarMoritz, já de hoje àAssembléia Legisla­
manifestou em Brasíl)a o de- tiva, cumprindo o roteiro pro-'
sejo de ser considerado como ·tocolar de suas despedidas,
opção no processo sucessório tendo em vista que na pró-
"estadual. xima quarta-feira transmitirá
'SILÊNCio a presidência do Tribunal de
Baseados no artigo 554 do Justiça ao seu colega João de
Código Civil e na lei das Borba.

_

Contravenções Penais (capí- RENOVAÇAO
tulo IV, art 42 item 3), os mo- - Entre quatro 'e cinco candi­
radores dos edifícios Jaime datos às eleições parlamenta­
Linhares, Novo Rio e Fran- . res de novembro serãdlança­
cisco Nappi vão obter na Jus- . dos pelo Movimento Arenista
tiça o que não conseguiram Jovem de Santa Catarina. O
Ilté agora pelas vias nonriais presidente da comissão dire­
do diálogo: silenciar, depois tora regional, Roberto Kuso­
ds' 22 horas, o estridente som litz, está coordenando nas di­
da boate Tocas, instalada na versas áreas eleitorais a defi­
cobertura do edifício Atlas, à nição dos nomes: Ontem ele' ,

rua Tenente Silveira. iniciou.por Itajaí uma viagem
Des,ta formà os vizinhós da que 8,0 atingir Campos Nov<!s

Toca pretendem dar sumiço a completará 19 cidades, tra,
insônia compulsória que os tando da mobilização eleito­
acompanha das terça-feiras ral dos MAJs municipais.

Autonomia do social
,

Há tempo, muito tempo mesmo, voltava-se ao banco universitário,
para curso de filosofia. E ali um dia coube tratar da especificidade do
social. Tratava-se, na verdade, de demonstrar a sociologia como ciên­
ciá. Muitos já o tinham feito antes. Mas a aprendizagem envolve

sempre o refazimento de caminhos - a nova descoberta. E claro que
se demonstrou para satisfação de quem produziu a comprovação e

também. do professor. E de repente, muito tempo depois, em fins de
janeiro último; o doutor Paulo Troncoso, da Supervisão da Ação

Comunitária, tem por encargo abrir óEncontro Centro-Sul de Centros
Sociais Urbanos. E quem abril Encontro, fala. O·doutor Troncoso foi

rápido como é bom que seseja'sempre. Mas no que disse, disse muito.
Reportou-se ao planejamento em Santa Catarina, desde a primeira e

pioneira tentativa do Senhor Irineu Bornhausen até a última, de que
participa em tarefa relevante. Anotou - e aí esteve o encanto - uma

verdade que sempre me passara. Os planos todos nossos, do passado,
desejaram que o social fosse resultado do econõmico, decorrência do
sucesso material. Não havramos contemplado o social como entidade
autônoma, distinta, separada, capaz também de produzir efeitos eco­
nõmicos. O social era cQrolário, não premissa. E eis que agora se

descobre'que o social no p'lanejamento também tem que ser especí­
fico, como é no campo do conhecimento. Esta simples mudança de

enfoque revoluciona ,profundamente as colocações, valoriza a ação
pública e lhe dá uma conotação nova e conteúdo que não tivera antes.

Programas e bancos havia para a ascenção econômica, a multipli­
cação da riqueza. E se fez imenso progresso aí, traduzido nos US$ 160
bilhões do PIB brasileiro e nos US$ 5,4 bilhões do PIB Cat'anense, de
1976. Fez-se um bolo imenso. Mas como o social não flui automatica­
mente do econômico, O bolo não se repartiu como todos desejávamos
que tivesse ocorrido. A colocação volumosa de recursos para a cons­

trução de uma fábrica e o respectivo controle de aplicação são mais

fáceis de serem exercidos do que o deferimento de meios e a fiscaliza­

ção de uma micro-unidade de produção. A fá!:., ica estará num centro

urbano, acessível por telefone, visual na paisagem,próximo ao sétimo
andar. A pequena unidade produtiva estaroi perdida no meio de algum
materéu, na sede longíqua de um distrito, além do cafundó. Em agri­
cultura se descobriu um caminho de apoio ao produtor rural: - as

organizações do tipo da ACARESC convivem com a clientela, noite e

dia, 365 d.ias por ano. Para o pequeno negócio urbano, oficina, fábrica,
comércio e serviços, precisa-se de gente no campo, istoj em peregri­
na"ão, na periferia urbana e nas áreas concentradas de atividades
econômicas e difusa.s também; que as estatísti'cas revelam. Como são

peregrinos os técnicos da ACARESC, deverão igualmente ser os que
.

cuidarão dos artesãos e pequenos 6:I1lpresários. Esta é uma forma de

operacionalizar a autonomia do social, que todos1 estão querendo, em
benefício dos que ainda se situam margem da grande economia.

.tlcides .4 breu
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.r Simonsen 'desmente aumento d�'
depósito compulsório dos bancos

Economia mundial leva os países
da OPEP a diminuir a produção

o Ministro da Fazenda, Mário Henrique Si­
monsen classificou de "boatos" os comentá­
rios surgidos ontem nos meios bancários do
Rio de Janeiro segundo os quais se estaria pre­
tendendo elevar para 50 por cento o percentual
de recolhimento dos depósitos compulsórios
ao Banco Central. .

Negou, igualmente, estar em cogitação uma
elevação nas taxas dos empréstimos de-redes­
conto de liquidez do BC, atualmente fixadas
em 30 (intralimite) e 32 teor cento(extraliinite).
Técnicos da área financeira govemamental,

por seu turno, afirmaram não haver qualquer •

razão para a suposta adoção destas dll8S me­
didas, já que, de acordo com eles, o compor­
tamento dos meios de pagamento se apresenta
dentro do previsto, "sem surpresas" no mo­
mento. .

. ,

Na semana Passada, o ministro Mário Henri­
que Sirnonsen declarara ser normal o aperto de
[lquidez ora verificado no mercado, o que
ocorre "em todo fevereiro que se preze", com o

que justificou o alto volume do redesconto veri­
ficado naquela semana quando variou de Cr$ 6
bilhões a Cr$ 11 bilhões.

rir /7/). .
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CORRETORA DE VALORES MOB.LlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro dJS Bolsas de Valores de Sào Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 ._ lone 224906

'Intermediação na comprà e venda de açoes em Bolsa

letras de cambio - custodia de titulas - .ncsnuvos fISC3.IS

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGA0 DE: 20.02.18

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C ·COMPRA,V .VENDA,

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CN QUANTIDADE PREQO

,

N A O .H O U V E NEGOCIA' C A O li A O H O U V E O F E R TAS

,

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃo ,PAULO

IHDteE .OVESP" • FECHAMENTO AçOES DO fNDICE
.

RESUMO DOS NEGÓCIOS

ANTEBIOR 4.053 33 SUBIRAM TITULOS NEGOCIADOS 63.143.150

12 BAIXARAM VOLUME AVISTA 128.426.862,86
HOJE 4.105

13.201.570,0017 ::STAVEIS VOLUME A TERMO

EVOL PERC + 1,2 08 S/NEGOCIAÇAo MAIS NEGOCIADA :PETROBRAS PP C19

OSC PONTOS + 52 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME : 31.599.290,00

MAIORES OSCILAOOES - FECHAMENTO CO....ÇÁO DO DóLAR

AÇOES EM ALTA ... AÇOES EM BAIXA ... O BANCO DO BRASIL OPEROU

BERGAMO . PP 19,0 BIC :-lONARK OP c06 7,6 O DOlAR NAS SEGUINTES TAXAS

E C E L pp C12 18,0 B REAL IIIV PP DIV 7,4
CIMENTO ITAU� 16,3 T JAI!ER W. 7.0

COMPRA Cri 16,395T E L E S P OE 15,3 E C I S A OP 6 6,9
FORD BRASIL

, C04 15,0 SIFCO BRASIL 5,8
VENDA, Cr$ 16,495

NEGÓCIOS REALIZADOS
IAUR' FECH. QUANTIDADE ose ... COMPANHIA 1A8EAT FECH. QUANTIDADE O.C ....COMPANHIA

IACESITA OP ANT 1,22 1,23 2.185.000 - 0,8 DlD VILL OP C17 2,26 2,28 99.000 + 3,6,
IACESITA OP NOV 1,23 1,23 259.00 D + 0,8 UlD VILL PP C17 3,35 3,38 142.000 + 0,8
AÇOS VILL PP C15 2,72 2,75 386.000 + 1,1 IN!) VILL PP P 3,30 3,30 177 .000 + 6,4
AÇOS VILL OP P 1,80 1,80 34.000 I ITAUBANCO ON 1,50 1,50 1.000 ' =,

ALPARGl,TAS OP C32 3,90 3,',85 736.000 - 1,2 ITkUBANCO .pt! 1,05 1,05 221.000 =

ALPARGATAS PP C32 3,70 3,70 1.567.000 = ITAUSA ON 3,50 3,50 2.000 =

AND CLAYTON OP C13 2,42 2,45 156.000 + 2,0 ITAUSA pt! 3,00 3,00 193.000 =

iARTEX PP INT 2,05 2,05 151. 000 = J !l SAlITOS PP 4,95 4,95 15.000 + 1,0
iA R T E X PP P 1,77 1,76 114.000 + 1,1 LIGRT OP C23 0,93 0,95 172.000 + 2,1
BEL NDlElRA OP 1,80 1,75 1.088.000 -V LOJAS _A:,:"UICOP 3,18 3,20 151. 000 + 0,6

LOHS P.EtnlERPPA 3,35 3,35 200.000 =mERGAMO OP 0,64 0,64 10.000

IBERGAMO 0,50 210.000 +19,0 MAlIAH OP 2,50 2,50 216.000 =

PP 0,44
IBIC tWl!ARK OP c06 1,15 1,08 2.909.000 - 7,6 !WIAH PP 2,45 2,50 59.000 + 2,0
IBRADESCO llIV 011 1,66 1,66 4.000 + 0,6 �WIASA OP cOO 1,35 1,·40 173.000 + 3,7
IBRADEsCO m V !'ti 1,71 1.71 15·000 + 2,3 �.fENDES JR PP Cll 1,4@ 1,40 625·000 + 1,4

31.000 = MESBLA PP 153 2,40 2,40 81.000 =

llRAllESCO OH 2,35 2,35
348.000 + 0,9 1.1ETAL LEVE PP C14 3,85 3,90 181.000 + 1,2IBRAllESCO PII 2,20 2,22

1,20 1,20 971.000 - 0,8IBRASIL OH 1,95 1,96 927.000 1+ 0,5 ).lO rrao SAI!T' OP C47
+ 1,8 NACI:::HAL PIl 0,73 0,78 50.000 =

IBRASIL PP Bis 3,75 3,85 514.000
IBRASIL PP BOI! 3,56 3,56 16.000 = !lORD BnASIL OI! 1,58 1,60 52•000 + 3,2

P IPIRAIIGA OP 2,35 2,35 11.000 ,IBciASD. ?' ,;U 2,·13 2,56 2.952,000 + 5,7
IBRAS!I.OTOR OP C64 3,80 3,82 208.000 + 0,5 PETROBRAS ON 2,85 2,95 839·000 + 4,2

PET!WBR.'\S PN 3,37 3,37 6.000 =

ACI�UE OP 2,00 2,00 30.000 =

ACIQUE PP 2,80 2,95 2.325.000 + 5,3 PETROP.1lAS PP C19 3,61 3,70 8·591.000 + 2,4
C E S P PP C19 0,59 0,60 319.000 + 1,6 PIR BRN;ILIAPPA 2,55 2,60 789.000 + 1,9

� PIRELLI OP C43 2,10 2,11 109.'000 + 0,4IM ITAU ON 2,50 2,50 27·000
PP C43 2,02 2,02 .103.000 + 1,2u: ITAU l'N 2,42 2,42 29.000 PIJlliLLI

CU 1,23 1,25 61.000 + 1,6tm ITAU PP 3,00 3,20 1.204.000 +16,3 ?IlOSDOCIIW PP
0,92 85.000 =
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Preço mínimo do trigo
para a safra 1978/79

será fixado esta semana

O diretor executivo da comissão de
financiamento da produção (CFP).
Paulo Aoberto Vianna, estimou ontem
que a taxa de inflação este mês será
superior à taxa registrada em fevereiro
do ano passado (3,2 por cento), devido
a influência que o aumento-dos preços
do milho terá no IPA (índice de Preços
por Atacado). \

Sobre o triqo, ele informou que o

preço de compra do governo para a

safra 1978/1979 sai esta semana. Não
quis revelar as propostas dos Ministé�
rios da Fazenda e da Agricultura, mas
informou que um reajuste de 32,7 por
cento não está fora de cogitações. A
esse nível, a saca de 60 quilos teria
preço de Cr$ 252.00.
Nas zonas de produção, a saca de 60

quilos do milho já é cotada a Cr$
140,00, que representa um aumento da
ordem de 70 por cento sobre as cota­
ções da mesma época no ano passado.
Paulo Vianna não quis fazer qual­

quer estimativa de produção porque a

CFP ainda não atualizou suas prevrs­
ões de janeiro com as quebras mais
recentes, os comerciantes falam em

produção de 16 milhões e 400 mil tone­
ladas, contra a estimativa inicial de 18
milhões de toneladas.
O diretor-executivo da CFP explicou

que a importação de milho este ano só
poderá ser evitada se forem tomadas
as seguintes medidas: colheita mais
cuidadosa para que não haja perdas
significativas, antecipação da colheita
(para que se colha um produto me­

lhor), uso contido do produto para evi­
tar desperdícios e contrabando do Pa­
raguai. A medida de importação vai
depender também da perspectiva da
futura safra. _

"De qualquer maneira, fecharemos o
ano sem ter exportado milho, Ô que é
prejudicial para o Brasit na medida em
que perde presença no mercado inter­
nacional", disse ele, acrescentando
que a perda na produção este ano não
permitirá a formação de estoque para
1979.

Transferência de recursos
entre empresas estatais

permanecerá por subscrição

do Conselho Monetário Nacional ou de

Decreto-lei.
Os Cr$ 3 bilhões 500 milhões de Ortns a

serem subscritos neste trimestre para as

transferências de recursos entre empre­
sas e órgãos governamentais não serão,
contudo, totalmente depositados na
Caixà Econômica Federal, indo uma par­
cela deles 'para o BNDE, referente as ope­
rações de repasse entre as siderúrgicas.
O ministre da Fazenda, sr. Mário Henri­

que Simonsen, prevê para este ano que as
empresas estatais repassarão entre si, via,
CEF, um vol.ume de cerca de Cr$10 milh­

ões. Como se recorda, o Consetho Morre­
tário Naciónal, em sua última reunião há

pouco mais de 20 dias, decidiu substituir
cí Banco do Brasil pela IEF como institui­

ção depositária para este tipo de opera­
ção, colocando-a, assim, fora do orça­
mento monetário.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

Silva, conjunto, �08, fone 22-4139.

INSTAlACAO II COBREAPlICO
CllllETínvoCIIt ADE FEIIIO

GAlVANIZADODe agora em diante V. vai poder fazer urna
coisa que gostaria de ter ferto sempre:
colocar sistema hidráulico de cobre em
todas as suas obras.
Pcis a NIBCO já está fabricando no Brasil o
mais racional sistema hidráulico em cobre -

o mesmo que revolucionou os mercados
americano e europeu.
Os tubos e conexões de cobre NIBCO são
fabricados dentro da mais avançada
tecnologia, sinônimo de qualidade e baixo
custo final.

FERROGALVANIZADO '

O sistema hidráulico em cobre NIBCO,
devido ao processo de solda por eferto
capilar, é mais prático, seguro e eficiente,
economizando material e mão de obra .

Compere os custos da instalação hidráulica
de água quente e fria, de um .banheiro tipico
em:

COBRENIBCO

TEMPO DE INSTALAçAO

Diâmetros das tubulações, calculados segundo fórmula de gaír-whlppje-Hsiao. para materiais correspondentes.
troces demão de obra pelo sistema repo

TEMPO DE INSTALAçAO
2- Homens 7.2horas2-Homens 20.8 horas

CUSTO TOT_AL
Material
Mão deObra
Total

Cr$ 521.40
os 163,59
c-s 684,99

Econoluia - 5

1

Nova Iorque - O impacto da instável recu- um lado, e o restante dos países-
peração econômica mundial, a queda do membros, por outro). Aumentou paraíndice de crescimento da demanda e os mais de 32 milhões, de fevereiro a abril,
altos volumes das reservas de óleo cru já quando a Aramco elevou sua produção a
estão se fazendo sentir na organização de 10 milhões de barris, um recorde, en-
países exportadores de petróleo (OPEP) quanto os sauditas se esforçavam por
afirmou ontem o sernanárto especializado. aumentar o volume de seu oleo cru, mais
Petroleum Intelllgence. ': barato, para tentar:enfraquecer a política
A produção de óle o cru das 13 nações dos outros 11 países, que havia resolvido

da OPEP está se r�d(Jzindo acentuada- . aumentar os preços em 15 por cento para
mente, após um modesto aumento das

.

todo o exercício de 1977, contra cinco por
reservas em dezembro que etevoua cento dos sauditas e do EAU.
média da OPEP. em 1,977, a'31.,1 milhões' "

-

de barris diários, calcula a publicação Embora a divisão dentro da OPEP não
norte-americana. Isso significa um au- tenha se resolvido, senão a partir do se­
mento de 2,2 por cento com relação a gundo semestre de 1977, garante "petro-1976 e supera a cifra recorde anterior, de' leum intligence", a produção total da
1973, em apenas 0,5 por cento. OPEP se estabilizou nos. 30 e 31
O volume da redução pode ser verítí- milhões de b�rris diários até novembro. O

cada nas primeiras estatísticas de janeiro aumento de dezembro se deveu as com- ,
,

último: a produção da Arabian American pras antecipadas ante os temores de um
Oil Companyíêramco], caiu em 1,7 milh- eventual aumento de preços para 1978 ..

ões de barris diários, ou seja 19 por cento
.

Esse aumento não ocorreu quandoa _. Enquanto não foram instituído o depó-.
em relação a dezembro de 1977, para conferência a nível deMinistros da Of'lEI? �ito diretamente ria;Caixa Econômica Fe-

-

situar-se em 7,6 milhões, quase a quanti- se reuniu em Caraballeda, na Vene�lJeia:: . der<;il, as operações de transferência de
dade mais baixa em dois anos. A produ- em dezembro. .

.

recursos entr� empresas estatais perrna-ção do Irã caiu em 1,1 milhões e barris, ou A produção média da 'OPEP-em 1977 ". necerá sendo teita, pela subscrição deseja 17 por cento em relação a dezembro, .. incluiu �ov.?$ record_esl�nu�is .d e"mais qe,.� Ortns junto ao Banco Central num volume-para encerrar em janeiro com 5,3 milhões ,nove m)lno,es -de 'garns, diários para- a d té C :$ 3 bith
-

500 'Ih
-

d· . tde barris por dia. .'. Aramc�, 1.,7 rnilhóes'parf!,Ab\J,Dhabie 1;7' ,�': � ,8 e
. r.. I oe1 mi oes. ura� e

A redução de 2,3 rnühôes de barris re": mühões'para a lrrdonésla.A Líbiaaun;i'en}' . -este primeiro semestre, .ao que p�eye �gistrada por estes dois países, apenas, tou pa:rp_ '2,1 milhões,-seu nível mais 'alio . orçamento monetário.
anula completamente o aumento de 1,6' desde 19j3, porém' olitros importantee-"': Segundo revelaram ontem técnicos li­
milhões que a OPEP, considerada-como países exportadores- eerno.a Venezuela - ·.gaçto.s a áreafir.'é'inceira governamental, aum todo, teve em dezembro, ,quando o, baixaral;Tl S'ubstancial(Tlent�' seus Rl';eçO$'\C permanêncla �o atual sistema neste tipototal mensal alcançou, em média, pouco ou - no melhor dos cases - 'pêrmanecera!11' ,

de �I_).er�ção, substituindo-se. apenas' omenos de 32,6 milhões de barris diários. nos mesmos níveis. -.�,.: Durante 1977,a produção da OPEP caira E é precisamente o-país que vem'solici- Banco do Brasil pela Caixa Econômica
"

em janeiro a 29 milhões de barris, sob o 'tando que a OPEP'reconsidere 'o virtual Federal como depositário dos recursos,
peso duplo de uma redução posterior a.

.

congelamento de preços de dezembro-új-. o.ril:'0dos da emissão de Ortns, torna-seacumulação de reservas e a divisão no
.

timo, pqrém até agora estaconvocatória, I necessária até que se defina o mecanismoseio da organização em virtude da diver- tem sido explicitamente negada pelos jurtdico pelo qual se permita irá o depó-gência de preços do óleo cru (Arábia Sa�-' grandes exportadores, como a Arábia sito direto na CEF se através de decisãodita e emirados Arabes Unidos, EAU, por Saudita.

CUSTO TOTAL

Material'
MãodeObra
Total

Cr$ 375.53
Cr$ 420,n
os 796,25

TUBOS E CONEXÕES
DE COBRE

CONCLUsAO
Com emprego de tubos e conexões de cobre NIBCO soldadas pelo sistema
capilar. obtivemos:

.

_ 65% de redução no tempo de mão de obra
- 16% de economia no cústo total da Instalação

;;89NIBCO

§ f1
COBRE É ETERNO

DISTRIBUIDOR

� AnORe mAYKOT e, CIA. LTDA.r:.:.l Rua Dr. Fulvio Aducci, 1157
.

88.000 - Estreito - Florianópolis - SC
Fone 44-1788

***

***

A Petrobrás já cõncluru a perfuração do poço ESS-21j, de
extensão, que está junto do ESS-26, onde ela encontrou
petróleo, em meados do ano passado, com capacidade
de 3 mil barris diários de produção. Todos os dois poços
estão localizados na plataforma submarina do Espírito
Santo.

***

Para o presidenté da Embratur, Said Farhat, o aeposito
compulsório para viagens ao exterior continuará en­

quanto for necessário à polícia cambial brasileira.
Quanto a posição da Associação Brasileira de Agências
de Viagens (ABAV), que se desligou do Organismo Inter­
nacional de Turismo em sinal de protesto à vigência do
depósito compulsório, considerou que a entidade tomou
"uma orovtaêncie que se refere a sua economia interna e

que nada afeta as relações da Embraturcom ela nem com

os organismos internacionais. A Embratur continuará
com seus programas de promoção do turismo brasileiro
no exterior".

O economista Paulo Roberto Haddad, diretor de Plane­
jamento da Fundação João Pinheiro, revelou que para
aumentar sua capacidade de negociação e atrair proje-

,

tos de investimentos privados, vários Estados da Fede­
ração se comprometeram com investimentos de infra­
estrutura econômica, sacrificando investimentos em se­

tores básicos, como saúde pública e educação, além de
desenvolver uma forma de planejamento para a nego­
ciação junto ao governo federal. Segundo o professor
Paulo Haddad, há instrumentos de orientação do pro­
cesso de desenvolvimento regional que escapam à au­
tonomia decisória do setor público federal, "por
exemplo, a capacidade para administrar incentivos fis­
cais, tais como a isenção da parcela do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias (ICM), tais como a isenção
da parcela do ICM devido, com a finalidade de orientar
a iniciativa privada em direção aos objetivos gerais do
desenvolvimento, tanto em termos setoriais como terri­
toriais".

***

O ministro da Indústria e Comércio, Ângelo Calmon de
Sá, viajou ontem para os Estados Unidos, a fim de manter
contatos com empresários, dirigentes de entidades fi­
nanceiras e membros do governo norte-americano. Du­
rante uma semana, o ministro Calmon de .Sá ficará entre

Washington e Nova Iorque, visando conseguir novos em­
préstimos para o Brasil.

***

Será realizado nos dias 11 a 13 de março próximo, no
Long Beach Convention Center, em Los Angeles
(EUA) o Salão de Artigos de Couro. As indústrias brasi­
leiras poderão expor os seguintes produtos: calçados de
couro, inclusive para esportes; botas, sandálias e chine­

los; vestuário e acessórios; luvas, carteiras e bolsas;
artigos de viagem; pastas escolares para papéis; porta­
'documentos, escovas, artigos de seleiro e correiro. In­

formações detalhadas sobre o Salão podem ser obtidas
na secretaria da-Federação das Indústrias do Estado de
Santa Catarina (Fiesc).

Um relatório da secretaria da Agricultura do Perené.en­
viado ao Ministério, dá conta da perda de 4 milhões 40
mil toneladas dos principais produtos agrícolas para­
naenses, devido à estiagem. O levantamento demonstra
que, em 15 dias, foram duplicadas as previsões de per­
das nos principais produtos agrícolas do Estado, como a

soja, que, no dia 2 de fevereiro, sofreria uma quebra de
10% a 15 por cento, ou 785 mil875 toneladas. Até agora,
as estimativas já giravam para até 25 por cento de per­
das, causadas pela formação de vagens durante a flora­
ção, conseqüência da estiagem.

o vice-presidente do sindicato da Indústria da Cons�­
ção Civil do Rio Grande do Sul, Hans Bruhn, revelou
que a política de desaquecimento da economia já está

provocando o desemprego de milhares de trabalhado­
res. Segundo pesquisa que efetuou, em janeiro último
houve uma queda de 16,13 por cento no nível de em­

prego do setor em relação a dezembro último. Para o

construtor, os números evidenciam a desaceleração das
empresas em decorrência das medidas restritivas do
governo. Adianto� que o declínio no/nível de emprego
também pode ser avaliado pela redução dos salários
médios dos trabalhadores. O levantamento demonstrou
que os serventes, em janeiro, tiveram um aumento em

tomo de 1,01 por cento com relação ao mês anterior, ou
seja, bastante inferior ao crescimento do custo de vida.

***

Será assinado em Paris, no próximo mês de março, um
financiamento de 1 bilhão 100 milhões de francos, pro­
porcionado por um consórcio de bancos europeus, para
a Eletronorte (Centrais Elétricas do Norte do Brasil), pos­
sibilitando a compra de máquinas e equipamentos de

'geração de energia para usina hidrelétrica de Tucurui.
Os recursos serão repassados pela Finame, órgão do
BNDE.

***

A alta Paulista e a Alta Sorocabana, no oeste de São
Paulo, vêm se transformando na maior área produtora
de tomate industrial da América do Sul, com um au­

mento previsto, para este ano, em 40 por cento. Toda a

matéria-prima é adquirida pelo complexo industrial
agrícola, que implantou, em Presidente Prudente (SP) a
'sua maior fábrica do país, com uma capacidade real de
produção de I milhão de quilos, cujo plantio está efe­
tuado'ern área ocupando cerca de três mil alqueires de
terra.

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina
(Fiesc) recebeu os formulários da Arquiprom - Arquite­
tura, Promoções e Comércio - contendo todas as informa­
ções necessárias à participação de empresas brasileiras
no Salão de Alimentação e Hotelaria (Hoteres e Foodex
Japan 78), que será aberto no período. de � a 17 de
março próximo, no Japão. Segundo a Arquipan, o es­

tande do Brasil, com cerca de 15 metros quaârados,
estará localizado.n�:·'an'dar térreo, próximo à entrada do

público. Os participantes nesta deste Salão poderão,
sem quaisquer ônus adicionais, aproveitar a oportuni­
dade para participarem também da Feira Internacional
de Osaka, que será realizada entre os dias 19 e 30 de
abril.
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Chico Buarque é detido

Hio - "E uma situaçáo de de­

tençáo para averiguações",
declarou o advogado Modesto
da Silveira, referindo-se ao in­

terrogatório a que foram sub­
metidos o compositor Chico

Buarque de Holanda, sua mu­

lher Marieta Severo, o escritor
Antônio Callado e sua mulher
Ana Arruda,

Em vôos separados, Chico

Buarque e Antônio Callado de­
sembarcaram ontem no Rio,
depois de urna viagem a Cuba,
onde integraram o corpo de ju­
rados do concurso literário
"Casa De Las Américas", Os
dois foram imediatamentede­
tidos no aeroporto e passaram
cerca de duas horas prestando
depoimentos, juntamente com

Marieta Severo e Ana Arruda,

Depois disso, foram transferi­
dos para uma unidade da polí­
cia federal, na praça Mauá,
onde continuavam incomuni-

Callado

caveis, até ontem á tarde.
O advogado Modesto da Sil­

veira revelou que manteve um

diálogo com as autoridades
para saber em primeiro lugar o
motivo da prisào e depois de
quem partiu a ordem, "No
momento, nao sei quem deu a

ordem de prisào. nem se foi
verbal ou escrita". Finalmente,
afirmou que o fato dos dois

." -

os Viagem a Cuba
.

à compositor Ctiicõ Buarque e o escritor Antonio Cal/ado, juntamente com as suas s

mulheres, Marieta Severo e Ana Arruda, foram detidos ontem pela manhã no Aeroporto
Internacional do Rio, logo que desembarcaram, após uma viagem realizada a Cuba, onde
integraram o corpo de jurados do concurso literário "Casa de Las Américas". Depois de
prestarem depoimento por algumas horas no Aeroporto, os casais foram transferidos para
uma unidade da Polícia Federal na Praça Mauá, onde permaneceram até ontem à noite. Por
volta das 18h30m Chico foi liberado, juntamente 80m Meriete Severo, depois de prestar um
longo depoimento. Mas ele permaneceu no DOPS, aguardando que Antonio Cal/ado fosse
também libertado, o que até as 21 horas de ontem ainda nâo havia ocorrido.

terem viajado a Cuba nào
á

o

constitui, de modo algum,
crime previsto na legislaçáo'
brasileira. "Aqui, qualquer CI­

dadáo tem o direito de viajar
para qualquér parte do
mundo". 'E concluiu: "existe
um certo entendimento muito
mais burocrático ou psicoló­
gico nos passaportes quando
fazem uma determinada res­

triçáo a este ou aquele País,
Mas nào existe punição legal"
Antônio Caliado e Ana Ar­

ruda chegaram às 7h10m, mas
os seus depoimentos só co­

meçaram com o desembarque
do .cornpositor e sua mulher,
às 8h40m, Caliado e Chico ti­
nham participado em CUba do
mesmo júri,' mas vieram em

vôos diferentes - Chico via Lis­
boa e Callado via Nova York.
Durante tocta a manhã, no

setor de desembarque do ae­

roporto, foi intenso o movi­
-rnento de amigos e parentes
dos dois casais, Juntamente
com António Calado veio uma

menina de/quatro anos, Kadi,
filha de um casal de amigos,
que também permaneceu no

aeroporto internacional du­
rante duas horas, Com a inter­
venção do advogado Carlos
Modesto, 'a polícia Federal li­
berou a criança, entregue a

seu pai, o baterista Tutti Mo­
reno,

o .JUIZ
Afastado do grupo de ami­

gos e parentes dos detidos,
sentado numa 'das poucas ca­

deiras do aeroporto, estava o

pai da esposa de Chico Buar­
que, o juiz Luis Severo, do Tri­
bunal de Alçada, Ele pouco fa­
lava, mas quando soube, às
11h10m, que Chico Buarque
tinha ido para a sede da policia
federal e sua filha permanecia
na sala de polícia do aero­

porto, o juiz tomou a decisão
de falar com os policiais que a

detinham, Na sala ele conse­

guiu não só falar com a filha
Marieta, mas também .corn o

Preso prlítico é

transferido para

Penitenciária

genro Chico Buar que. Na
.saída o juiz Severo disse ape­
nas que "os detidos estão
sendo levados agora (erãrn
11 h44m) para a polícia fede-

, ral",
Depoisdisso todos os paren­

tes e amigos que esperavam os

casais Marieta - Chico Buar­

que e Ana Arruda - Antonio Cal­
lado, se retiraram.
Dos detidos, o único que

apareceu na sala de desem­
barque do setor "b", foi a jor­
nalista Ana Arruda Cal lado,
mesmo assim acompanhada
de dois agentes que levaram
suas malas para serem revis­
tadas por tuncionános da Al­
fândega.
Depois da revista da baga­

gem, ela foi conduzida Be-volta
para a sala da polícia. Ana ,Ar­
ruda usava um vestido pretoe.
segundo informaçôes de sua

enteada Tessy Callado, ela
ticou em Nova Iorque na casa

de Maj-ia Antonia Callado
(também filha de Antônio Cal­
lado), durante o tempo em que
o marido esteve em Cuba,

Ato Ilegal
Nó aeroporto, tensa, permaneceu a

filha de Antônio Cal lado, a atriz Tessy
Cal lado, Ela ficou todo o tempo con­

versando com o advogado do pai, Sr,
Modesto da Silveira. Pouco depois se

juntou a eles a jovem Miúcha, irmã do
compositor Chico Buarque, que. com
sua esposa Marieta chegou de Lisboa
às 8h40m pelo vôo 397 da Tap, que
estava previsto para às 7h45m,

Quanto a impossibilidade de falar
com o jornalista Antônio
Cal lado, o advogado lembrou a lei na
4,215/63, queassequra aos advogados
o direito de falar com os clientes em

qualquer lugar, "Porém vou aquardar
até à noite para ver como ficam as coi­
sas, Se permanecerem assim, tomarei
as providências que o caso requer,
(hoje) e as encaminharei à justiça", ex­
plicou o Sr, Modesto da Silveira,

O primeiro contato que o advoqado
fez para se avistar com o cl iente foi
através do supervisor de dia do aero­

porto, Sr, Pedro.Couin, que disse não
poder interferir r10 trabalho da pólícià.
alegando que o seu setor era apenas
administrativo, Depois avistou-se com

o delegado federal de plantão no aero:

porto, Nilton Fernandes Massa, que
não permitiu o contato com o jornalista
Antônio Callado, alegando determina­
ções superiores,

L) advoqado Modesto da 'Silveira
considerou "ilegal" o ato da polícia fe­
deral deter o jornalista Antônio Cal lado
e o cornposrtor Chico Buarque "só
pelo fato deles terem ido a Cuba Sobre
as detenG.Óes, o advogado disse que a

lei determina que qualquer cidadão só

pode ser preso em flagrante de delito
ou por ordem escrita de autoridade

competerite. E, como no caso não há

uma coisa nem outra, "está caracteri­
zada a ileqalidade do ato",

Policiais que mataram

marginais serão
levados a inquérito

Bl urnenau (Sucursal) - O de­

legado da comarca de Blume­
nau, Décio Garrozi, presidirá oO preso político Alécio Verzola, que se encontrava detido nas
i inquérito para apurar as cir-dependências da Polícia Federal num pequeno cubículo desde o

último dia 11, foi transferido na última sexta-feira para a Peniten- cunstâncias do episódio em

ciária Estadual. Verzola protestava desde o dia 13 contra as que 4 comissários locais - Mar-

péssimas condições da cela em que era mantido através de uma, ,tins, Renato, Curt Laurentino e

greve de fome, reivindicando sua remoção para local adequado, Sal�ador- abateram a tiros os

Em apoio ao seu apelo, a Comissáo de Justiça e Paz da Arquidio- irrnaos Air Gonçalves, 22 anos

cese e o Movimento Feminino pela Anistia recorreram as autori- e Ademar Gonçalves, 16 anos,

dades, acelerando desta forma as providências necessárias, ambos considerados margi-
Na sexta-feira, com a saúde bastante debilitada, após a transfe- nais de grande periculosidade.
rência, Ve.rzola voltou a se alimentar e segundo informações da Os irmãos, enterrados ontem,
direção da Penitenciária, "está bem de saúde", De acordo com a no cemitério do bairro Garcia,
sentença da 5a. Auditoria Militar, o preso politlco deverá cumprir após terem sido autopsiados
três anos de prisão da qual já cumpriu dois anos, pelo Instituto Médico, Legal,

em Florianópolis, foram mor­

tos no sábado. às j 9 19m30 ho­
ras, escondidos num matagal,
durante uma batida que 0S po­
liciais fizeram no "Beco Ara­

ranquá", local onde a polícia
tem enfrentado uma série de

problemas nos últimos tem­

pos.
Os irmãos Gonçalves, 'se­

gundo o' delegado Décio Gar­
rozi, eram os principais suspei­
tos de uma série de furtos e

assaltos praticados nos ulti­
mos 3 meses contra diversas
residências. como ao do mé­
dico José Araújo e do ex­

prefeito Felix The iss. Eles,

junto com os rnarqinars co­

nhecidos pelos apelidos de
"Coelho" e Ovo, faziam
parte da quadrilha de Djair
Jorge da Silva, que fOI preso
em fins do ano passado e,

esta semana será Julgado em

Blumenau por crime de homi­
cídio.

Corpo de jovem
afogada foi
encontrado.

lmhituba (Sucursal de Tubarão) - O corpo da comerciá­
ria Jussara Cunha Aguiar, que morreu por afogamento na

última semana em Itapirubá, foi encontrado ontem, na

. praiá}Je Imbituba, com algumas partes deformadas, A

vítima, de 18 anos, natural e residente em Tubarão, tirava
totoqratias rias furnas da praia de ltapirubá. domingo, dia
12, quando foi colhida por uma onda e lançada ao mar,

desaparecendo em seg.uida entre as águas.
Durante a semana, familiares e amigos de Jussara, com a

colaboração de pescadores da regiáo, passaram a procu­
rar o corpo da jovem, Baleeiras percorreram a orla marí­
tima, na região, m�as ela nào loi encontrada. Havia suspei­
tas de que a moça pudesse ter sido levada pelas águas até
lrnbituba, Ou, ainda. para Laguna. Ontem à tarde, final­
mente, o corpo apareceu na praia de lrnbituba. A família
de Jussara foi comunicada do achado. e se deslocou para
o local, onde a vítima acabou sendo reconhecida e' identi-
ficada,

.. .

,

.0 rosto de Jussara estava parcialmente 'deformado,
Pod ia se observar que ela apresenta.va lesões causadas

peta resultado de impactos do corpo contra as pedras.
Ainda estava com ,uma das vestirnentas de 'praia que tra­

java na ocasião do acidente, A remoção do corpo para
Tubarão, sua ,cidade natal, aConteceu após oma rápida
passagem pelo hospital de Imbitl:Jba,
Jussara Cunha Aguiar foi encontrada bastante,distantG .

do local onde caiu na água, Há informações de que uma

corrente marítima tenha deslocado o corpo para tmbi­

tuba, desmentindo-se a hipótese de que ele tenha perma­
necido preso nâs furnas de Itapirubá durante todo estes
dias, até ser levado pelas águas para o local onde foi

encontrada.

De acordo com a versão do

delegado da comarca, Air e

Ademar .r�agiram a voz de

prisão:', dada pelos 'comissá­
rios com diversos disparos.
Air., que' e,stav,a armado com'
um revólver 'calibre 38, r-ece­

beu 3 projéteis: enquanto seu

irmão menor, portando um' re­

vólver calibre 32, fOI alvejado
por uma bala, Segundo Gar­
rozi, os policiais' agiram no e.S­
trito cumprimênto'do dever e.

por isso, ele acred Ita' :,que o
episódio não trará repercuss­
óes negativas para a Imagem
da poliCia, "Afina!':, disse.ele
aos repórteres "a populaçào
estava Intranqulla com esta

série de assaltos e era neces-

sário que tomássemos provi­
dências". Com Djair Jorge da
Silva preso e os irmãos Gon­
çalves mortos, Garrozi acre­

dit�que esteja desmantelada a

quadrilha de marginais do
"Beco Araranguá".

A vida pregressa de Air Gon­

çalves teve início em de­
zembro de 1976, quando jun­
tamente com Djair Jorge da

Silva, ele foi indiciado em in­

quérito policial pelos crimes

previstos no Código Penal nos
artigos 155 (furto qualificado),
157 (roubo a mão armada), 213
(estupro) e 288 (participação
em quadrilha). Em janeiro de
1977, foi arrolado em novo in­

quérito, junto com Djair Jorge.
da Silva, Carlos Alberto Doring
e José Luiz da Silva, pelos cri­
mes estabelecidos nos artigos
155 e 157.

Em fevereiro. Ai r , sempre
acompanhadO por outros

comparsas, foi indicado em

mais um inquérito, Preso em

28 de dezembro de 1976, ele,
em companhia de mais 6 de­
tentos. fugiu do presídio local,
serrando as grades de sua

cela, no exato momento. em

que era transrnitido pela tele­
visão um jogo de futebol entre
as Seleções do Brasil e da Bo­
lívia.

Apesar de ter apenas 16 anos,
Ademar Goncelves , apelidado
de 'Batata". Já tinha uma ficha
de alterações bastante movi­

mentada, Em meados de julho
do ano passado, ele foi Ind i­
cado como informante, junta­
mente com Cláudio Itahelm,

SérgiO Murilo Adriano ("Kiki 'J,
incurso no artigo 155 combi­
nado com o artigo 51 (con­
curso material), do Código Pe·
nal. Em 22 de Junho, fOI nova­
mente Indiciado em crime de
furto, junto com Pedro Ordina,
SérgiO Adriano e Wi,lson de

Olivel·ra,Em fins de setembro do
áno passado, Ademar e seus

companheiros Sergio Murilo
',Adriano, Geraldo Manoel da
Silva, Lauro LUIZ Fernandes e

Wilson Oliveira, fOI Indiciado
em dOIS Inquentos também'
por lurto.

Malhas desviadas do navio

descobertas em Navegantes
Navegantes (Sucursal de Itajaí) - Cinco caixotes de madeira de

tamanho aproximado a um engradado de cerveja, contendo
cerca de 250 peças de "saídas de banho" em malha da hering,
foram encontrados na manhã do último domingo na cidade de

Navegantes, De inícioa polícia pensou ser caso de contrabando,
já que a "muamba" estava escondida entre urna vegetação, num
terreno localizado junto ao Rio Itajaí-Açu, Depois de abertos os

caixotes foi descoberto que tratava-se de mercadoria desviada
de um navio que carregou em Itajaí naquele dia,

O material toi encontrado pela senhora Ana Couto, proprietária
do terreno situado no centro da cidade, Ela localizou a mercado­
ria e rapidamente tratou de avisar a polícia que recolheu para a

delegacia, Isto ocorreu Por /olta das 11 ,00 horas e logo depois no
meio dia, cinco elementos ainda não identificados dirigiram-se a

residência da mulher e exigiram conta da mercadoria dizendo
que "tinham pago Cr$ 50,000,00 e que teriam que embarcar no
navio em Paranaquá. Antes, porém, teriam de vender a mercado­
ria em Itaiai". ,

Segundo odeleqado Iran Cesar Raulino, de Navegant,es, "três
minutos depois de terem saído da casa da mulher a policia che­

gou, Os marginais, utilizando-se de uma lancha a motor, fugiram
para o rio e não puderam ser encontrados, apesar da persequiçào
da polícia, Minutos mais tarde, solicitada a presença da adrninis­

tração do porto de Itajaí, foi constatado que o material fazia parte
de um carregamento destinado a Amsterdan na Holanda, O navio

que levaria seria o Lloyd Liverpool que deixou o cais às 13,30
horas de domingo com destino a Paranaguá.
Apesar de identificado o navio e que os desviadores são da

própria tripulação, a polícia ainda não recebeu notícias da polícia
de Paranaguá a respeito da prisão dos elementos. A hering,
indústria que estava faz.endo a exportação ainda não procurou a

mercadoría desviada, a qual se encontra nas dependências da

delegacia da comarca de Navegantes

Mais urna pessoa
morr e afogada
no Rio Itajaí

Blumcnuu (Sucursal) _lO Rio
Itajaí Acu. fez mais uma vitima,
desta feita fOI .Nelson Zeffe­
fino, filho de Valdemiro Zefe­
rino, residentes no bairro de
Ponte do Salto. Após o almoço
de domingo, Nelson. resolveu
banhar-se nas águas do po­
luído e traiçoeiro riO, na rua

Bahia, nos fundos da boite
Tabu, onde morreu,
O corpo 'de bombeiros foi
chamado ao local, mas até a

tarde de ontem, não tinha en­

contrado o 'corpo, Seus paren­
tes não foram localizados,
sabendo-se no entanto que um

irmáo seu chama-se Elsio Zef-
ferino. I

Para.os soldados do Corpo dE
Bombeiro, o trabalho que eles
vem realizando de buscas ao

corpo é quase vào, pois a água
,encontra-se bastante sUla,e o

,I.ocal onde Nelson caiu, é chelc
,

de pedras, dificultando a açác
dos bombeiros

Incênd io a tinge
')

u ma das ma ior e s

casas de' Chape có

Desde os primeiros minutos da
tarde, representantes do sin­
dicato dos jornalistas profis­
sionais de São Paulo, inclusive
seu presidente, Audálio Dan­
tas, estiveram no DOPS, ten­
tando, apurar os motivos das
prisões e providenciar a sua
soltura,

O próprio diretor do depar­
tamento, PQr várias vezes,
mandou assessores comunl­
carem aos jornalistas que Fer-­
nando � a esposa seriam pos­
tos em liberdade tão logo,
completassem seus depoi­
mentos,
O jornalista Fernando Mo­

rais, 31 anos, 15 de profissão
visitou Cuba, pela terceira vez:
agora, corno um dos convida­
dOS brasileiros do concurso li· "

terário "Casa De Las Améri­
cas",
A.primeira visita fqi em cum-

Jornalista também foi detido
O jornalista Fernando de

Morais, editor-assistente da
revista "Veja" também já tinha
sido detido, no último sábado,
aparentemente pelas mesmas
razões da detenção de Chico e

Callado. Ele tinha participado
do mesmo corpo de jurados do
concurso, realizado em Cuba,
O quarto brasileiro que inte­
grou o júri foi o escritor e jorna­
lista Ignácio de Loyola Bran­
dão, que já retornou há uma
semana e não for ouvido pela
Polícia Federal.
Morais foi detido, junta­

mente com a sua esposa Rúbia
Maria de Lourenço Moraes, no r

Aeroporto de Congonhas,
onde desembarcaram proce­
dentes de Nova York.

O casal, depois de ouvido
rapidamente por alguns agen­
tes da polícia federal em sala
fechada no aeroporto. foi en-

caminhado a sede do Dops. O
delegado Romeu Tuma, dire­
tor daquele departamento In­
formou que os dois seriam ou­

vidos unicamente por deter­
minação da polícia federal,
não havendo qualquer orien­
tação para que fossem deti­
dos,

,

Fernando de Moraes e sua

esposa foràm liberados da po­
lícia política exatamente às
19h30m, seguindo direta­
mente para a sua residência,

Mor.i.

primento de uma missão jorna­
lística a serviço da revista "Vi­
'são", que terminou por não
publicar a reportagem, Mais
tarde, Fernando Morais editou
em forma de livro - "A Ilha",
com sucesso; a obra já está em

14" edição, Depois, traba­
lhando na revista Veja foi à
Cuba, conseguindo realizar a

primeira entrevista, dada a

uma publicação brasileira,
após muitos anos, pelo pri­
meiro ministro Fidel. Castro,

.....----Síntese-----
Hio : O Ceasa de Irajá fOI assal­

tado ontem de manhã, por volta das
11 horas, por quatro homens que
levaram cento e vinte e três mil cru­
ze+ros. e fugiram num chevette.

placa ZM:S322, em direção a bai­
xada fluminense. Os quatro não

foram identificados pela'39a DP,

•••
Hio - Dezoito papelotes de co-

caína foram apreendidos em Sepe­
tiba pela poucia montada em pode'(
de Célio LUIZ Salvador, que ríinqra
o opala MZ-l026 em companhia de
três pessoas. Os quatro foram pre­
sos na rua da Floresta. esquina
com a' Nunes Machado na madru­

gada de ontem. A 46a DP registrou
o caso

rossiveis maneiras de investir fun­
dos oriundos de sequestres. o trá­
fico de drogas e jogo,

Detenções para averiguações

•••
Lc-uuuuo. l tú l ia '.: Set-e supostos

chefes 'da máfia, entre eles um pro­
cedente dos Estados Unidos, foram
preses durante o fim de semana

quando realizavam uma reunião
nas cercanias desta Cidade, se­

gundo .níorrnaram fontes policiais,
Não fo' revelada Imediatamente a

irtentrdade dos detidos numa resi­
dência suburbana de Legano.
As fontes disseram que um dos

detidos e um norte-americano
onundo da Srcilia e resmente em

(:h"I"'<''-' (Sucursal) - Um m- Nova Iorque.
cendro destruiu parcialmente" De acordo com as miormacóes

tornecidas. os 7 presos haviam
a residencra do comerciante

chegado de aviàc a Legnano, proAllair Batiston. onde também cedentes de Palermo, capital da S,-
estava estabelecida a Benflo- dila e um dos centros da máfia,
ral,Empresa de Refloresta- pOSSivelmente para examinar as

mento LIda, causàndo um pre-
juízo aproximado de Cr$ 500
11111 O aCidente aconteceu por
volta das 12 horas de ontem,

quando o propnetarlo se en­

contrava em passeio na slia fa­
zenda, distante poucos qUilô­
metros de Joaçaba

O Incendlo teve IniCIO na

parte superior da casa e atin­

giu tres peças e o banheiro O

'ielegaclo de comarca, bacha­
rel Jose EniO Gonçalves, acre­
dltR que a causa pode ter Sido
UI)) curto Circuito A resldencla
de Altair BRtlston recem C()IlS

t,rll!c1a i'f8 ílPl(l das !11í1':-HP!:) ('1;'1
C.ldRei.,

••••
Lima- Um avião de earça hércules

C-13Qda Força A�rea Peruana cai'u
quando decolava do Aeroporto de
Taraporto, na selva orienta.I do
Peru, e seus cinco tripulantes mor­
reram,

O jornal "EI Comércio" disse que
também morreram três passaçei­
ros no desastre, porém esta noticia
não foi confirmada pelas autorida­
des, O avião, avaliado em três milh­
ões de dólares, perdeu altu ra dois
minutos depois de decolar anteon­
tem à tarde e caiu em meio a ex­

plosões,
Se mtorrnou que foi imposslvel

auxiliar aos tripulantes porque o

setor onde' caiu o aparelho ficou
imediatamente envolto ern cha­
mas,

Segundo o jornal. um dos ocu­

pant es do aviáo caiu saiu cor­

rendo" fransformando numa tocha
humana, porém violentas explos­
'ões o fizeram desaparecer" O
aviào. pilotado pelo comandante
Ramon de La Hoz e o maior Luis
Ordonaz. levava uma carga de 20
toneladas de tabaco, A cidade de

Tarapoto está na região arnazõ­
nica, 'a uns mil km a nordeste de
'_ima.
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Biguaçu,

São José,

Palhoça e

Florianópolis

no Copão-78
Numa am,ostragem do

que há de melhor no fute­

bol amador da' Grande

Florianópolis, os 96 'clu­

bes inscritos na chave da

região, da Copa Arizona,

representam quatro mu­

nicípios: Florianópolis,
São José, Palhoça e Bi­

guaçu, num total de 33 lo­

calidades ou bairros.

A maior representação,
como não poderia deixar

de ser, é a da Capital, com
70 clubes inscritos,
oriundos de'20 bairros ou

localidades.
Assim, estão represen­

tados o Centro da Capital,
com 22 clubes; Agronô­
micas, com 8; Estreito e

capeetras. com 6 cada:
Coqueiros, com 4; com 3

r�presentantes partici­
pam o Ribeirão da Ilha,
Pantanal e o Saco dás

Limões, ; contam com

dols representantes a

Costeira, Itacorubí e Trin­
dade; José Mendes, Ca­

nasvie'iras, Ratones,
Lagoa da Conceição, Cór­
rego Grande, Barreiros,
Prainha, Rio Tavares e o

Báirro de Fátima, cada um
com um único represen­
tante.
SÁO JOSÉ
De São

inscreveram-se 16 clubes,
sendo apenas um da sede
do município, estando os

José

dema.is assim distribuí­
dos: Barreiros, 6; Campi­
nas, 4; Roçado, 2; Ponta
de Baixo, Bela Vista e Sáo
Pedro, um representante
cada um.

PALHOÇA
Palhoça estará repre­

sentada nesta Copa Ari­

zona, apenas por seis'
clubes, dos quais três são
da sede do município e os

restantes das loéalidades
de Passa Vinte, Barra do
Aririú e 'Cova Funda.
Mas apesar do reduzido
número de seus represen­
tantes, a Palhoça será um

dos centros mais movi­
mentadcs da Copa Ari­
zona, pois parte de quatro'
rodadas serão ali dispu­
tadas, no estád ia Renato
Silveira, do Guarani F.C.,
que participa com duas

equipes, "A" e "B".

BIGUAÇU
Outro centro das dispu­

tas, Biguaçu será pai cc,
igualmente, d'3 jogos de

quatro rodadas, todas

disputadas no estádio. do
Biguaçu Atlético Clube,
que representará a cidade
com duas equipes.
Os outros dois represen­
tantes da cidade serão a

Associação Recreativa e

Esportiva Cavan, da loca­
lidade de Prado e o Grupo
Jovem Farol, do centro da
cidade.

Remo, um novo

candida to ao' título

do Grupo V
o Clube do Remo ganhou ontem à tarde do Operário

no estádio Mangueirão em Belém, por 2 a' O e deixou a

colocação do Grupo V bastante equilibrada, com. dois clu­
bes empatados em primeiro lugar com oito pontos ganhos.

A partida de ontem começara a ser disputada no dia 12
mas foi encerrada a 17 minutos do primeiro tempo, depois
que uma parte do alambrado do estádio Evandro Almeida
caiu, ferindo alguns jogadores ..

Alegando falta de segurança, o árbitro Leandro Serpa
suspendeu o jogo. Mais tarde a CBD mudou o local para
.Sâo Januário, provocando reação imediata dos paraenses,
inclusive com a intervenção do governador do estado e do
senador Jarbas Passarinho. Atendendo às pressões políti­
cas, o almirante Heleno Nunes foi obrigado a marcar a

partida para o recém construído "Mangueírâo", em Belém,
o que acabou facilitando a tarefa do Remo q�e venceu o

Operário por 2 a O.
O jogo foi disputado à tarde e os dois gols que deram a

vitória ao Remo e confundiram a situação do Grupo V
foram marcados por Nego, a 3 minutos do primeiro tempo e

a 42 do segundo. Arbitragem de Leandro Serpa.
A colocação dos seis clubes após a partida de ontem

ficou assim:' 1°. Remo e Santa Cruz com oito pontos ga­
nhos; 3°. Operário com 7 pontos; 4°. Palmeiras com 6; 5°.
América RJ com 2 pontos em último lugar a Desportiva
com 1 ponto.

A vitória do Remo sobre o Operário, embora tenha
colocado o clube paraense em condições de lutar pela
vaga, favoreceu o Santa Cruz que na próxima quinta-feira
enfrentará o próprio Remo, mas em Recife. O Palmeiras
estará enfrentando o Operário em Campo Grande. O jogo
entre Desportiva e América do Rio, marcado para Vitória,

.
no estádio Engenheiro Araripe, não interessa mais para a

classificação e será disputado ama':lhã às 21 horas.

Arnaldo será o árbitro

brasileiro na Copa
Zurique, Sulça - A comissão de ai �.... "gem da Federação Internacional

de Futebol Associado - FIFA - designou sábado à noite os árbitros que
atuarão na copa do mundo da Argentina entre os dias primeiros e 2;; de
junho próximo. Argentina entre os dias primeiro e 25 de junho próximo.
A relação é a seguinte:
Áustria - Erich Linemayr; Bélgica - Françks Rion; Brasil - Arnaldo Cesar

Coelho; Canadá - Werner Winsemann; Chile: Juan Silvaqno: Gran­

Bretanha - Patrick Partridge; Etiópia - Gebreyesus Testàye: França - Ro­

bert Wurtz; Alemanha oriental - Adólf Prokcip; Alemanha Ocidental - Fer­

dinand Biwersi; Hungria - Karoly Palotai; Iran - Jafar Namdar; Israel -

Abraham Klein; Itália - Sérgio Gonella; México - Alfonso Archundia; Ho­
landa - Charles Corver: Peru - Cesar Orozco; Polônia - Alojy Jargus;

. Portugal - Antônio José da Silva Garrido; Romênia - Nicolae Rainea;
Escócia - John Gordon; Seregal - Youssou N'diaye; Espanha - Angel
Franco Martinez; Suiça -Jean Dubach; Siria - Farouk Bouzo; Tunisia - Hedi

Seoudi; Uruguai - Ramon Barreto Ruiz; Ullião Soviética - Anatoli Ivanov;
Gales - Clive Thomar; Iugoslávia - Dusan Maksimovfc;
Suplentes: Franz Woehrer(Áustria), Alfred Deléourt (Bélgica), Romualdo
Arppi Filho (Brasil), Michel Kitabdjian (França), Heinz Eldinger (Alemanha
Ocidental) e Alberto Michelotti (Itália).
As roupas dos árbitros e bandeirinhas para as primeiras partidas serão

escolhidas no dia 30 de maio e divulgadas no dia seguinte, durante um

encontro de chefes de delegações em Buenos Aires.

Bagres e Marlin lideram

praiano em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - com os .resultados verificados no fim de semana no

retângulo de areia da praia da Atalaia, o Bagres (na chave A) e o Marlin
Negro (grupo B) continuam liderando a fase classificatória que apontará
os quatro finalistas do primeira praiano de futebol de ltajaí, que nos dias
primeiro, três e cinco de março disputarão o título.
Após os jogos disputados sábado e domingo onde se registraram as

vitórias do Tatuira sobre o Sherny, e do Camarões diante do Robalos,
ambas por W x O, além dos líderes, apenas o berbigão, Atalia e Camarões,
matematicamente ainda tem chances de lograr classificaçãq no(grupo A).
O mesmo acontece com o Kosmos, Becos e Joinville, na (chave B).
Os jogos disputados no sábado e domingo tiveram os seguintes resulta­

dos: sábado:: Joinville 6 x O Lambari. Berbigão O x O Pampo. Tatuira w x O
Sherny. Domingo: Atalia 2 Bagres 2. Kosmos zero Marlin negro zero.

Camarões w x o Robalos.
�o meio da semana serão disputados mais quatro jogos sendo dois hoje

à noite: Lulas x Bagres. Pampo x Atalaia. Na quinta feira jogam Sherny x
Joinville. Lambari x Becos.

.

Brasileiro de Kendo
começa em Brasília
com 300 atletas

Brasília (Do correspondente) - Iniciou ontem pela manhã, com
grandes festas, incluindo um almoço de confraternização, onde
o prato principal era o arroz, o XIII Campeonato Brasileiro do
Kendo. Durante todo o sábado chegaram as delegações, a

grande maioria de São Paulo, :;,Igumas do Paraná e anuncia-se a

presença de catarinenses, embora sem confirmação oficial das
delegações de Blumenau, Florianópolis, Itajaí e Brusque.
Cerca de 300 atletas em sua maioria descendentes de japone­

ses, vão disputar durante esta semana os títulos. das várias cate­
gorias desta rnodalidade.marclal, pouco difundida no Brasil, se
comparada ao judô, ou ao caratê. O kendo é a arte marcial dos
antigos samurais que não mediam esforços para proteger o rei,
dando sua vida com muito gosto, caso fosse necessário. O kendo
é praticado com longos saris escuros sobre urna carnisa branca.
O atleta tem a cabeça coberta por um capacete rústico. que tem
uma viseira de arame, como o dos esgrimistas. O kendo consiste
na troca de golpes com bastões de madeira de cerca de 60
centímetros de comprimento.

.

O professor Saburo Takano, 4 dan de kendo, o atleta mais
graduado do País está coordenando as atividades. Ele vai ser um
dos juízes. O campeonato está despertando muito interesse ini­
cialmente, os assistentes acham que o kendo não passa de uma
troca desesperada de porretadas. Por fim, começam a notar os
detalhes técnicos dos lutadores. Algumas delegações trouxeram
meninas e moças para participar do campeonato.

ESPORTES MARCIAIS
A explicação para o êxito que está alcançando ó campeonato

de kendo de Brasília é simples: o brasiliense é apaixonado por
esportes marciais. Proliferam pela cidade as academias.de todo
os tipos de lutas orientais, desde os conhecidos karatê, judô e

jiujitsu até as menos badaladas lutas coreanas. Centenas de
jovens se dedicam tambem a, aprendizagem da capoeira nas
muitas escolas montadas por mestres baianos que aqui moramhá aígum tempo. O boxe, ao contrário da maioria das grandes
cidades brasileiras, aqui tem muito sucesso. Em todos os finais
Q_e semana, jovens iniciantes se reúnem no estM.IQ do Gama
(cidade-satélite) para a troca de golpes. Embora muito deles

não tenham a mínima noção técnica é numeroso o pública que
sempre comparece ao ginásio. Além disso, as lutas são retrans­
mitidas para toda a região da grande Brasília. Os frequentes
exames de faixa, para promoção de judocas ou caratecas ou

praticantes de lutas menos conhecidas, leva grandes multidões
aos ginásios da cidade.

COOPERATIVA HABITACIONAL
TRINDADE LTDA., "COHATRI"

CASA PRÉ FABRICADA

Vende-se Base Aérea com 80 m2, banheiro e cozinha de
alvenaria. Tratar Perito Construção Civil Ltda. Rua Bo­
caiuva nO 26 - Fone 22-7003.

X 2 O

TI1 1 Goiás/GO Inter IRS 1
2 2 Atlético/GO Vila Nova/GO 2 2-
3 3 Bangu/RJ Costeira/RJ 3

4 Olaria/RJ 4 4 O laria/RJ Itaborai/RJ 4
5 'tUUB�salR.f 5" ,

5 Portuguesa/RJ Madureira/RJ. 5 3'
'

6 Manufatora/RJ 6 6 Manufatora/RJ B onsucesso/RJ 6
7 lede"�\l 7 .

7 Redenção/BA Ipiranga/BA 7 "
8 Central/PE 8 8 Central/PE América/PE 8
9 PJ

• 'ilRril' 9 Maguary/PE 9'z. Brrovlâf
..

' .
, 9 Ferroviário/PE

10 XV Nov. Jaú/SP 10 10 XV Nov. Jaú/SP Paulista/SP
11 atBentt/SP 11 11 S. Bentof.:sP Ferroviária/SP
12 12 12 >< Marilia/SP Juventus/SP
13 13 :. 13 p, Santista/SP Francana/SP

/

REPRESENTANTES E DISTRiBUIDORES

Indústria produtora dos mais aperfeiçoados aparelhos ge­
radores de ozônio para purificação de água, patenteados,
procura représentantes e distribuidores para todo o Es­
tado de Santa Catarina.

Escrever enviando curriculum para Watson- Wíllians
Brasil Caixa Postal 4645 - CEP 01000 - São Paulo.

PORTO BELO
Lotes financiados em até

40meses.

Concessionária d. DALPASQUALE & Cia. Ltda.

Fones; 44-2544 - Florianópolis

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os associados
da Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., "CO­
HATRI", para a Assembléia Geral Extraordinária a

ser realizada no dia 02-03-78, às 18:00 horas em

primeira convocação com a presença de 2/3 dos

associados, às 19 :00 horas em segu nda convocação
'com a presença da metade mais hum, e às 20:00
horas em terceira convocação com o mínimo de 10

(dez) associados, no auditório do INOOOOP-SC,-sito
à Rua Esteves Junior, 130. Fpolis, para tratar da

seguinte Ordem do Dia:
1 - Sorteio das Unidades do Conjunto Habita­

cional Guarani;
2 - Assuntos Gerais.
Florianópolis, 15 de Fevereiro de .1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

OBS: Para efeito de "quorun", a Cooperativa co­

munica que possui 577 (quinhentos e setenta e sete)
associadas.

Conheça a .nova TV CalarlnenSe,
Canal12. Em Florianópolis, um moderno meio de comunicação está sendo implantado

.. a TV Catarinense, Canal 12, que estará levando
cultura, informação e entretenimento a todos os lares.

Já nesta terça-feira, dia 21, você terá oportunidade de conhecer a maquete dessa nova emissora de televisão da Rede
Brasil Sul de Comunicações, que estará exposta na Loja Alfred - rua Felipe Schimídt, ria 2, em Florianópolis.
Mantendo sempre firme seu propósito. de trabalhar integrada à .cornunidade, a RBS sente-se orgulhosa ao iniciar a implantação
de mais esse veículo de comunicação social que estará participando ativamente do ela-a-cta do povo catarinense.

LEILÃO DE JÓiAS
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Fi­
liai de Santa Catarina, comunica aos
interessados que efetuará no dia 23/
02/78, LEILÃO DE JÓiAS, relativo aos

Contratos de Penhor vencidos até o dia
31/12/77.

Local: AGÊNCIA CENTRAL- Praça XV
de Novembro, 30

\

Horário: 20,00 horas

Exposição: Di as 22 e 23/02/78

o TV·(ATARIlSUl!
CANAL12

uma emissora da

� SINTA COM' ARIZONA O SABOR DA VITÓRIA.
\

PREFIRA ARIZONA '·tauALlDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d',:". vai nao po e

paga"r Q salário
que eu quero"

ALDUINO-

"Terrho s,ido
muito bonz·inho

com o -cl'ube"

ser tão crítica assim. Ele tem 65 mil cruzei­
ros a receber; correspondentes a quatro
meses de salários mais gratificações por
vitórias, mas não está tão preocupado
como Ademir.

.

- Quem foi que nos deixou sem di­
nheiro eu não sei. Sei é que o seu Odilon
não gostou muito da história.

Aparentemente Balduino não tem

encontrado dificuldades por causa do
. atraso de pagamento, Talvez esteja fa­
zendo uma economia forçada mas ele não

cansa de repetir que isto só acontece por­
que tem sido muito bonzinho com o

clube. "Já cheguei a perdoar urna divida
de 16 mil cruzeiros, ve se pode."Ademir já
conversou com os dirigentes mas não
teve solução para o seu problema. Ele

quer ser vendido ou emprestado, menos
continuar no Aval, Balduino já propôs tro­
car seu passe pela dívida que o clube tem
com ele, mas não houve acerto nem res-

posta para sua sugestão. ,

tsto sim, tem irritado ojogador que,
mesmo ficando sem contrato a partir de
amanhã, tinha prometido a Dacica atuar
contra o Joinvi·lle na quinta-feira. Agora
ele já não tem a mesma idéia.

- Primeiro vou conversar com uma

pessoa e pedir orientação. Dependendo
do que esta pessoa disser, aceito as pon­
derações do Aval, Caso contrário nem

participo do amistoso em Joinville. Não é
direito o que estão fazendo comigo e com
o Ademir.

Aliás, o ponteiro garante que sua si­

tuação _

não está nada tranqüila. Mas
nega-se a dizer como consegue sobrevi­
ver com mulher e filho sem receber nem
vales há quase cinco meses. "Deixa prá lá.
A gente acaba encontrando um jeito de se
virar."

Os Jogadores apontam José Lomayer,
tesoureiro, como o responsável pela deci­
são. O diretor Odilon Furtado parece con­

firmar a acusacáo, ao manifestar-se irri­

tado com a medida. Luis Carlos Espín-'
doia, o presidente, há muito não dá expli­
cações à imprensa sobre a situação do
Avai. Prefere evitar os repórteres.

De qualquer forma, Ademir e Bal­
duino estão muito chateados com o que
ocorreu na sexta-feira, quando eles foram,
os únicos a não receber uma parte dos

atrasados, pagamento efetuado com uma

parcela do.dinheiro recebido (180 mil cru­

zeiros) na venda de Néia e Danilo.
Ademir foi conversar com Lomayer,

, de quem ouviu esta explicação: "Não so­

brou dinheiro.'.' Balduino, outro que ficou
sem receber, nem se preocupou em pro­
curar Q tesoureiro ou explicações. "O
Ademir me transmitiu a notícia. Não ia
adiantar nada falar com o t.ornayer."

O ponteiro Ademir, sem contrato
desde 21 de janeiro, não pretende ficar no
Avaí. Há quatro anos no clube, ele diz-se

magoado com a situação em que se' viu
envolvido desde sexta-feira:

- Acho que merecia um pouco mais
de consideração. Quero i'r embora pois o

salário que pretendo ganhar o Avaí não
poderá pagar.

Da mágoa, Ademir passa a irritação,
quando lembra que não recebe salários
há cinco meses nem 'prêmios, numa dí­
vida que já atinge 39 mil 250 cruzeiros.

,

- Depois me chamam de mau caráter
. quando vou à justiça, como já fiz uma vez

depois de passar um ano sem receber, no
tempo do seu João Salum. Agora tive que
vender o carro, único tipo de lazer que
podia ainda proporcionar à família.

Para Balôuino a situação não parece

Figueirense, Chapecoense e
I

Joinville .eonfirmados para
o próximo .Brasifeiro ontem

Em Joinville Poletto

já começa a�sofrer
pressão dos cronistas
Joinville (Sucursal) - Os jogadores Néia e Danilo,

contratados na última semana pelo Joinville junto ao Avaí,
se apresentaram na tarde de ontem ao treinador Poletto
para iniciar os preparativos com vistas ao jogo da próxima
quinta-feira contra o próprio Ayaí, como parte da série de
jogos amistosos que a equipe local vem realizando para
iniciar o campeonato nacional deste ano.

Os dois viajaram logo cedo para Joinville e se apresen­
taram a Poleto no início da tarde. E pareciam bem familia­
rizados com todos pois a maior parte dos jogadores cum­
primentou Néia e Danilo neste primeiro contato. Depen­
dendo do rendimento de ambos nos exercícios físicos de
ontern.ho]e cedo e do coletivo a tarde, poderão estrear
contra o Avaí na quinta-feira à noite.

Danilo, ao contrário de Néia, está um pouco fora de

.

forma, com excesso de peso e tentará recuperar-se ainda
esta semana. O centro avante disse que vinha
exercitando-se normalmente no Avaí, negand.o, desta
.forma, as notícias de que estaria "sumido" desde o final
das férias. No vestiário 'Os dois conversaram pouco com

Poletto e o preparador Paulo Cesar, entrando em maior
contato com os jogadores e o companheiro Lico, recen­
temente contrato pelo JEC ao Aval,

E logo começaram as brincadeiras, principalmente
.corn Danilo que ouvia alguém chamar por seu nome e não
consequía localizar a voz. Era o centro-avante Taquito

.

que usava sua técnica de ventriloquo, fazendo o goleiro
correr, todo o vestiário sem encontrar quem chamava.
Todos perceberam a brincadeira. Enquanto isso, o treina­
dor Poletto dizia que o empate no último sábado entre
Joinville e Grêmio Maringá foi um resultado bom e um'
jogo também muito bom, indo contra a opinião de vários
comentaristas paranaenses e de Joinville, que classifica­
ram o jogo como "péssimo", E Poletto defendeu seu

ponto de vista dizendo que os "comentários negativos
das rádios de Marinqá poderiam ser diferentes se o Grê­
mio tivesse ganho por grande vantagem de gols: Eles
fizeram comentários sob um determinado prisma e eu

respeito. Minhà opinião é que foi uma boa partida".
Mas até os comentaristas de Joinville chegaram a

dizer que a partida foi das piores que se poderia imaginar.
Segundo eles foi um jogo onde o-Joinville mostrou-se
totalmente sem esquema, embolando do meio de campo
para frente. Ressaltaram, entretanto, alguns aspectos po­
sitivos dentro do time que partiu de jogadas iríd ividuais de
Jorge Luiz, Fontam e do goleiro Bosse. Lico, segundo os

comentaristas, foi uma figura apagada na extrema es- _

Os dirigentes �o Santos�xplicaram a

querda.
.

razao de terem aceito o convite para fazer
.

No comentário esportivo mais ouvido em Joinville, do!s jogos em Santa Catarina, um hoje à

através da Rádio Cultura, ao meio dia de ontem,o comenta-
noite em Lag,es e outro quinta-feira em

rista Marco Antonio disse que a imprensa vai cobrar de Caçador.
.

Poletto uma equipe pelo menós esquematizada, que tem
- Querem.os conhecer mais de perto

que ser veloz e não de toques curtos para os lados como -o futebol catannense porque.estamos re­

vem fazendo o JEC.
. novando totalmente nosso time e talvez

/Ántes de viajar para Maringá, por outro lado, Poletto possam�s a�roveit�r jogadores daqui. No
chegou a dizer claramente que está tendo dificuldades mO,mento nao .aceltamos no clube nin­

para armar a equipe taticamente pois até hoje, depois da ,g�em, con: ma.ls de 24 an�s e exemplo
férias, não conseguiu reunir todos os [oqadores para um

d �st.o e o Bita, tlt�l�r�a �aml�a 10, revela-:
treino coletivo "sempre dois ou três jogadores estão fora çao de nossas dlvlspe� mfe�lores.
do treino por lesão. E é por isto que nosso empate contrà o

Ontem pela manha os Jogadores do

Grêmio Maringá foi bom pois estávamos com um 'time Santos estiveram no estádio municipal,
desfalcado contra o campeão paranaense". para reconhe�mento do gramado e rá-

Hoje à tarde Poletto .para seu primeiro treino con- pido treinamento orientado por Ramos

tando com todos os jogadores recém contratados (Lico, Delgado. Clod.oaldo é o jogador mais pro­
Néia, Danilo, Zé Carlos e Jorge Carraro) e também todos curado pelos torcedor�s no �rande Hotel

os que vem atuando na equipe com a volta de João Carlos, Lages: onde.� delegaç�o esta�ospedada.
Bosse e Taquito,

. Ailton Lira e Juan, que nao acompa-

. peão braslleiro de 1977 será convidado a
participar do próximo Brasileiro de Clu­
bes com vaga já asseg.urada na fase final.
O campeonato .sérá desdobrado em qua­
renta datas, vinte d.omingos e vinte
quartas-feiras.

.

.

Em Santa Catarina, o Joinville perma­
nece, Fiqueirense e Chapecoense são os
novos convidados e o Avaí perde sua

vaga. No Rio, o Bangu é o novo convi.
dado. Em São Paulo, os novos são No­
roeste de Bauru, América de Rio Preto e
Comercial de Ribeirão Preto. No Rio
Grande do Sul, o Brasil de Pelotas é o
novo convidado, e no Paraná o Colorado.
Em Minas, o Uberlândia. Em Goiás, entra
o Anapóllna e sai o Goiânia. Na Bahia, sai
o Fluminense de Feira e entra o Itabuna.
No Espfito Santo, entra o Rio Branco e sai
o Vitória. No Mato Grosso do Sul, o novo

clube é.o Comerciárlo. No Mato Grosso do
Norte, sai o Dom Bosco e entra Mixto ou

.Operário de Várzea Grande. No Mara­
nhão, entra o Moto Clube. Na Paraíba, en­
tram Treze de Campina Grande e Campi­
nense.

Rio � Em reunião realizada ontem na

CBD, com a presença dos presidentes de

Federações, foi confirmado que 72 clubes
disputarão.o próximo campeonato nacío­
nal, a ser realizado de 26 de março a 9 de

agosto. Entre estes, 17 novos clubes, nos
quais estão incluídos Figueirense e Cha­
pecoense, ambos de Santa Catarina.

No encontro da direção da CBD com os

presidentes de Federações, foram tam­
bém anunciadas algumas reformulções
importantes no campeonato, e boicotada
a idéia de q campeonato ter 76 clubes
disputantes já este ano, Entre as mudan­
ças de regras estão a de que só será con-

I

ferido três pontos por vitória aos clubes
que vencerem por diferença de três gols, e
que a desistência voluntária de um time
em partida qualquer - o cai, cai - poderá
valer três pontos ao opositor, se o árbitro
entender que houve má fé da equipe pro-­
tagonista da parai isação do jogo (caso do
Fluminense-de Feirade Santana em 1977).
Ficou ainda por ser resolvida a aceita­

ção de supestáo segundo a qual o cam-

o controle da bola, para as duas equipes, foi sempre um objetivo difícil.

Figueirense e Renaux empatam
em zero sem mostrar bom [ogo

Em jogo marcado pelo
fraco entendimento das duas
equipes e de poucos lances
de área, Figueirense e Carlos
Henaux empataram ontem à
noite, em zero a zerc-vto Or­
lando Scarpelli. A partida
teve melhor nível técnico no

primeiro tempo, quando o

time local, promovendo as

estréias de cinco jogadores,
foi mais produtivo, embora
não criando mais que 'uma
oportunidade de gol. No

tempo_final, o Renaux cres­

ceu a partir dos 25 minutos,
mas também não teve quem
decidisse os melhores mo­

mentos na área adversária.
O Figueirense formou com

Noslen, Terezo, Ademir,
Paulo Soares e Armando

Ruço; Giba (Mosca), Doval

(Sebinho) e Adelmo; Hugo,
Jorge Cuíca e Flecha. O Re­
nau x com Ronaldo, Lico,
Pim, Coral e Almir; Paulo

Sérgio (Didi), Adem;'r e Rei­
naldo; Luis Carlos, Tonho e

Dirmael (Jair). O trio de arbi­

tragem foi formado por José
Carlos Bezerra, auxiliado por,
Rui Dewitz e Raul Duwe. A
renda somou 41 mil 630 cru­

zeiros.
POUCA PRESENÇA
Estreiando Noslen, Terezo,

Giba, Jorge Cuica e Flecha, o
Figueirense começou me­

lhor mas sempre se caracte­

rizou como um time de pouca
presença de área. Na etapa
inicial, uma boa trama de

Hugo e Jorge Cuíca foi des­

perdiçada por Felcha que,
atrazado, não alcançou a

bola. Tonho, chutando de
fora da área aos 44 minutos,
desperdiçou a única chance
do Renaux, pois Noslen es­

tava adiantado.
No tempo final, a um mi­

nuto Jorge Cuíca cobrou es­

canteio na direita e Terezo
cabeceou rente ao travessão
do gol do Renaux. Em se­

guida, Adelmo, chutando de
fora da área, fez o goleiro

.Ronaldo defender com ar­

rojo à escanteio. Aos 13,
Adelmo voltou a exigir o go­
leiro, COIl) novo tiro perigoso,
mas, após, o time dei Figuei­
rense perdeu a coordenação
do jogo, e o Renaux passou a

equilibrar as ações, criando �

carpas- que, no entanto, não
encontravam bons finaliza­
dores. Apenas Sebinho, aos
40, perdeu nova oportuni­
dade, chutando para fora
sem goleiro.
REFORÇOS E DISPENSAS

O técnico Antônio Cle­
mente, que esteve em Cam­
bará (Paraná), voltou ontem à

Florianópolis trazendo o

centro avanteAndersen, com
passe vinculado ao ABC de

Natal, e anunciando, para
hoje, a chegada do goleiro
Nivaldo, do Matsubara de
Cambará. Ele também infor­
mou que Carlinhos, Ivan, Ivo,
Ademir II e Zé Carlos, que es­

tavam em teste, foram ontem

djspensados pelo clube.

Santos emLages, para
conhecer o futebol de se

Lages (Sucursal) - O Santos está em

Lages desde dorninqo às 6h30m, depois
de jogar em Caxias, onde empatou sá­
bado à noite com o Caxias em :3 a 3. Sob a

chefia de Fernando Oliva, presidente da
União Brasileira dos Vereadores, a dele­
gação paulista esteve ontem à noite na
Câmara de Vereadores de Lages, sendo
recebida pelo. vereador Batista Luzardo
Muniz (MDB), autor do projeto rejeitado
para conceder O título de cidadão lageano
a Pelé.

.

nharam a delegação para a partida contra
o Caxias, chegam hoje a Lages. Juari
ficou em Santos sob cuidados médicos e

Ailton Lira cumpriu suspensão automá­
tica de uma partlda por ter recebido. o
terceiro cartão .amarelo contra o Fla­

mengo.
Para o jogo de hoje à noite o. técnico

Ramos De'lgado' escalou o Santo's com

William; Nelson, Joãozinho, Fernando e

Fausto; Clodoaldo, Nelson Borges e

Pita(Ailton Lira); Célio (Juari), Marco An­

tônio e João Paulo.
Os jogadores do Internacional que

atuaram em Xanxerê tiveram folga ontem e

se apresentam hoje às 1'1 horas para uma

palestra de Setembrino' seguida de con-.

centração. O time será o mesmo que per­
deu domingo para aChapecoense por 1 a

O: Luis Fernando: Ivan, Nivaldo, Eduardo
e Claudemir; Paulo Feijó, Vanusa e Sim;

Tonho, João Carlos e Vacaria. No banca
ficarão Nenê, Lampião, Mekirnba e Rui.

Os ingressos, a venda desde ontem
em vários pontos da cidade, tem 0.5 se­

guintes preços: Pavilhão, 80 cruzeiros;
meio pavi I hão-menores, 40,00; Geral,
30,00; meia geral, 20,00 e ingresso para
menores 10,00. Os dirigentes do Inter es­

peram renda superior a 250 mil cruzeiroS
e a arbitragem será de Silvio Tadeu LemoS

Vieira, auxiliado por Antônio Osório e Fia­

res de Souza .

Ninguém venceu em

Blumenau: 1 x 1
Em partida que teve seu'

nível técnico prejudicado
pelas. fortes chuvas que
cairam durante todo o.joqo,
Palmeiras .e Marcílio Dias
empataram em um gol,
ontem à noite no Estádio'
Aderbal Ramos da Silva,
em Blumenau. O Palmeiras
abriu o marcador aos 38
minutos do prímetro

tempo, através de, Para­
zinho, cobrando falta de
fora da área. Careca empa­
tou para o Marcílio aos 8 do
segundo, após falha cole­
tiva da. defensiva alviverde.
Os times, - Palmeiras:
Teske; Ari Prudente, Gil­
son, Cadinhos e Carlos
Roberto; Soni, Paranhos e

Moacir; Romualdo, Bráulio

e Parazinho. Marcílio Dias:
Vilson; Adãozinho, Regi­
naldo, Messias (Nico) e Caro
I'inhos; Beta Lúcio.
(Djalma), Tarso e Careca;
Serginho (Valter), Jorge
Guilherme e Zé Carlos.
Celso Bozzano, Arlindo
Costa e José Marquestize­
ram uma' boa arbitragem.
Renda: Cr$.37.178,OO.

. I

IFA

lnscrições: Escola de Aprendizes Marinheiros
Colabore. com o Mobral de sua cidade.
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Itajaí
quatro,faliram. As demissõesjá atingem'600 empregados.

�cerise·
indústrias pediram

Santa Catarina - 9

prazo e somente dentro de
três ou quatro anos -e que
começarão aparecer os re­

sultados da aplicação dos
cursos oferecidos pelo ór­
gão. Independente disto, a

maioria das empresas está
procurando modificar as

suas linhas de produção ob­
jetivando diminuir os gas­
tos em geral. Em conse­

quência, procuram aprovei­
tar elementos quejá estão
ambientados com serviço,
fornecendo-lhe recursos e

condições especiais de tra­

balho ..
Para o prefeito Amilcar

Gazaniga "Ltajaí também
não é li única cidade a pas­
sar por dificuldades eco­
nômicas, em função da. falta
de capital de giro". Gaza­
niga acredita, porém, que
falta na cidade mão-de-obra
altamente qualificada para
atuar nas 260 empresas

existentes atualmente.

nas indústrias
.

de

MotorMWM
D:229 . 6 - Injeção Direta
Dderencial
2 velocidades
R�:: 6.61/9.09:1
FreiOS .

Serviço - totalmente a arEst- mola acumuladora
(Spnng Set)
�?pacidade
tlXo dianteiro - 3.000kgEIXO traseiro -

IT16andem Hendrickson),OOOkg
OpÇão
Motor Detroit Diesel4 cilindros 752ANIVERSÁRIO
�--.,�__:__� _;___�_ _____L_ ----l' I ECONOMIA GLOBAL IF-7000-11 TONELADAS caminhão Fordjásai de fábrica

������������������������ dis�n�ndoadap���,�o�os
ou improvisações.
Só qualidade global é economia
globel.
Agora, economize tempo: vá direto
ao seu Revendedor Ford escolher
seu caminhão Ford F-lDOO ou
FT-lODO, com motor MWM.
Seus lucros vão aumentar já a partir
da próxima carga.

concordata e outrasSeis
Itajaí (Sucursal) Mas

600 trabalhadores foram
de

'tidos nos últimos
den1l dias em cons e-
inze ,

.

qu, 'a da grave crrse eco-
liencI .

q. .

a e financeIra, que
oanc do vã

.

n
_ atravessan o vanas

eStao . I d m Ita-
sas insta a as e

mpre�, No fontm da comarca,
Jal. do informou o juiz da

seg�i�da vara, Nelson da
seg Infeld atualmente
Souza '

_ correndo 10 preces-estao . - didos quais seis sao pe 1-

sos,
de concordata preven-dos d

. e os outros quatro e
tlva .

falência., .
'

A malOoa dos empresa-
. da região, temendofi OS " • • "

maiores cons�quenclas, ja
modifica as hnhas de pro­

dução de suas empresas e

diminui a folha de paga­

mentO. De todas IlS emJ?�e­
sas existentes na re,gl.ao,

nas 15 de porte médio a
ape' .

grande e que possuem mais

de 300 funcionários, estão
conseguindo suportar a
crise e as dificuldades com
'o capital de giro. A carência
de mão-de-obra especiali­
zada também está agra­
vando a situação, já que os

empregadores, diante da
crise, estão mantendo em

seus quadros funcionais, o

pessoal altamente capaci­
tado. Os não qualificados ou
semi-qualificados estão fi­
cando desempregados.

Os bancos querem juros al- é só de Itajaí; "Várias em­
tíssimos e muitas garantias. presas grandes que a gente
As empresas" por sua vez, conhece do Paraná e de São
sem ós financiamentos não Paulo já pediram concor­

pode,m movimentar o capi- data ou chegaram 'a falir,
tal de giro e aí a situação Isto prova que o problema
começa a se agravar, apare- não é só daqui'. E dá uma
cendo as demissões e a mu- explicação" na região, o

dança na linha de produ- problema está se acen­
çâo". mando porque as medidas
Noemi Santos Cruz acha para conteção de despesas e

que a classe empresarial de o combate a inflação, de­Itajaí ainda é muito tímida e terminados pelo Governo
por éste motivo, apesar da Federal, apanharam os di-

, gravidade da situação, pou- rigentes das empresas de
cas empresas tem solicitado surpresa, já que muitas
providências junfo a Asso- delas estão em fase de irn­
ci�ção"Comercial e Indus- � plantação e não podem di­
tnal. Estamos esperando minuir os custos".
mais algumas reclamações
e então vamos levar o caso NOVOS SETORES
as autoridades competen­
tes, pedindo uma solução,
principalmente para o de­
semprego" .

O empresário garante,
porém, que o problema não

região. Noemi Santos Cruz,
em ligeira explanação fez
um histórico da economia
da região, lembrando que
"antes Itajaí 'tinha na ma­

deira a .sua fonte maior de
renda. Anos após, porém,
passou para a exploração da
pesca, tomando-selO maior
produtor de Santa Catarina
e mesmo do sul do país. U.l­
timamente, com o enfra­
quecimento da pesca, está
mudando para a industriali­
zação. Diante de tantas mu-:

danças, a mão-de-obra é a

mais prejudicada e isto
também provoca 'uma des­
valorização da capacitação
de cada um ".
A implantação do Centro

de Treinamento do Serviço
Nacional de Aprendizagem
Industrial - Senai em Ita­
jaí não solucionou o pro­
blema da mão-de-obra, uma
vez que, o trabalho é a longo

AS CAUSAS

Para o presidente da As­
sociaçâo Comercial e In­
dustrial de Itajaí, Noemi
Santos Cruz, que também
dirige o setor financeiro de
uma importante empresa de
construção naval em Itajaí
"a crise é uma conseqüên­
cia das dificuldades de se

conseguir um empréstimo.

,

Outro problema, que está
colaborando para a crise nas

indústrias é a diversificação
das empresas, ou seja, a

'mudança da economia na

•

�FT·7000 - 19 TONELADAS .�

otorMWM
�i���n�rai Injeção Direta

� velocidades .

Fel:: 6.16'/8,48' 1rei os
'

Se' ,

Fs(IÇO - �Id,rovácuo
-C
,- mecamco

apacidade
�!XO dian�iro - 1000kgOIXO_traselro - 8 390kgpçao .

,

�o!19r Detroit Dieselcllndros

DEMISSÓES

junho, ao invés de fabricar
painéis, vai prodtizir reli­
gadores, e para tanto não

necess'itará de tão grande
número de ernpreg ad os..
Com as demissões, a fila de
pagamento da empresa di­
minui em 1 milhão e 100
mil cruzeiros,

A empresa Inebrasa -

Indústrias Eletromecânicas
Brasileiras - integrante do
grupo Inepar, do Paraná,
demitiu na última semana,
145 empregados de vários
setores. A indústria, que
está localizada no Distrito
Industrial de Itajaí foi inau­
gurada.ern 1976, pelo pre­
sidente Geisel e, já com um

ano de funcionamento co­

meçou a sentir problemas
financeiros, que segundo os

diretores do grupo" partem
da matriz".
O prefeito Gazaniga, que

na última semana reuniu-se
com os diretores da em­

presa informou que'la em­

presa está fazendo apenas
urna contenção de despe­
sas, porque a partir de

Por outro lado, o excesso
de mão-de-obra desqualifi­
cada está sendo causado
pelo desinteresse dos em­

pregadores, que na tenta­
tiva de economizar, empre­
gam pessoal desqualificado
para pagar menos. Os pedi­
dos de empregos se avolu­
mam segundo dados da As­
sociação Comercial, princi­
palmente nas casas de co­

mércio onde não é necessá­
rio experiência. Existem
lojas em Itajaí que possuem ,

mais de 100 candidatos em

lista, que aguardam vagas.

Como parte de seu programa de
desenvolvimento de caminhões, a
Ford coloca à sua disposição mais'
uma alternativa para transporte
econômico de carga: o Ford F-7000
e o FT-lDOO com motor diesel MWM.
Esses caminhões economizam 25%
mais combustível que qualquer outro
caninhãoda mesma categoria, nas
mesmas condições de trabalho.
Mas o melhor é que, além de
economia, num caminhão Ford você
levavantãgem em tudo:

I MOTOR MWMI
somente nos caminhões Ford você
encontra o moderno motor MWM
0-229 de 6 cilindros e com injeção
direta, de granpe'durabilidade e
menor custo de manutenção.
Além de durável, é muito silencioso,
e tem performance adequada, graças
à perfeita combinação motor-câmbio­
diferencial.

I CHASSI FORD I
comprovadamente o mais resistente
do mercado.

( ,

I DIFERENCIAL I
tanto o F-lODO como o FT-lODO
ofereéem eixo traseiro com dupla
velocidade, proporcionando melhor
desempenho e economia.

III SUSPENSÃO I
também aqui a Ford está muito na
frente. O Tandem Hendrickson, por
exemplo, é muito superior aos
tandem convencionais, seja nas
estradas, seja fora delas.CAMINHOES FORD

I FREIOS I
são superdimensionados,
resultando maior segurança para o
caminhão e sua carga.
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sultados razoáveis d' -

I,
e exa,

me� �ea lZados pelos Labo.ratonos Hering, em BI
menau. Em 1977 e

u,

I b
' "amese a orados por laborat' ,

d R· d onoo 10 e Janeiro acu
, ,sarama boa qualIdade da areiaExiste u�n consenso de

que grupos Industriais farãgrandes investimentos .

o

. , . no
mumcrpm, acelerando
d ' seu
esenvolvlmento, _gerando
novos emprego'S e forne.cendo subsídios aos cof•

b l i res
pu ICOS. Contradl't .

ona·
mente, nenhum movi.
me�to, �enhllma reivil1di.
�açao fOI _levada aos escal.
oes superiores do Gove

. rno,geshonando pesquisas e' es·
tudos para a_injeção finan.
ceira de recursos, Um ob.
servador definiu bem
'. as
clrclInstancias: "Eles espe.
ram que caia do céu um
fórmula solucionadora,"

a
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Uma atividade agrlcola praticamente 'abandonada há sete anos se

constitui hoje na mais rentável das lavouras do Oeste. Trata-se da erva­

mate que vem sendo produzida quase exclusivamente no municipio de

Vargeão, onde os agricultores estão abandonando as outras plantações
para se dedicarem aos ervais. Para este ano, a previsão é de mil toneladas,
numa triplicação da produção de 1977.

Vargeão, localizado a 60 quilômetros de Chapecó, no Oest� catari­

nense, possui extensas dunas de areia stlica, de qualidade comprovada e

largamente utilizada na construção civil e nas indústrias de cerâmicas,
vidros e louças. Cogita-se a utilização destematerial com a implantação de
um complexo industrial, mas, paradoxalmente, nada de concreto foi rea.li­
zado. As lideranças do município aguardam que algum grupo empresarial
se interesse pelas potencialidades naturais, entretanto, não elaboraram

nenhum projeto nem solicitaram apoio governamental. Enquanto isso, a
areia vem sendo retirada Clandestinamente, numa proporção de 50metros
cúbicos diários.

Mate surge C0ll10 grande atividadê
econ'ôlllica e dá lucros no Oeste

•

VARGEÃO (Sucursal de

Chapecó) - Uma atividade
econômica praticamente
abandonada por maciça
parcela dos agricultores ca­

tarinenses está sendo con­

siderada como a mais rentá­
vel produção agrícola do
Estado e vem mobilizando
a população de um pequeno

município oestino para a

superprodução de um pro­
duto: a erva-mate.

Vargeão, com apenas três
mil habitantes e distante
620 quilometros de Floria­

nópolis, é, atualmente, o

maior produtor de erva­

mate de Santa Catarina. Os
excelentes resultados fi­
nanceiros obtidos em 1977

, levou a administração mu­

nicipal e a classe rural a in­
tensificar a plantação de
erva-mate que para este ano
deverá ser triplicada, atin­
gindo a casa de mil tonela­
das o que propiciará ao mu­

nicípio uma renda superior
a Cr$ 8 milhões.
Abandonada paulatina-

mente desde 1969, a plan­
tação de erva-mate conti­
nuou aser praticada 'apenas
por uma pequena faixa de
agricultores que, movidos
por tradicionais hábitos
gauchescos, não dispensa­
ram o uso da erva como

chimarrão. A partir de 1975,
a procura do produto au­

mentou e os poucos planta­
dores vislumbraram boas
perspectivas para comercia­
lização. Daquela data em

diante os preços foram ma­

jorados sistematicamente;
transformando a atividade,
antes destinada apenas ao

consumo familiar, em subs­
tancial fonte de renda.

O município de Vargeão,
com seus 94 quilômetros
quadrados de extensão, foi
um dos raros a incentivar a

plantação de erva-mate' e
sua produção para 1978 é
recorde estadual.

rio da Ervateira Nossa Se­
nhora de Lourdes Limitada,
a maior de Vargeão, recor­
dou a apreensão dos agri­
cultores quando o mercado
estava escasso. Hoje, os que
persistiram estão tendo lu­
cros fabulosos e os outros

estão iniciando, movidos
por espírito de imitação.
Explicou que, plantando-se
25 mil pés de mudas por al­
queire e estimando-se a

.produçâo de uma àrroba por
pé (estimativa modesta) o

proprietário rural terá uma

faturamento de aproxima­
damente Cr$ 5,3 milhões,
na primeira poda, aguar­
dando para isso, quatro ou

cinco anos, tempo necessá­
rio para o amadurecimento.
Da segunda poda em

diante, a quantidade de ma­
téria prima colhida au­

menta, variando de duas a

sete arrobas por pé. Depois
dos quatro primeiros anos,
as podas seguintes dão-se
de três em três anos. Para
não sofrer solução de conti-

MERCADO

Marcos Bison, proprietá-

Já existe uma preocupação no 'máximo cuidado com as mudas, dispostas em canteiros.

A produção de mil toneladas está sendo industrializada no município de Vargeão.

nuidade os agricultores
plantam grandes extensões
de terra e, após amadurece­
rem os ervais, dividem-nos
em várias partes. Assim,
num ano fazem a podagem
de algumas porções em que
foi dividida a área, no ano

seguinte na outra porção e

no terceiro, na parte reli­
tante. Findo o espaço de
três anos, o processo reini­
cia pois os primeiros ervais
cortados estão novamente
amadurecidos e em condi­
ções de poda.
Com esta simples reci­

clagem, os agricultores ga­
rantem boa produção anual.
Pedro Alves, grande plan­
tador de ervais, comentou
que os agricultores rece­

bem uma média de Cr$ 200
mil anuais, importância que
os não-ervateiros não' fatu­
ram com a plantação de
soja, milho e criação de suí­
nos e aves. Além de Marcos
Bison, uma nova empresa
irá operar nomesmo.ramo, e
pertence ao ervateiro Luiz
Berté,

FACILIDADE

Além das vantagens eco­

nômicas, há outros fatores
positivos da atividade erva­
teira, as plantas nascem em

qualquer tipo de terra e po­
dem, por isso, serem apro­
veitadas as encostas, terre­
nos ondulados e todas as

áreas onde a mecanização
encontra sérios empecilhos
para ser praticada.
As mil toneladas de

erva-mate estimadas para
este ano serão colocadas
nos mercados de Santa Ca­
tarina, Rio Grande do- Sul e
Paraná, onde as tradições e

o folclore gaúcho estão en­

raizados nas famílias de mi­
grantes rio-grandenses.
Vargeão só produz erva

para chimarrão, lembota ela
tenha mú1til2.1as finalida­
des. A erva PUI,. por
exemplo, popularmente
conhecida por "Tererê" e

comumente ingerida como

refres�o gelado (mate ge­
lado) e a PN3, goma (pó de
erva puro, sem a presença
de pedaços de ramos) indi­
cada para fins medicinais e

tinturas, nãos são produzi­
das porque o consumo da
erva para chimarrão é tão
grande que não há volume
suficiente para atender a

demanda. A erva torrada,
destinada à injeção como

chá, igualmente, não é pro­
duzida pelos mesmos moti­
vos. Acrescenta-se ainda o

fato de ser bastante simples
o processo de fabricação da
erva-mate para chimarrão,
enquanto os demais exigi­
riam aquisição de máquinas
e o emprego de outras téc­
nicas menos econômicas.

CONVÊNIO

O Prefeito de Vargeão,
Albino Tiecher, anunciou

,

a intenção de firmar convê­
nio com a Secretaria da
Agricultura do Estado para
a produção em série das
mudas de erva-mate desti­
nadas à distribuição para os

moradores do interior do
município. Apenas 60 agri­
cultores desenvolvem er­

vais, atualmente, e Tieche':
deseja aumentar o contin-

gente de plantadores, dis­
tribuíndo mudas e pres­
tando assistência técnica.
Na verdade, o prefeito não

precisa se preocupar em

conseguir seu intento, pois
a maioria dos agricultores
manifestou interesse es­

pontâneo em optar pelo
plantio de ervais, movidos
pelos excelentes resultados
financeiros obtidos nos

anos anteriores pelos erva­

teiros.

O orçamento municipal.
prevê uma receita global de
Cr$ 5 milhões para este
exercício. Os impostos ine­
rentes à comercialização da
erva-mate,.(14,5% de ICM)
constituem a maior parcela
da renda. Tanto o prefeito
como as Iideranças. rurais
estão otimistas com a pro­
vável expansão que a co-.,
munidade deverá sofrer
face a vultQs� movimenta­
ção de recursos. Albino
Tiecher divulgou alguns de
seus planos: construção de
'um prédio para sediar o

Ce';tro Municip�l de

Saúde, praças públicas,

quadras polivalentes de es­

.portes e um novo .edifício
para a Prefeitura, além de
uma escola de segundo
grau.

ERVA-MATE

O processo de industria­
lização da erva-mate usada'
pelos vargeanenses foi
aprimorado por Marcos Bi­
son, através de experimen­
tos impíricos, devido à íne­
xístência de maiores co­

nhecimentos sobre o as­

sunto e de livros ou instru­
ções ministradas por agrô­
nomos.

A semente da, erva,
quando está madura, tem
uma coloração escura que
se verifica nos meses de
março e abril. Nesta época
ela deve ser colhida e que­
brada o que se consegue
premendo-se uma garrafa
sobre uma mesa a fim de
livrá-la das cascas,
obtendo-se uma mistura de
�ementes, cascas e polpas
que envolvem as sementes.

Depois de quebrada, a

massa formada pelas cascas

e polpas terá que ser lavada
em água, possibilitando a

retirada da madeira que
retém, as sementes, en­

quanto as casquinhas vem à
tona e a polpa é carregada
pela água. A semente assim
obtida não pode ser secada
mas levada para a semen­

teira, que são canteiros de
1,20m x 2m. Ela necessita
ser feita com terra removida­
e depois acentada e alisada.
As sementes, quan­

doainda úmidas,devem ser

distribuídas na terra, na

proporção de 200 gramas,
aproximadamente, por
metro quadrado. Elas serão

comprimidas 'com uma

tábua s�bre o solo e, em se­

guida, cobertas com 2,5
centímetros de terra fértil,
que poderá'Ser excremento
de animais misturado com

serragem deteriorada ou

madeira e palha em estado
de decomposição. Estas
sementeiras deverão rece­

ber irrigação três vezes ao

dia.

Quando a semente inicia

a germinação, a sementeira
deve estar protegida dos
raios �olares. Para isso
constroem-se ramas das

quais é exigida uma altura
de dois metros, com esteios
de madeira e o toldo de

palha, folhas de coqueiros,
lona ou qualquer outra ra­

magem,Cuidados especiais
devem ser dispensados,
impedindo que os' pássaros
ou as aves arranquem. as

plantinhas.

GERMINAÇÃO

A erva-mate semeada em

março e abril começará a
'

germinar em junho. A plena
germinação, por ém,
verifica-se em .setembro,
estendendo-se até de­
zembro. Assim, para evitar
que as plantas maiores asfí­
xiem as menores, elas
devem ser transplantadas
gradualmente para os vivei-
'ros, o que precisa ser feito
quando apresentarem de
quatro a seis folhas cada
ramo. Em terra úmida faz-se
o transplante facilitando a

retirada das plantas sem o

rompi tempo das raízes.

AREIA SíLICA:
POTENCIAL INEXPLO-
RADO

À nove .quilometros da
cidade, em Linha Santa Ca­

tarina, existem dez colOnias
de areia sílica, pertencentes
a sete proprietários. Larga­
mente utilizada para a fa­
bricação de louças e vidros..

a areia vem sendo retirada
para uso pelas companhias
de asfaltamento que ope­
ram na região e que confir-

maram sua qualidade e

aplicabilidade. Diaria­
mente, cerca de 10 caminh­
ões retiram 50 metros cúbi­
cos de areia que são trans­

portados para Chapecó, São
Miguel do Oeste e outras

cidades da região. Na cons­

trução civil e nas indústrias
de cerâmica, o emprego da
areia vem se procedendo
desde longa data.
Entretanto, apesar da in­

calculável riqueza mineral
ter sido descoberta há vá­
rios anos e somente agora
levada ao' conhecimento
público, nãõ existe nenhum
projeto para usufruto indus­
trial na própria sede do mu­
nicípio. O Prefeito Albino
Tiecher queixou-se que os

proprietários, das terras
onde há ocorrência de areia
sílica, não expedem nota

fiscal da venda e, em con­

seqüência, o erário público
deixa de arrecadar razoá-

-

veis cifras de impostos.
O prefeito entrou em con­

tato corri o Grupo Empresa­
rial Bertaso, de Chapecó,
que teria interesse em irn­
plantar uma grande indús­
tira de vidros. O assunto
encontra-se em estudo e as

soluções
_

ainda não foram
tomadas.
Enquanto' a situação

permanece indefinida, Tie­
cher deverá chamar es téc­
nicos da' Companhia de
Pesquisas e Recursos Mi­
nerais - CPRM - órgão do
Ministério das Minas e

Energia,para um profundo
exame "in loco" do�aterial
síltco,
O prefeito mostrou-se re­

ceoso com a possibilidade
de um resultado negativo
quanto à qualidade da areia,
fundamentando-se nos re-

VARGEÃO

Com apenas 14 anos in,
completos de emancipação
Vargeão é o menor munici:
pio- da microrregião Oeste.
Sua economia baseia-se na

suinocultura, agricultura
(soja e milho) e avicultura.
Da população, cerca de 25%
é estudante. Suas quatro es­
colas municipais e cinco es­

taduais abrigam 700 alunos.

Se é pequeno, pelo menos é
organizado e comunitaria.
mente administraçôes tra.
balhistas com trinta dias de
antecedência. É govemado
pelo arenista A'lbino Tie­
cher que desde a emane].
pação, em 1964, ocupa caro

.gos no Legislativo municio
paI e conhece profunda.
mente a vidae os problemas
do município.

A principal aplicação industrial da silica é para.o fabrico de louças e vidros.
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Yes: inglês para

crianças de 6 a 12 anos;
tão gostoso como devorar
um cheeseburger e tão
fascinante e inteligente
como a Disneyworld.

Melhor não há, Yes tem três livros
maravilhosamente ilustrados e

as matrículas já estão abertas,
no IBEU, naturalmente!
Yes é a última palavra

em inglês
para crianças,

in/tit,.to
bra/ll
CI.tadol
unldol
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Engenheiros de Brusque
fundam associação

Brusque (Sucursal ) - A
cidade de Brusque já tem a

sua associação de e n ge­

nheiros, fundada com o in­
tuito de defender os inte­
resses da classe, intensifi­
car o intercâmbio na área de
engenharia e promover cur­
sos e seminários referente à
classe.

Durante a primeira reu­

nião, realizada nas depen­
dências da Sociedade Es­
portiva Bandeirantes, esti­
veram presentes quase
todos os profissionais loca­
dos nesta cidade. A pri­
meira diretoria está assim
constituída: presidente,
Ivan Walerrdowsky; vice­
presidente, José Orl�ndõ

Battistotti; secretário,
Pedro David Schmidt; te­

soureiro, Marcus Schlosser.
Também foram criados

diversos departamentos,
que Func.ionaráo sob a

orientação de seus respec­
tivos diretores: social e es­

portivo, sob a coordenação
do engenheiro Claudio Ar-

naldi, perícia e avaliação,
engenheiro Moacir de
Souza; técnico 'profissional,
engenheiro Ambrosio Leo­
nel Bacca.

O engenheiro florestal
Anibal Bartz fez uma pa­
lestra, durante'a reunião, re­
latando a sua experiência
profissional na Alemanha
Ocidental, Suecia, Dina­
marca e Itália.

Freitas pede providências
à Capitania para problemas
dos fios de alta tensão

.' de Criciúrna,
Ciiciúma (Sucursal) O presidente regional da Arena, ' nla doS

Francisco Dilson Freitas enviou ofício ao .omandante da cap:ta óes de
Portos, em Laguna denunciando a prática irreguiar "de Insta aç

u urna
rede de alta tensão sobre rios e lagoas Ja região sul", o que Já cauSO
morte e solicitando que seja exigida uma altura mínima fl.xad�. sernana

O parlamentar lembra, no documento que "no último [inal
.

e

da SSS
o deputado Silvio Silva Sobrinho, juntamente com um engen�WOo aO Iate
Construções de Criciúma velajando sobre o rio Araranguá, proxl� tensãO
Clube em Morro dos Co'nventos:depararam com uma rede dt a aade rnais
da Cooperativa de Eletrificação Rural de Araranguá a uma a tur

ou menos 2 metros de água. . adas a salta'
- O barco bateu na mesma e os ocupantes foram Obrigá I u'nsdias.

'f' da H a g
rem na água, mas a em,barcação toi totalmente darn rca '. u-se urna

C
' ., registro '

- prossegue - na Lagoa dos Esteves, em neiuma,
d ,de cn'

ocorrência idêntica, O médico ortopedista Dr. Paula Eb.enhadr 'particU''b mumareeciúma, quando velejava pela lagoa, chocou o arco co
o médica teve

lar de eletricidade. Os fios arrebentaram com o choque e

morte instantânea, em função do choque. de solUÇões
Ao final do documento, o presidente regional da Arena pe gistrerTi..

• ciassere
urgentes para o problema, para evitar que novas ocorren

__ � �,�, � �� J �..
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BVidela Pinochet chegam a
m acordo sobre negociações

o ato de acordo prevê três fases e conversações que se prolongarão por todo este ano.

puerto Montt, (Chtle)
Os presidentes Augusto
Pinoch�t, do Chile, e

R fael vídela, da Argen­
'!iaa assinaram ontem
ti ,

d..... ato de acor o queu,,· .

testabele�e �m SIS ema

de'negoclaçoes para ?e­
limitar de �orm� defini­

tiva as)unsdlçoes dos

dois palses na �ona aus­
tral. Mas acredita-se que
s dois governos man­

fêm suas posições so��e
um lado arbitral britá­

nico em torno do Canal

de Beagle.
Os generais Pinochet

e Videla assinaram un:_J
ato de acordo que preve
três fases e convers_a­
ções que se prolongarao
por todo este ano, .pou­
cos minutos depois da

chegada do chefe de go­
verno argentino a este

porto, situado a 1.100

quilômetros ao sul de

Santiago.
.

. Pinochet e Videla alte­
raram seu programa de
atividades que origina-

. sua política
de paz

Israel vai

reavaliar

[erusalêm- o Gabinete israe­
lense iniciou ontem uma reava­

lía�ão de sua política de paz e a
questáe das colônias judáicas
nos territórios ocupados,' en-

,

quanto o secretário de Estado
Adjunto norte-americano, AI­
fred Atherton, regressava ao

Oriente Médio para tentar rei­
niciar o diálogo egípcio­
israelense.

.Mherton vem, com o objetivo
, de continuar seu trabalho de
mediador, suspenso há três
semanas, quando o presidente
egípcio Anwar Sadat viajou
aos Estados Unidos. Israel es­
pera que ele traga uma res­

posta egípcia sobre a proposta
israelense dos dois governos
fazerem uma declaração con­

junta de princípios destinada a

guiar as futuras negociações.

Um acordo sobre o texto
dessa declaraçáo seria um

passo extremamente impor­
tante par acabar com o im­
passe nas gestões de paz, mas
embora os dois países já te­
nham concordado com a

maior· parte, ainda há d iver­
gênCias sobre temas decisivos
como o IProblema palestino e!
a retirada israelense dos terri­
tórios ocuoados.

O gabinete realizou hoje uma

reunião de 'cinco horas e de­
pois o primeiro-ministro Me­
nahem Begin informou que o

debate fora suspenso até o

próximo domingo e que ainda
não se havia chegado a uma
decisão. O "prerniar" não for­
neceu detalhes do que fora
diScutido, limitando-se a dizer:
"surgiram alguns problemas
novos e queremos deixar tudo
bem claro". .

riamente ia durar cinco
horas. Segundo o

acordo, a primeira fase
buscará estabelecer
condições de harmonia
para facilitar o trabalho
de comissões integra­
das por três represen­
tantes de cada país, que
se prolongará por 45
dias.
Na fase seguinte,

serão analisados du-.
rante seis meses pro­
blemas como a delimita­
ção definitiva das juris­
dições que correspon­
dem ao Chile e Argen­
tina na zona austral. Fi­
nalmente, as propostas
das comissões serão en­
tregues aos governos
para que acertem os ins­
trumentos internacio­
nais correspondentes. O
ato de acordo deixa es­

tabelecido que qualquer
negociação que se rea­
lize levará em conta os

tratados assinados entre
as duas ·nações. O do­
cumento assinala que

ambos os governos re­

partirão ordens as auto­
rldades respectivas da
zona austral, a fim de
evitar ações ou atitudes
contrárias ao espírito de
conveniência pacífica
que deve ser mantido
entre os dois países.
Quanto à decisão bri­

tânica, que no ano pas­
sado reconheceu a so­
berania chilena sobre as
ilhas Picton, Lennox e

Nueva, ficou esclarecido
que nas bases de enten­
dimento não há modifi­
cações nas posições as­

sumidas pelas duas par­
tes. O Chile reconheceu
imediatamente a deci­
são britânica, enquanto
a Argentina declarou-a
nula.
A assinatura do ato

teve lugar minutos de­
pois do meio dia e uma

hora após a chegada de
Videla. A ceri·mônia
durou menos de 10 mi­
nutos. As delegações se

reuniram num salão da

Belfast - A ameaça de uma reação
protestante contra. os católicos aumen­
tando ontem na Irlanda do norte, de.
pois que guerrilheiros do Exército Re­
publicano Irlandês (IRA) admitiram ter
realizado um atentado à dinamite
contra um restaurante em Belfast,
onde morreram doze pessoas.
Andy Tyr'ie, auto-proclamado co­

mandante supremo da associação
para a defesa de Ulster, o maior dos
exércitos da província, advertiu:
"nunca estive sob uma pressão tão

grande de nossos militantes para
tomar medidas imediatas".
Outros protestantes informaram

sobre pedidos parecidos de vingança
contra a ala "provisória" do IRA, grupo
militante f.wndamentalmente católico
que luta para por fim ao governo britâ­
nico nesta província dominada pelos
protestantes.
A polícia disse que as pessoas que

morreram no atentado de quinta-feira à
noite no restaurante do hotel Casa Le
Mon eram todas protestantes.
Os restaurantes, clubes e bares de

Belfast estiveram virtualmente deser­
tos durante o fim de semana, pelo
medo de novos atentados.
A ala "provisória" continua com sua

campanha terrorista, e a polícia já in­
formou que seis bombas explodiram à
meia-noite em um período de sete mi­
nutos na principal garagem de ônibus

. da cidade, quinze dos quais foram des­
truídos e 20 ficaram danificados.
Duas bombas incendiárias destrui­

ram anteontem duas lojas em Omagh,
64 quilômetros a oeste de Belfast, in­
formou' um porta-voz.
Tyrie e outros líderes das organiza­

ções protestantes extrem istas, algu­
mas das quais estão proibidas,
reuniram-se duas vezes durante o

fim-de-semana para decidir se termi­

narão a trégua de dez meses.

Uma fonte protestante bem infor­

mada disse que "os elementos .rnais
moderados conseguiram até agora
manter a calma, mas está cada vez

mais difícil controlar a situação. A

menos que os britânicos reorganizem
drasticamente sua política de segu­

rança, que evidentemente não conse­

guiu paralisar as atividades do IRA, te-

-

Plnochet e Videla esti­
veram reunidos no dia
19 de janeiro último em

Mendoza, pouco antes
da decisão Argentina de

Afém da- delimitação considerar nula o laudo
o a jurisdição na zona arbitral britânico sobre o

austral, a comissão que Canal de Beagle.
atuar-á na segunda fase Depois da solenidade
do acordo examinará deassinaturadoacordo,
medidas para promover os dois presidentes 'se

políticas de integração reuniram em sessão par­
física, complementação _

ticular noutro salão da
econômica � exploração base aérea. Informou-se
de recursos' naturais que depois das conver­

pelos dois países isola- sações. almoçaria na

damente, inclusive a própria base para conti­
proteção do meio- nuar o diálogo até uma

ambiente. hora antes da partida de
Serão considerados Videla a Buenos Aires,

os interesses comuns marcada para às 17h.

vou falar puramente ao

coração. Hoje, mais do
que nunca, este sentido
de irmandade entra em

destaque. Assinalou que
o ato assinado é so­
mente um passo para
um destino melhor de
grandeza, comparti­
lhado entre nossas duas
nações. Deus guie os

passos dentro de um es­

pírito de paz, de unidade
e de liberdade.

Videla (F) e Pinochet no momento em que assinavam o acordo de negociações.

base aérea P. o Coronel
Chileno Ernesto Videla
leu o documento.
Os chanceleres, o

vice-almirante chileno
Patrício Carvajal e o

vice-almirante argentino
Oscar Montes estiveram
presentes à cerimônia,
juntamente com as co­
missões de trabalho in-

remos que- tazer alqurna coisa por.
conta própria contra esses assassi-
nos".

.,

O atentado. contra o restau rante
Casa La Mon culminou uma otensiva .

lançada pelo IRA antes do natal. Vinte
pessoas toram assassinadas no mês
passado. Foi também uma bumilhação
'para o ,secretário britânico para a Ir­
landa do norte, Roy l\Í1ason, que vinha
alardeando reiteradamente que suas

forças de segurança estavam blo­

queando duramente as guerrilhas.
Muitos protestantes denunciaram

que essa ação de Mason serviu de es­

tímulo para que a ala "provisória" lan­
çasse sua nova campanha de terror.
Preve-se que Mason será alvo de for­

tes críticas quando informar à câmara
dos comuns sobre a segurança na pro­
víncia. Os comandantes do exército
britânico ·na Irlanda do Norte estão
pressionando Mason para que intensi-.

fique as operações contra o IRA, in"
formaram fontes militares.

O jornal pràtestante "Newsletter",
disse ontem em ed itorial: "as med idas
simbólicas do governo nãô são sufi­
cientes, atualmente. Deve por, imedia­
tamente, todos os seus recursos em

ação ou terá que enfrentar uma catás­
trofe maior".
A polícia prendeu no sábado 20 dos

principais ativistas do IRA, numa ba­
tida realizada em antecipação a uma

reação protestante, mas fontes da po­
lícia revelaram que outros 30 "provisó­
rios" conseguiram escapar.
Os detidos estão sendo interrogados

no quartel da polícia de Castlereagh, e
poderão ser mantidos ali durante sete

dias sem que se formule contra eles
nenhuma acusação, de acordo com a

lei de emergência em vigor.
Fontes da polícia disseram, entre­

tanto, que provavelmente nenhum'
deles será acusado do atentado de

qu inta-Ieira, "porque sinceramente
não há provas contra eles".

O jornal disse que a batida policial de
sábado foi realizada somente para
"salvar as aparências".
A polícia teme que quando os deti­

dos forem liberados, a cólera protes­
tante poderá desencadear uma nova

onda de terror.

tegradas em sua maior�a
por' militares. Os dOIS

presidentes fizeram

pronunciamentos de­

pois de assinatura.
O Chile não tem ne­

nhum espírito expan­
sionista, d isse Pinochet
num discurso escrito.
Mas acentuou que se for
necessário também de-

fenderá seu patrimônio.
Lembrou que no pas­
sado muitas vezes che­
garam à lutas fraticidas e
ressaltou a responsabi-

, • I
.Iidade dos responsavers
pelo destino das nações
em frear o arrebata-·
mento bélico dos povos.

. Videla, num curto im­
proviso. assinalou aue

Govern'o exige a retirada
do adido militar egípcio
Nicósia - o governo disse ontem que

libertará os comandos egípcios que
sobreviveram ao ataque a um avião em

poder dos terroristas que assassina­
ram aqui no sábado o diretor do jornal
"AI Ahran", do Caim, Yousef Sebaei.
As autoridades rejeitaram porém a

solicitação eolocla de Que os terroris­
tas capturados fossem enviados ao

Cairo. Um porta-voz "expressou tam­
bém que o governo do Chipre, enfure­
cido pela operação militar estrangeira
em seu território, exiqru que o Egito
retire o adido militar de sua embaixada
nesta capital.
Numa sangrenta batalha, que deixou

um saldo de 15 egípcios mortos, se-'
gundo se informou, forças cipriotas
impediram anteontem à noite que os

comandos egípcios atacassem o avião
estacionado rio aeroporto de Lama­
caso O ministro do Interior, Christodou­
los Benjamin, declarou numa errtre­
vista à imprensa que serão os tribunais
cipriotas e não os egípcios que julga­
rão os dois terroristas árabes, que ma­

taram sábado no Hilton Hotel o jorna­
lista Sebaei, amigo pessoal do presi­
dente Anwar Sadat.

Os terroristas, que capturaram vá­
rios reféns·e mantinham controle sobre
um avião cipriota que lhes fora dado
para deixar o País depois do crime, re­
ceberam ontem a acusação formal de
assassinato. Benjamin disse que os

quase cinquenta soldados egípcios
capturados na batalha do aeroporto,
48 quilômetros a sudeste desta capital,
poderão retornar a seu País com suas

armas.

Um avião de transporte 'militar egip­
cio C-130 chegou ontem ao Chipre
para. recolhê-Ias, juntamente com os

corpos de seus companheiros. Não se

sabe quando partirão. O C-130 que os

trouxe ao Chipre ficou muito danifi­
cado durante a luta. Além dos 15 mor­
tos, disse o governo, 16 egípcios fica­
ram feridos, dois estão desaparecidos
e 41 foram presos na qualidade de

"presos militares".
O governo informou que seis solda­

dos cipriotas e um operador de câmara
da televisão alemã também sairam fe­
ridos na luta. Porta-voz do governo do
Chipre declarou que o presidente Spy­
ros Kyprianou exigiu que o adido mili­
tar da embaixada egípcia nesta capital,
coronel Suleiman Hadad, fosse cha­
mado de volta a seu País.

Não se anunciou oficialmente 0 mó:
tivo, mas um piloto da linha aérea ci­
priota disse a um jornalista que o adido
militar egípcio ordenará o assalto em

desafio ao governo. Não se sabe a

fonte de informação do piloto. Se-­
gundo o mesmo porta-voz, o ataque do
comando causou um desnecessário
derramamento de sangue, já que os
terroristas haviam concordados em

render-se quando os egípcios se apro­
ximavam do avião para ocupá-lo.

O Egito disse que os cipriotas tinham
sido informados da chegada dos co­

mandos, mas não esclareceu se o go­
verno aprovara a operação. Os dois ter­
roristas, que mantinham onze reféns a
bordo do avião cipriota, após tentarem
inutilmente encontrar refúgio em

algum lugar do mundo árabe, se rende­
ram à tripulação do avião logo que co­

meçou o tiroteio anteontem à noite.
Os reféns e os quatro tripulantes es­

caparam sem ferimentos. O governo
cipriota emitiu ontem uma declaração
em nome dos terroristas, que afirma­
ram ser palestinos, mas não pertencer
a nenhuma organização.
A Organização Para a Libertação da

Palestina (OLP), que lamentou o as­
sassir}_�!o de SebaeiJ sábado, denun­
ciou em Beirute, que os dos terroristas
atuaram por conta do serviço de infor­
mações do Iraque, País árabe' intransi­
gente, contrário ao diálogo de paz de
Sadat com Israel.
Um jornal favorável à Líbia disse em

Beirute que os tert'bristas confessaram
que o guerrilheiro palestino renegado
com base no Iraque, Abu Nidal, lhes
havia ordenado que matassem Sebaei.
Um porta-voz do governo cipriota

disse que no avião que chegou ontem
do Egito veio também Butros Ghali,
vice-ministro egípcio de Relações Ex­
teriores, e que este se entrevistou em

seguida com o presidente Kyprianou.
Uma versão anterior segundo a qual o
ministro egípcio de Relações Exterio­
res, Ibrahim Kamel, viria ao Chipre foi
desmentida posteriormente.
Kyprianou, que estava ontem no ae-·

roporto quando começou o tiroteio e

precisou buscar um refúgio de emer­

gência, acusou o Egito de violar a so­
berania de seu País. Assinalou, porém,
que seu governo fará o que puder para
"restaurar a normalidade" de suas re­

lações com o Egito.

Começa a campanha eleitoral na França

Protestantes ameaçam reagir
,

I

aos atentados dos católicos

menores como o Movimento dos Democratas. do ex-ministro Michel Jo­
ber; os ecologistas. os franceses de bom senso e o da extrema direita.
dirigido por Le Pen.

A atual maioria se dividira no primeiro turno das eleições. Os Gaullistas
se apresentarão isolados em várias circunscrições. com seu candidato
enfrentando o da UDF O partido de Chirac deseja manter a liderança no

número de votos. como obteve nas eleições anteriores. para provar que
ainda predomina na direção do Pais. enquanto a LlDF deseja demor.strar o
contrário. Apesar do candidato que tiver malar número de votos.

aos socialistas na formação de um governo esquerdista.
A desistência em favor do candidato da esquerda de melhor votação no

primeiro turno ainda não está decidido porque socialistas e comunistas se
acusam mutuamente de ser a causa da ruptura da união da esquerda.
Apesar disso. os comunistas anunciaram que se obtiverem 25 por cento no
primeiro turno. estariam dispostos a entrar num acordo.. com os outros
dois partidos.

Quanto à união da esquerda. agrupada em 1972 em torno de um pro:
grama comum. está dividida por divergências em relação ii modernização
desse programa e os três partidos se apresentarão separadamente. Os
socialistas querem demonstrar que são o primeiro partido da França e que
lhes corresponde liderar a esquerda. Os comunistas foram obrigados a se

apresentar isoladamente para tentarem conseguir uma percentagem de
votos que. no caso de uma Vitória da esquerda. lhe desse direitos rquais

Se as percentaqe os da última pesquisa de opiniáo pública forem reqis­
tradas no segundo turno. a esquerda seria a vencedora e o resultado
afetaria bastanle o presidente Giscard D'Estarnq. Se a esquerda assumir o
cornprormss o de -desistir em favor do mais votado. sua vitória estaria
praticamente assegurada.
Entretanto. fica a incógnita de como se manifestaráo os novos eleitores.

seis milhões de pessoas entre 18 e 20 anos. que votarão pela primeira vez:

lã que o presrdants Grscard D'Estainq abaixou o limite de Idade para votar
de 21 para 18 anos

,-�--

antárticos, coordenação
de políticas atinentes ao

continente gelado, de­
fesa jurídica dos direitos
deambosospa�esee�
tudo dos avanços nos

acordos bilaterais sobre
vizinhança comum na

Antártida.

De aCordo com iritorrnaçóes
disponíveis, o gabinete está
diVidido em torno do dilema
�preSentado entre a manuten­
Ção e expansão das colônias' e
a sUspensão de qualquernova
construção. enquanto conti­
IJUarem as negociações de pazcorn os egípcios.
Os intransigentes são lidera­dos Pelo ministro da Agricul-tura Ariel Sharon Que afirma
serem as colônia� essenciaispara a segurança do país e quea Construção de novas coló­
nlas fortalecerá a posição ne­
gOciadora de Jerusalém. O mi-
nistro da Of· .

I f d o comernan '
e esa. Ezer Welz-

Paris _ Á campanha oficial para as eleições legls a ivas e març
..

-

.

e Contra isso e no princí-
.

França dividida em dois grandes blocos. subdivididosPIOd' '

çou ontem em uma
. .

dS-
o mes ordenou a suspen- . .

Imente o daesquerda que segundo a ultima son agemao d em outros. princrpa .

45 cento dai ..
os trabalhos de nivelação .. -

rbtica obteria 51 por cento dos votos. contra pornlClados de opuuao pu
manta I de centro Direita. .

. .IÔn', .

para ampliar as co- atual rnaiona governa ,o

I
S·

as eXiStentes no deserto do .'

491 d putados sendo Paris o distrito "leitora mais Impor-
Inal Serao �Ieltos .

e
.

m náo se conhece o número exato de candida-
A

.

. tante. Ate o momento. pore. .
.POsiç- d I diversos grupos em todo o Pais.

será
ao o próprio Begin tos apresentados pe_osa atual maioria parlamentar é integrado pela União

I - deCISiva para dar uma so- O bloco que compoe . .
.Uçao ao d b .

R 'bl· a (UPR) também conhecido como partido qaulista e presi-
não d

e ate. mas ele ainda para a epu IC

rurac e a União pela Democracia Fr.ancesa (UDF). queser�U o menor indício de qual dido por Jacq�es C
ublicano do presidente Giscard.D'Estamq cujo secre­

de
a sua atitude na entrevista agrupa o pa,rtl o rep

rsson: o Centro Democrata e Social de Jean

dissontem com os jornalistas, tário geral e Jean Pierre �f�al. c�jO secretário geral é Servan Schreibe�.
se e

e qUe a decisão final que Lecanuet o movimento �a
o rado elo P.artido Comunista, cujo Secreta-

.

do
sPera tomar no próximo . °GbIO�� �:������;c��:�gparti! so�ialista, de François Miterrand e l'

VUlrnqlngO POderia não ser di- no era
. .

d de Robert Fabre. Há outros gruposada movimento de radicaiS da esquer a.

.Publicamente.

Juiz ordena

o embargo
dos bens de

Isabelita

Buenos Aires- O jtJiz que atua
no processo da ex-presidente
I'sabel Peron, acusada de
frauc:Je contra "a Cruzada de
Solidariedade Justicialista",
ordenou ontem o embargo de
seus bens, que equivalem a

200 mil dólares.

o processo conta a viúva de
Peron, que -assurniu a presi­
dência em julho de 1974 e foi
derrubada em março de 1976
pelos militares, é conhecida
popularmente aqui como "o
caso do cheque presidencial".

A ex-presidente é acusada de
ter utilizado em proveito pró­
prio um cheque equivalente a

52 mil dólares, destinado a
essa organização de caridade.
A nova «íecisáo do juiz Nor­
berto Gilleta, além de ratificar
a prisão preventiva, inclui
novos detalhes do processo
movido contra Isabel ita, que
desde sua derrubada perma­
nece detida em uma depen­
dência militar.

Alega-se que a ex-presidente
depositou e extraiu fundos da
"Cruzada da Sol ida- -

riedade" antes mesmo que a

entidade estivesse legalmente
constituída. O reconheci­
mento jurídico da mesma foi
feito em 10 de dezembro de
1973, mas em 14 de dezembro
de 1972, Isabelita já havia
aberto a conta-corrente 1049-0
no Banco Comercial de La
Plata e no dia 12 de março de
1973 outra na Caderneta de
Poupança da mesma institui­
ção. ambas em nome de Maria
Stela Martinez e a ordem da
Cruzada de Solidariedade Jus­
ticialista.

A resolução conhecida
ontem indica que o dinheiro
correspondia a doações de
cerca de 70 empresas à Cru­
zada, efetuadas, segundo de­
clarações dos doadores. em

"atenção aos fins caritativos
que se afirmava, a mesma pos­
suía"

o juiz Gilleta afirma em seu

decreto de prisão preventiva'
que "não é possível admitir
que uma pessoa que ignora a

existência de uma conta na

Caderneta de Poupança em

seu favor. retire dela uma soma

superior a 9 milhões de pesos.
e que alguém que se diz cuida­
dosa no manejo de talóes de

cheques. não possa dar expli­
cações sobre o destino de

grandes somas d� dinheiro re­

tiradas mediante cheques ao

portador"
A defesa da ex-pres rd e o te

havia argumentado que o s

cheques tinham sido feitos por
engano. mas esse arqurnento
fOI rejeitado pela jusnca que
afirmou que o carqo exercroo

pela senhora de Peron 'faziil
com que tivesse ,1 seu dl·.-:>nrf'
todos os assossorarooruos

legais de que necessuasso
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José Lins diz que interesse de
Geisel pelo Nordeste continua

Se der craque,terã platéia.
Palavra do BRDE.· .

. .... .

No peito, no pé, no promovendo- o de pessoas.
chão... Um lance bonito desenvolvimento e o Do técnico ao

de se ver. E de aplaudir. bem-estar de cada um. executivo, do engenheiro
O BROE sabe disso Hoje, no Rio Grande, ao operário.
muito bem. do Sul, Santa Catarina e Enriquecendo suas

Há mais de quinze Paraná, mais de quatro vidas com inesquecíveis
anos, o BROE trabalha mi I empresas contam com momentos de
para que mais e mais o apoio do BROE. entretenimento e emoção.
pessoas vi brem com as Ajudando-as a crescer, Por isso, futuros
emoções do esporte, se assistindo-as craques desta terra,
enlevem com a beleza permanentemente em seus preparem-se para os

da arte, participem do projetos de expansão e aplausos.
espetáculo da alegria de modernização, o BROE Financiar o progresso
viver. tem levado novas e de nossa gente

Gerando riquezas, excelentes motivações de também é uma forma
criando empregos, crescimento a milhares de participar.

--..

Jazidas de ferro irão
beneficiar economia

do Rio Grande doNorte
Natal - Depois das declarações do Ministro das

Minas e Energia, Sr. Shiqeaki Ueki, sobre a desco­
berta de umajazidade terro de aproximadamente Sü
milhões de toneladas somente na área até agora
pesquisada, no Rio Grande do Norte, o secretário da
Indústria e Comércio, Sr. Benivaldo Azevedo, disse

que estes resultados confirmam o quinteto de sus­

tentação da economia do Estado -Indústrias Textil,

Metalúrqica, Química Agroindustrial e de Minera­

ção.
A ocorrência da reserva de ferro se local iza na

região do Seridó, entre os municípios de Caico e

Currais Novos (onde já existe a maior produção de

Scheelita do País) e, segundo o Sr. Benivaldo Aze­

vedo, as informações do projeto Radam são de que
o ferro, na área, é abundante e bastante concen­

trado. A área da p-esquisa é de cinco quilômetros,
mas devera ser estender agora por 25 quilômetros.
Acredita o Sr. Benivaldo Azevedo que em mais de

dez anos o Estado "já estará colhendo os resultados

desse trabalho de pesquisa", que estão sendo .exe­

cutados pelo projeto Radam e que não se limitam à
. área do Seridó, nem a descoberta s de jazidas de
ferro.
Outros projetos no setor de mineralogia estão se

desenvolvendo no Estado, e segundo o Sr. Beni­
valdo Azevedo, na semana passada foram realiza­
das duas importantes reuniões, com a participação
de representantes do Departamento Nacional de

P;squisas Minerais (ONPM), Companhia de Pesqui­
sas de Recursos Minerais (CPRM) OCR, SIC e Sem­

plan, além da RadamBrasil, que definiu o plano­
mestre de geologia e mineração no Estado.
A CPRM ficará com a execução e dentro de 120

dias apresentará um relatório conclusivo, apon­
tando os principais mananciais mineralógicos e in­
dicando o aproveitamento ideal. Além disso, a

CPRM e COR; .estáo executando projetos de pros­
pecção de' Scheelita no Estado, com' recursos de
Cr$ 90 milhões, para ser concluído em dois anos.

programa do álcool.
Disse o dirigente da

Sudene que esse apoio e

não somente para os

projetos propriamente
da iniciativa do governo,
mas a uma forte dose de
recursos para apoiar a

iniciativa privada o que
é, na realidade, muito
importante para o nor­

deste. No que tange aos

programas propria-.
. Ao afirmar que "a pro- mente mais ligad.os a
gramação foi extrema- esta parte do País, as
mente beni lançada e decisões do governo,
muito equilibrada", o nessa reunião ministe­
engenheiro José Lins rial, foram muito boas
Albuquerque destacou para a região.
que a "ênfase que o qo-. AUMENTO
verno deseja seja dada é Lembrou que houve
no ,tocante ao anda- um aumento de 57 por
menta dos vários pro- cento nos recursos des­
gramas e projetos que tinados aos programas
não devem, absoluta- especiais, englobando o
mente, sofrer qualquer FINOR,PÔLONOHOESTE,
solução de continui- "projeto sertanejo e o
dade. E isto é muito irn- programa de irrigação",
portante para o País, aumento substancial, a
pois significa que os re- mais do que o do ano
cursos destinados a passado".Emtermosde
esses grandes objetivos, programa de incentivos,
não podem de forma al- houve, em 1977, entre
guma faltar". Cr$ 8 e 9 bilhões". Se
Dentro desse aspecto, passarmos, agora, para

o qoverno continuará mais de Cr$ 13 bilhões
assegurando prioridade (exatamente Cr$ 13;5
aos setores básicos, so- bilhões, segundo o
bretudo na área de side- anunciado na reunião
rurqia, papel e celulose, ministerial), é sinal que
fertilizantes, máquinase houve um acréscimo
eguipamehtos rn,etai's<:,m_Uito grande, bastante
nao-ferrosos, alem - superior à desvaloriza­
entre Outros mais do ção da moeda" .

.- O· outro fato i mpor­
tantaa soma dos recur,
sos destinados aos pro­
gramas especiais, com

. -aquetes dirigidos, aos
Estados e' Municípios,
'oriundos do fundo de

Hecifc - Para o supe­
rintendente da Sudene,
a inclusão do nordeste,
nas prioridades do go­
verno federal para este

ano, anunciadas du­
rante a reunião ministe­
rial de quarta-feira pas'­
sada revela, uma vez

mais: o interesse do pre­
sidente Ernesto Geisel
por esta região.

:� ,� ;

CONCORRÊNCi� 'PÚBLICA NO 102/78

A CENTRAIS E�ÉTRICAS DÉ SANTA CÀTARINA S/A - cELESC, estabelecida à rua

José da Costa Moellrnann, 129, em Floripoó.polis, S.C., torna público qué se acha aberta a

I icitação supra referida. com vencimento para as 11 :30 (onze e trinta) horas do dia 22 de
Março de 1978. destinada/à Aquisição' de materiais para o Programa de Obras Rurais:
tratos monotásicos, chaves e pára-raios.

.

.

'

O edital, contendo todas 'as condições e-esoectttcações técnico-administrativas,
poderá ser retirado pelos interessados, no endereço acima, no Departamento deMateriais _

.

Divisão de Compras, no horátto.comerciat das O�:OO (oito) às .11 :00 (onze) e das 1.4:00
(quatorze) às 17:00 (dezessete) noras, de ség�rida ii sexta-feira.

Florianópolis, 15 de Janeiro de 1978
Aldo Belarmino da Silva

,

Juizo DE DIREITO DA COMARCA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ. E. S. CATARINA.

EDITAL DE cllr'�Ão COM O PRAZO DE DEZ DIAS DE ANTONIO GONÇALVES POR­
TELA, QUE SE ENCONTRA EM LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO.

o
Doutor Paulo Benjamin Fragoso Gallotti - Juiz de Direito da Comarca de Balneário Camboriú, Estado de
Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos que o presente virem ou dele conhecimento tiverem, que por este Cartório e Juízo
corremos autos do Processo de Execução n? 3.800/77, promovido por SUL BRASILEIRO - Crédito
ImobiliárioS/A,através deste CITA ANTONIO GONÇALVES PORTELA, a seguir qualificado, para pagar
no prazo de 24 horas, a quantia reclamada, acrescida de juros de mora, honorários edemais cominações
de direito, sob pena de serem penhorados tantos bens, quantos bastem para cobrir referida dívida, e
após, querendo, no prazo de dez dtas..apresentar embargos, sob pena de não o fazendo, serem
presumidos como verdadeiros os fatos articulados pela exequente: tudo conforme cópia era petição
inicial e despacho de teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Balneário
Camboriú. Sul-Brasileiro - Crédito Imobiliário SA instituição financeira, com séde à rua dos Andradas,
1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita no C.G.C.M.F. sob nO

87091.716/0001-20, portadora daCarta Patente nO A-72/49:'instituição integrante do Sistema Brasileiro
de Poupança e Empréstimo. inscrita sob nO 047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco
Nacional da Habitação. por seus advogados que esta subscrevam, doc. 01), vem àpresença de V. Exa.,
com fundamento na lei Federal nO 5.741 de 1° de dezembro de 1971, propora Presente' Execução
Hipotecária contra Antonio Gonçalves Portela, médico e sua mulherMarelin Schauffert Portela, profes­
sora,brasileiros,domiciliados e residentes à rua 4.502 -. Ediflcio Esmeralda - apt? 202, nesta cidade,
inscritos no CPF sob nO 068.994.809. 1) Os devedores são senhores e legítimos possuidores dos imóveis
a seguir descrito à rua 4.502, nesta cidade, localizado no 2° andar ou 3° pavimento com a área total de
122,4133m2, sendo lb6.7700m2 de área privativa e 15.6433m2 de área comum, correspondente uma

.quota ideal de 0,0226 no terreno e' nas coisas de uso comum e fim proveitoso do Edifício indivislveis e

inalienáveis, sendo o segundo contar da rua 4.502, à esquerda de qi.ern dessa rua olha o Edifício. O
terreno sobre o qual foi construído o referido Edifício é composto de uma área de 3.072,11 m2, medindo
:27.84 metros de frente, a Leste, à rua 4.502,58,84 metros: .�:-<s fundos, a Oeste para a rua sem denomina­

ção oficial, 65,20 metros ao sul, para a outra rua, também sem "enominação, e o lado Norte é formado
por uma linha quebrada que, partindo da frente em direção aos .undos mede 24,90 metros, dai segue, em
direção . .

SulNorte, na extensão de 28,40 metros, em duas linhas uma de 22,50 melros e a outra de 19,20 metros,
onde se divide com o imóvel que são ou foram de Rolf Gutz, Izaltino Raizel e outro. Dito imóvel foi havido .

pelos devedores por compra feita à Wimecapi - Incorporadora e Imobiliária LIda, através de Contrato de
Compra e venda com pacto adjeto de hipoteca. 2) Os imóveis supra mencionado foi adquirido com

recursos provenientes de empréstimos concedido através de operação ajustada nos moldes do Sistema
Financeiro da Habitação e acham-se registrados sob nO 14776 à fls. 190 do livro n? 3-F, do Oficial de

Registro de Imóveis desta comarca. 3) A credora, por força do instrumento que formalizou os emprésti­
mos aludido na alínea anterior e demais documentos anexos docs. 02 a 1.0, tornou-se titular de crédito

perante devedores nos valores iniciais de Cr$ 123.885,90 a ser-lhe pago através de prestações mensais e

sucessivas. (1). Contrato de compra e venda com Pacto adjeto de hipoteca, Cédula hipotecária integral,
certidóes do registro de imóveis. 4) Os devedores, em garantia das dívidas contraídas e que gerou o

crédito ora executado, constitui sobre o imóvel objeto do contrato referido no item primeiro desta, urna
hipoteca que se acha regist�ada sob nO 604 às fls. 27 do livro nO 2-A, do já mencionado Registro de.
Imóveis. 5) Ocorre que o devedor deixou injustlticadamente, de pagar as prestações e respectivos
..encar.gos desde 18.12.76, devendo, por consequinte.àCredora a importância de Cr$ 72.007,27, inclusaa
prestação vencida em 18.09.77, conforrne os dados-nu méricos·constantesdo quadro demonstrativo que
instrui a presente 11vo. 6) Acredora, forte na RCc11172 do BancoNacional daHabitação, expediu avisos
de reclamação de paçamento.sern contudo lograr a satisfação das prestações em atraso.ioperando-se, < ,

por via de conseqüência, o vencimento antecipado da dív,ipJ.a contraída'pelo devedor. Face,ao exposto.a
. Credora requer a citaçàodo devedor, já -qualittcado. nos termos do artigo 3° da lei 5.741/71; para, no, '. ,

prazo de 24 horas pagar à credora a quantia de·Cr$ 373.417,77, sob pena de penhora.do imÓvel"; .�" .'
hipotecado; seja dado ciência aos próprios devedores de que lhes é facultado purqar a mora em que'

.

incidiu nas mesmas vinte equatro horas. págando�ã credora a importância de Cr$ 72.007,27, correspon­
dente às prestações de amortização dç débito em atraso; que emqualquer das alternativas de satisfação
do débito retro alvitradaos devedores deverão responder pelas custas processuais, honorários advoca­
tícios, multas, juros' de mora e demais encarços legais ou concenssuais. il'1clusiy� a correção monetária
de acordo com os indices pactuados no contrato gerador do débito em cobrança; sua nomeação como'

depositário. nos estritos termos do que dispões o artigo 4° da lei nO 5.741171', caso os móveis venham a
.:
ser penhorado ou arrestado, que as intimações de seus patronos sejam endereçadas ao Centro Comer­
ciai Aderbal Ramos da Silva sito à ruaFetipe Schrnidt, nO 21,3° andar, na cidade de Flor.ianópolis, capital
deste estado, fiClalmente os benefíçios dó parágr'af0 2°, do artigo 172, do Código de Pro6esso Civil. Valor
da causa' Cr$ 311.181 ,48. Pede Deferimento. Baln. Camboriú, 23 - setembro de 1977 .. Ass. LuizAdalberto
Villa Real- Advogado. Despacho fis: 23.·Oefiro o pedid� retro. Expeça-se edital, com o prazo·da 10 dias.
4/1178. Ass. Paulo Benjamin Fragoso Gallotti - Juiz·de Direito. E, para que chegue ao conhecimento de
todos e em especial do executado, mandou-se expedir o Pre�ente qu"e será publica9D. ·no Diàrio da

Justiça uma vez, e por duas vezes no Jornal local e afixado no Ibcal de costume. D<ld() e .passado nesta
cidade e comarca d� �aineário Camboriú, aos quatro d ias do mês·de janei·ro do ano de:mil hovecentos e

.

setenta e oito. Eu
. .

Escrivão datilografei e subscrevi.

Paulo Benjamin Fragoso Gallotti

Jui� de Direito

participação, é que se ver, para o FINOR,uma
elevam, esses recursos, participação, possivel- Hccifc --Está sendo realizado no centro de Ciên-
a Cr$ 33,5 bilhões. Esse mente do governo da cias Agrárias da Universidade Federal do Ceará, um
total, em 1977, era de união, através de' outras curso de preparação e avaliação de projetos de de-
apenas Cr$ 21,3 bilhóes. rúbricas do orçamento.
ocorrendo agora, por- Não há, desse modo

senvolvimento agrícola, em convênio com o Minis-
·

tanto, majoração de 57 ainda, detalhes relacio- tério da Agricultura, SG/Sepíali, Instituto Interame-

por cento. nados aoorçamento da- ricano de Ciências Agrícolas da OEA e B�nco Inte-
"Mesmo que tenha- .quele fundo. ramericano do Desenvolvimento. Referido curso,

mos u ma inflação - Balanço de Pagamento teve início dia 13 último corntérrnino previsto para o :
disse, aos jornalistas o Frisou o superinten- . \

.
. dia 12 de maio próximo. O objetivo geral do curso é :engenheiro José Lins dente da autarquia re-

Albuquerque -, de cerca gional que "nota-se, da capacitar técnicos vinculados às unidades do eixo .�
de 38 por cento, parte do governo fede- vertical e horizontal do Sistema Nacional de Plane­
observa-se um alimento ral, ininterrupto inte- jarnento Agrícola e elaborar, avaliar e administrar"
substancial, no valor resse ligado ao. pro- projetos ao alcance dos participantes, as conheci­
dessas transferências, blema do nosso balanço mentos mínimos que possibilitem o desenvolvi­
para o nordeste. Isto é de pagamento. Está to-
muito importante para mando medidas para menta da habilidades para a elaboração, avaliação
nós, inclusive, essa taxa que as importações con- e administração de projetos de desenvolvimento
é superior a do cresci- tinuem caindo: a previ- agropecuário de seus Estados, criar condições am­
menta do nosso pro- são é d.e apenas US$ 200 bientais e metodológicas para desenvolvimento da
duto. Os resultados, por- milhões, no aumento

· tanto, desses progra- das importações, este
atitude crítica e do pensamento crítico a fim de faci-

mas, são bastante ani- ano. Se isto for possível, litar a, busca de alternativas para problemas detec-
madores". realmente, é uma con-. tados pelos próprios partiçipantes e procurar de-

Não há detalhes quista grande para o senvolver nos participantes através do trabalho du-
Par'ticularmente aos nosso país, sobretudo rante o curso, atitude de compromisso como o seu

programas do nordeste, num ano em que de fato próprio desenvolvimento da equipe a que pertenceadmitiu o .engenheiro não estava suficiente-
José Lins Albuquerque mente provável". e de seu setor.

"não há ainda, informa- Lembrou que "há, Duranteocursoserãodebatidosateoriadodesen-
ção sobre detalhes, mas também, tendência a volvimento funções do planejamento elementos
é 'bem provável que o maior poupança no ám- metodológicos para elaboração de diagnósticos in­
POLONORQESTE tenha bito interno em menos tradução ao processo de planejamento e projetos,
um orçamento de cercá do quê uma coleta de
de Cr$ 3 bilhões (pelo poupança externa e

elementos de eficiência econômica planificação a

menos foi a SOlicitação prevê, assim, aumento nível de unidade de produção, estudo de mercado e •

da Sudene). O projeto substancial das expor- comercialização, técnicas de programa-ção e con­

sertanejo terá aproxi- tações. A tendência do trole, gerência de projetos agrícolas, recursos hu­
madamente Cr$ 800 governo é, portanto, à

.
manos em projetos, gastos financiamento e avalia.milhões, enqu.anto o : mesmaque o presidente

prog rama de i rrtqaçào Ernesto Geisel vem l1'I.an-·
� ção. Aspectos i nstitucionais e preparação de reíató-

receberá recursos de tendo, 'nestes últirnos . rios, quanto à.paete prática os participantes farão a

ordem .de 2 bilhões. anos, para estar coe- montagem de um projeto.
"De qualquer modo' .rente .eem essa potltica- O Departamento Nacional de Obras contra as- .. :achamos que esses re- achamos que, do ponto secas ind icou pára participarem do cu rso de prepa- ;. '

cursos se referem às de vista de investirnen- ,

· aplicações oriundas da tos para o Nordeste há ração e avaliação de projetos de desenvolvimento ;
_.' .

arrecadação do imposto uma substancial me- aqrícola.ios economistas Antonio Emiliano GQes-e';
'de renda, podendo ha- Ihora". Francisco Moisés Alves.

Universidade do Ceará

promove curso sobre

desenvolvimento

., �
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul�
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Brasil não

,aceita acordo'
O direito de greve na

Grã-Bretanha exige um

tórax tão saudável quanto
salubre parece o peito do
governo ao equilibrar os
halteres de sua ginástica
econômica, que suporta
as reivindicações traba­
lhistas no mesmo exercí­
cio que recomenda o

achatamento salarial e as

flexões deflacionárias.

Depois de encarniçada
luta entre o Governo e os

Sindicatos, venceu, por
nocaute, o "limite" (gui­
deline) pré-fixado pelo
"Chancellor of the' Ex­
chequer", congelando
em não mais que 10% os

aumentos a serem

anualmente concedidos

às classes assalariadas.
Foi um ousado risco as­

sumido pelo Primeiro­

Ministro James Callag­
han, que saiu a campo re­

solvido a domar as greves
e a inflação com a farma­

copéia da paciência e do

exemplo. E o grande
exemplo foi expresso pela
resistência do Governo
aos clamores que exigiam
pronto aumento de 30%
aos rnilicianos do Corpo
de Bombeiros, todos pro-

,_ fissionais sjnçliçalizadp� e

. POderosamente represen­ : nes" com a anuência de
tados por suas Assoqia-

, ções nos quatro cantos
até 70% de seus filiados.

do Reino Unido - Ingla- Como parte do acordo o

terra, Escócia, País ,de' Governo se compromete
Gales e Irlanda dg, Norte. a equiparar o nível salarial
Vencidas nove cruciais das "fires brigades" ao

semanas, o Primeiro Mi- . dos operários qualifica­
nistro pQde afinal dormir dos do setor secundá­

sosseçado, liberto do pe- rio(190 dólares por se­

sadelo de Ser despertado mana), meta que se im­

com os alarmes qe sua, 'plementará gradual-
, própria casa a romper-the .rnente, no decu rso dos

os tímpanos, ou com a no- próximos dois anos. É
tícia de que a própria certo que esse "happy­
Torre de Londres se trans- end" não custou apenas
formara numa imensa e paciência. Até que ama­

crepitante fogueira. De- durecesse uma solução o

pois de muito "suspense" Goverrio foi obrigado a

as Trade Unions final- reativar equipamento ob-.
mente capitularam, acei- saleta e a requisitar
tando a oferta governa- 13.000 soldados (en­
mental, sem que faltas- quanto os grevistas eram
sem as clássicas escara- 32.000) aos quadros de

muças de rua ou as acalo- suas Forças Armadas, a

radas assembléias, sindi- fim de que - mesmo pre-

deram os inflexíveis 10%,
enquanto a inflação caia
da altura de 27% em 75

para milagrosos 12% no

fim do ano passado.
Como nas melhores

democracias as metas do
Estado não se confundem
com as dos cidadãos -

sejam eles uma individua­
lidade ou uma associação
de classe - o triunfo de

Callaghan não terá muito

tempo para comemora­

ção'. Os motoristas de

caminhões-tanque, mobi­
lizados através de seu

respectivo sindicato,
, anunciam para fevereiro
uma greve geral capaz de
provocar a escassez na­

cional de combustível, se
não lhes concederem
aumento salarial superior
aos dogmáticos 10%. Os
trabalhadores das' Cen­
trais Elétricas, que há dois
meses ensaiaram uma

"greve não oficiai",
ameaçam agora mergu­
lhar o Reino Unido nas

sombras mais sinistras de
sua história se lhes for

negado um aumento de
'

nada menos que 40%. No
rastro desses trabalhado­
res seguirão os mineiros,
cujo retorno a dura faina

subterrânea, há dois me­

ses, deveu-se apenas as

promessas de que o GOr
verno estuda, para seu

caso, um plano de paga­
mento especialmente ge­
rido de acordo com a pro­
dutividade de cada operá-

'

rio. Os mineiros reivindi-

internacional

do trigo
Genebra- o Brasil fez saber

ontem que não aceitará um

· acordo internacional de trigo
que interfirá com sua política
nacional de grãos.
O Brasil, país importador de

Itrigo, está empenhado em

conseguir seu auto­

abastecimento para garantir a
alimentação de sua população

·

cada vez maior, disse na Con­

ferência de Trigo o delegado
braslleiro, Aderbal Costa.
"E é por esta razão que nossa

delegação não pode aceitar

disposição alguma que possa

por em perigo nossa política
de produção nacional o co-

direito de greve revela 'rnérclo nacional de trigo e os

ano a ano notável cresci-
. produtQS deo trigo, disse o re-

menta. Em 1976 ele foi
; presental'lte brasi.l�iro;

.

Acrescentou que a distribui-
acionado por 566.400

ção nacional de produtos de

empregados. Em 1977 trigo no Brasil se decide em

esse número subiu para ; dezembro em virtude de tato-
I

'

915.00Q. E as perspectivas res sociais e não em virtude

indicam que 78 traz em dos preços do mercado mun­

dial e que por essa razão as
seu bojo número superior importações brasitelras desse
a um milhão e meio. produto foram reduzidas em

Desse modo, Mr. Cal- ,
1973 eem 1974 quando os pre-

laghan somente poderá ços eram altos,

proclamar vitória com- ,
A declaração do Brasil se re-

fere claramente a um projeto
pleta no dia em que a in-

de tratado dos Estados Unidos,
fiação cair sem que a pro- submetido a reunião de 50 pai-
dutividade a acompanhe. ses em Genebra, convocada

I
* * * ,para,eli1.borar um no:vo acordo

Na terra da Rev,olução:.:O �,in-ter�'a?io.nal. de t'ri9?, que

.

.
' ""subshtul[á o que termina em

tndustnat. segue .acesa �,.: 'Junf:l0 WQ)(_imo.
'

guerra entre o capita..! e 0:" ' ":, o'proiilto prevê.a criação de

trabalho:' : reservas de trigo coordenadas

____________________�....,", t' internacionalmente, cuja ope-
>

•

'"

ração determinaria, mediante

indicaç�o de preços, e se isso

não conseguirmanter a estabt­
lidade dos preços do mercado

mundial, cada país teria então

· que reajustar sua política na:

,�t�.......���.....�..,..��r."":""",,,_;"'-";:"-------------"";'-_:--�"'::__;__":::":'''':;;_'';''_..J'';,. clonal de -tr.igo,

cam agora as conseqüên­
cias práticas.

E se por um lado o

Primeiro-Ministro pôde
desfraldarseu econômico
sorriso, à conta da queda
da taxa da inflação, os

trabalhadores respondem
com estatísticas de outra

natureza, embora igual­
mente expressivas: o nú­
.mero de trabalhadores,

'

sindicalizados a utilizar o

"

I cais, as quais terminaram
por acatar as "guideli-

pelo Governo resultaria
no incêndio irremediável
das suas "guideiines" -

espécie de incontrastável
breviário econômico

orientado para a deflação.
Sérgio da

< Feito o balanço geral, os
-_ reajustes salariais na

Grã-Bretanha náo exce-

veu à essa aftltíva.conjun­
tura sem amargar um

grande desastre, temido e

aguardado por todos, e

CAPACIDADE .

Até 6Iinhase30'ramais (ti i #)

ENTREGA, IMEDIATA Assim não.�Ali.igue O seu.

Florianópolis (SC), 14 de fevereiro doe 1978.

"Jorge Konder Bornhausen
Presidente

\

. i:

A.
·'.' simples, masmuito importante.

Sabe qual é a diferença

sSlm sim
.

entre estas duas cartas?
Preencher corretamente

A de cima anda devagar.
•

o envelope pedronízedo.
Adebaixo anda depressa. • Lembre-se sempre do numero

O que osCorreios desejam, o que todomundo deseja, é a mesma do CEP, que ,é o segredo de toda � operação. .
'

coisa: que todas as carlas andem depress�, ,.,

Os alqerísmos deve� ser��ntos co� amaior clareza, pois

Para que isso aconteça, os Correios estão rmplantando asmaqumas e por eles que o sistema Identifica e seleciona

de triagem eletrônica de correspondência,
-,

os endereços,
, ., ,.

Com esse equipamento, processaremos e separaremos 40mil Não se esqueça tambem de incluir seu propno CEP no verso

cartas por hora, remetendo-as instantaneamente ao destino. do envelope, reservado ao remetente.
, .

Você participa dessa velocidade com uma providênciamuito Assim sim, sua carla vai andarmwtomais depressa.

SE G SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

rOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em' geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

COMPREOGUIA DO CEP. AVENDA NASAGÊNCIAS DOS CORREIOS.

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 - Florianópolis
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14

Embaixador da França propõe
. 'datas para visita de Giscard

Projeto

PíraporaRio - o embaixador da diplomata não quis fazer
França no Brasil, Jean Be- '

entretanto, .qualquer prog­
nóstico sobre as próximas
eleições parlamentares,
francesas, comentando: -

"é muito difícil se ter agora
uma idéia do que aconte­

cerá e externar uma opi-
niáo".

"concordes' que chegou
ao ,galeão com � um atraso

de mais de 3 horas e meia. -

'�Foi a neve a causa do

atraso", explicou o diplo­
mata, quando saimos de

Paris a temperatura era de
menos, 5 graus e havia
15cm de neve no chão".

, ,..
,.

.f,

O diplomata frances 0":-

rante sua permanência em

seu País debateu detalhes
da programação da visita

do presidente Giscard

D'Estainq ao Brasil com o

ministro das Relações Ex-

.....;

tem Irrfgaçãoliard, regressou, de Paris'
trazendo, para exame do

presidente Geisel, às datas
prováveis da visita do pre­
sidente Giscard O'Estaing
ao nosso País. Odiplomata,
por motivos éticos, não

quis informar sobre as

datas - "o, presidente Geisel
é quem vai decidir" - mas

. admitiu que é possível que
a vi nda do presidente fran­
cês tenha lugar em maio.

pronta.

em abril

O chefe da missão 'di­

plomática francesa revelou

que já sabe o nome do fu­

turo embaixador do Brasil

na França, que substituirá a

Delfim Netto, mas não quis

E rasilla - Estarão prontas
no princípio de abril as

obras do sistema de irriga­
ção do projeto Pirapora, da
companhia de desenvolvi­
'mento do vale do São Fran­
cisco, com 1.500 hectares ir­
rigados por aspersão. Loca­
lizado. no município mi­
neiro de Pirapora, ligado a

Belo Horizonte e a Brasília
por rodovias. asfaltadas e

próximo ao distrito indus­
trial do município � ô que
lhe garante excelentes, con­
dições de fazer surgir ali um
grande polo agroindustrial.
A área irrigada na con­

'fluência do Rio das Velhas
.

com o rio São Francisco e

.tern como suporte um

centro' técnico de' experí­
mentaçâo na cidade de Pi­

Cuiabá - Aborrecido com lamentável que' a brecha dados pontos' àquela es-· rapora, concentrando-se os

a confusão que deu .oriqern ,cÚltural aberta-pelo cama- cota pelo fato de um de cultivos experimentais no
-, .sÓ:

•
'.

, ,
•

O V· feij.ão, pimentão, tomate,a um recurso GOflt�;:t .aeo- 'và,,I ilEip .sejà: aprovettada �eUs diretores 7 ,rlÇil.'1do I- .
.

.

i
.,.'

goiaba, mangajlaranja, tan-missão julqadora do con- pelos universitáríos para j Gente.'� pertence. r ao MOS. '

,-
, , .', gerina e maracujá.

'

curso de escolàs de samba urna.rnanttestação oe cul- '. 'Ape.9a:,r de, comprovada Depois de concluído, ()de Cuiabá, o reitor dauni- ·:,1\IPa",�êle. mass·as.€fetivíl-, 'r,as,urá',nà's 10Eha� ern que .p,róje�oterá as segui.ntes CH­
versidade federál, de Matá�, �ente, enréliizad� '[l'o PQY,Q': êr;&r-l'l afribwí.das àos pbntos r<lcteri�ticas gerais 21 «ui-

','

Grosso, 'Gabriel Novis. �e�',',,:8�. s.Uq regiao'\'.. ' ".;, : ,ã�' esçwla,$ q�� ',p'ar�icipa- ':,JÔlueÓ'i)S de ��tradas dentro
ves" decidiu qué no':pró�':' ;,;�}.;:;;,)�;'" �, "ramd0de$fi.l'e"1lI'Til.a:Çomis-,,/�d,iáre�t,26,5(Ül.Íli'Hlleh·osde
ximo ano a, esc91�' ��:r:í:�1;', ,)�r};��'ht�;E�'a.d�:i;C<?)f!-l;'9·:,�.�á�-"��,��á�:á·�,l?t�,,�ecfet;a- /c:m�j�.�l�::H,'t')ro�. dois <Iui­
pará da festa pópular-,âpe" €Iuar,todug,a'f FIO, §'KtlipÇl A?a ,: )ia de 'Edúcação' e CU.ltlll ra �('),Jntltro� -d_c;, adu tor�':, de
nas com um bloco,o).1 cq,r-" e�cQI'? ��, ��mba/'p.e@;a fiO', có:r;fit,rmow! na: sem-an,a pas- '7()(.)mm, 1.,')00 melros de

dão.
" '

" ri:1eú,cQraçfíà:;'ici],pet�g1,JUI'i!i sad.a, p:r.éS'(,íLtado,do GOn,-
Alod,utMa de.alTozal. resena-

". . ; " ',., .

" <" "," .
. . .' , ..

-

. ',' , ' t{ir'Ít)
,

pa r,a :12 ;;;00- metJ:osA represe,ntaçãQ , "dà""�ecW'rsó 6ôr)tré,l 'a C9T'9i'ssão:
.

cu:r�Q::q er'l'v-Olvi;ment-o do .

, . '.,
. ('!!I)it'osdeúglla,lS.14Gme-UFMT - a mo'cidaoe, i'flde> jülgag.pra_ .SeLJ? membros ,nome -da 1,JFMT 'no ep,isó- tros �'líhi�'os de aterro com­

pendente qniversitária -lo) foram aCld'sa,dbs, Inchlsive, dio., além da acusação de padado, 40.000 metros cú-
duram.ente crittcada"·pe,l.a dá ,eedB.,r,'à;:pr.e.sSão do pre- sua�,r.ep(e�e�laçáo- ser in- 'hicos de materi::d escavado,
"ostentação vazia", Gj;úe f:�it� RÓdrig,éiês Pa.lflJa, qtJe_ 'jtegra.qa po;, i.;:tmbi,stas hombeamento de 708litros
apresentou nq desfile. Para 't€jrfa'exig'iClo, através d� um· . "importadQ$", iévou o reie por segundo, seis residên-
° sociólogo Joi'!o Vieira, "é :bil.héte, q_ue r:iáo fossem tor '3 to,m�r ,a.deliberação, das para operadores.

O embaixador Jean Be-. revelar o nome, Ieriores. assim como os

liard destacou que o presi- - Não cabe a mim. revelar pontos prováveis da.
dente GiscardD'Estainq da o nome. Mas acho que sei ag�n,da. Destacou que na

muita importância a sua- quem será o novo, errtbai-
.

sexta-feira, p ministro al­
vinda ao Brasil, e tezques- xador do Brasil, "adiantou rnoçou com .o presidente
tão de confirmar sua visita sem 'ultrapassar' a barreira

.

Grscard D'Estairu; e os dois
"apesar das incertezas PQ· da discreçáo 'diptomática':" examinaram as' datas pro­
líticas atuais e das dificul-

.

O embaixador Jean Be- váveis da visita que agora
dadas que poderá e,;'tr�rl�; ,li'�rçJ _q:ue esteve fia França serão. submetidas a apro­
tar em política, irten:i�ç,:p.. ,,\kttà .;dj�si re� re�s()u relo "; va2ã.2,dQ.p.r,�s,id,ehte Geise],

"

Reit��i"t;i��!Motiihla.':a�
"

participa,felo co,,�rso
'

..

a lingua é no IBEt1
.

'
.' Para adultos e qdolescentes,

,

o IBEU continua fazendo.
"o,. ,;.'

.

. . dr
sucesso com o curso

':New Horizons in English",
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brasil­
Estados Unidos, inClusive

pelo renomado IBEU do Rio.
"New Horizons" - completo e

com riqueza de técnicas
para você fàlar inglês,

de ponta-o-ponta,
na pontinha da língua!
Venha matricular-se.

.
.f

. VESTI'BULAR. ,78·· "SUCESS.O? NÃO!
,: '". ,,;'; ,<,� b� MAIO'R ,$UO�SSO·. . ",'

"

"QUEM CONSEGUIU b l° LUGAR O:,Ql,JE MAIS QUER?
,

'. 'i

ORA, CONTINUAR EM lO' LljGAR!
(.,

Há 11 anos 6 Ba-rrigo V$rde prepara aos vestibulares de Sgnta Catarilila .. liderando sempre; nas
aprovações, E este ano'n.ão fói diferent�::O mofar sucessé.no- vestibular .. ,

'

.

,

.

Administração, , , , " ' ,

",','. '" ','.;',', ':'"',', ',', ')',', '.',',', ." .... ',',',',.,', :.,:, ','.',', ',,', '. ',:,':', '. :,',', ',",',',', '.',', '�� �Pp����'���Agronomia, , , , , , . , ; , , , ,

,Arquitetura e Urbanismo , , . , . , ... , , " •.. """"", , ,', . , , " , , , : , , , , , , , , , , , , , , . 23 aprovados
Biblioteconomia" , . " , , .. ' , . , , , . , , , , , , , ,: , , , , , , , , , , , , , , , , , , ',' , , .' , , . " .. , , , , . , ,32 aprovados
Ciência da Computação '. :" . , , . , , '.' : . , , , , ,', . , , , , , , , , , , , , , , . ':' .. " , , , , , , , , , . , , .26 aprovados
Ciências Contábeis "",."".,.".""""""""""",,"".,""""""" ,39 aprovados
Ciências 2° grau-Matemática " , .. , .. , , . , .

"

, , , , . , , , , , . , .. , , , , , , , , , , ,

: ' , , , . , , , ,,21 aprovados
Ciências 2° grau"FísicO ,.",., , " .".""", .. """:,."",.""" .. ".",,,.27 'aprovados
Ciências 2° grau-Química, .', , , , , , ., .. ,' , , , , , , . , . , , . , , : , .. , , , . , , . ' , , , , , , , . , , , .22 aprovados
CiênCias 2° grau-c. Biológicas """"", .. ,'.'""",'. ", .. , .. , .. ""."", ,23 aprovados
Direito, "

"

.". ',: , " ,." , , , . , .. ".""""",.,.""".,.",.",."" ,44 aprovados
Economia, , , , ., ., .' . ',' .::, , , ,. " , , , , , , , ., , , ,: , ':' "'",, " .. , ,', : , , " , , ,51 aprovad?s
Educação Físicà " , , .. , , . , . , , , , , , . , . , . , , , , .. ', , , , , , , , .. , , , , , , , , , , ,21 aprovados
Enfermagem , " , . , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , , , , , , . , '. , , . , , , ,', . , , , , , , , , , , , ,32 aprovados
Engenharia Civil " , , . , .. , , .. , , .. ,. , , , , , , , . , , . , . , , . , , ,

;
, .. ,

: .'
' , , , . , , , , . , , , . , , , , ,31 aprovado,s

Engenharia Elétrica"" , , ,', , , , .. , . , .. ,

.:
' , , , .. , , ., .. , '. , " ."", .. '" , ,. , , , , , , ,23 aprovados

Engenharia Mecãnica "", . , , . , " .. , . , , , , , ,., , , , , . , , , :'
,

:
' , , , , . , , " , , . , , .22 aprov?ôos

Engenharia Sanitária' ... , , " , , .' . , , .

'.'
, ., :. ':. , , " , " , , , , ." , ,

.: :,'
, , , ,11 aprovados

Estudos Sociais-Ciências Sociais ,'."""":"" .. "",."""",.:.,:,.""",, .27 aprovados
Estudos Sociais-Geografia. , , , , , , , , ... , '.' , , , , , . , , . , , , , . , , , . , , , , , . , , , , '.' " , , . , , " 9 aprovados
Estudos So'ciais .. H istória , , , , : , . , . , : , , , , • ' . , ... , , .. , , . , , , .. , . , , , . ' � . , , , , , . , , . , , , , ,25 aprovados, .

Estudos Sociais-Filosofia ,.""."."., .. � , , . , , , , , , , , , , , , , , , , , . , . , , , , , , ' , . , , , , , , ,21 aprovados
Farmácia e Bioquímica

"

, , . , , . , , . , , ' . , , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. , ,; : . , , .. , , . , , , , , .23 aprovados
Letras

.

. , , , , , .. , , , , , ... , , , . , , . , , , , , , . , , . ' , , . , ' , . , , , ,67 aprovados
Medicina , , , , , .. , , . , , . , , " ' , . , , , . , ., . , , :

. ,

"

. , .. , , , . , , , . , , , .28 aprovados
Odontologia , , . , .. , , . , '" , , , , , , ',' . ,:, .... , . , , , , , .. , , , , .21 aprovados
Pedagogia . , . , , , , ' , , , , ." , . , . '," , , , , , ,', , , , , . , , , . , , , ,32 aprovados
Psicologia, , ., "."", , ,', . , . , , . , . , , . , ,', , , , . , , , , . , , . , , , ,11 aprovados
Serviço Social " ,', , , , , , , , . , , , , , , , , . , . , , , .. , , , , , . , , , , .23 aprovados
Medicina Veterinária (Lages) ., , , , , .. , , , , , , ,. , ',' , , '" " ,. , ... ', 9 aprov,ados
Agrimensura (Criciúma) , , , . , , , , , , , , " 8 aprovados
Outros Cursos ' , , . , , , " , , , , , , ' ,169 aprovados
UDESC (julho) "... ,

.

,., .. � ,,' , " . ; .. , : .43 aprovados
Isto é eficiência mesmol Mais de 1,000 alunos aprovo'dos,
Dizer mais'! Pra quê?

BARRIGA VERDE - O NOSSO CURSO 'MATRICULAS ABERTAS - DEODORO, 18

,

Rio - fi. diretoria dos sindicato dos
medicas do Rio pretende marcar bre­
vemente uma reunião com o.ministro
Nascimento e Silva para discutir o pro­
blema de mais de 1,500 médicos que
estão na eminência de serem demiti­
dos do INPS por não terem sido apro­
vados no concurso realizado ano pas­
sado pelo Dasp.
Esses médicos continuam traba­

lhando em hospitais da previdência
devido a liminar que lhes foi concedida
pela justiça federal. O. presidente do
sindicato dos médicos não vê como so­
lução ideal ficar impetrando mandados
que mais cedo ou mais tarde podem
iser concedidos ou não gerando uma

insegurança permanente entre eis mé­
dicos que estão nessa situação,

.

. Rodolfo Rocco disse que a solução é
aproveitar esses médicos em ambula­
tórios de periferia que tem carências
de médicos,
'Rodolfo Rocco disse que o sindicato

procura uma solução mais social e po­
lítica para o problema e já está fazendo
um levantamento pára ver o número de
'vagas palpáveis nesses- ambulatórios
da periferia que estão necessitando de
médicos, Disse que o sirrdicato tam­
bém já está marcando para meados de
março uma reunião com os conoursa­

dos do Inps que enfrentam essas difi­
culdades,

DEMISSÕES
Salvador - O Secretário-Geral de

1.500 médicos' podem ser

demitidos' do INPS.este ano

Querem lotear o histórico
Monte Pascoal na Bahia,. .

'" 1 .

cional3lPHANj, órgão ao qual:ser.q e':l- ;

caminhada a denúneia. .
"

Em relação à LagOél(l!Q Abaeté, di�e
o Se.cretário Sérgio Gomes 9U:.e rupre; .� '.
feitura municipal é'que �st� cj.JidanJ,io,'.'
do problema, já tendo ín.clusiv.e, :eTa�b;":'; .

rado o projeto de criação dQ ,Parcque
'

,; <
Metropo,litano do Abaeté, projeto este
incentivad0 com a -recente divulgação,
de um manifesto do Ins.titvto dos Ar.q.úi-'
tetos da Bahia, que é externada preo-

.

cupação com as consequências. que a

prog ressiva migração das dunas possa
trazer $ vegetação lo,cal,'

.

Explicou qu.e a �aior preocu.paç-ão
da prefeitura, a desapropriação dá
área, devido à supervalorização do

Aiém de frase irônica, o g,overnador
l

local,deverá ser superada, "A prefei­
baiano pretende - segundo o Sr. Sérgio. tura tem terrenos com boa valorização
Gomes - responder à carta do conselho' . e pode permutá-los com os pr,opriet(l-
de cultura do Rio, por uma,questão de rios dos lotes menoreS. Em relação às
"Cortesia", Quanto aos assuntos tra- glebas maiores, eSPera-se que a caixa.
tados na carta, informou o secretári.o econômica possa fornecer um finan-
que em relação ao Monte Pascoal, o ciamento,.lal como fez no Rio de Ja-
assunto é'de competência do Instituto neiro, com a, área do forte de Copaca-
do Patrimônio Histórico e Artístico Na- bana",)

,

':.. �' ,"'J;HJ��

Salva-dor - "O governador manda
, dizer que está preocupado com os.
prOblemas do Rio de Janeiro, qU'e
devem ser muitos", afirmou ontem o
secretário de imprensa do govemo da
Bahia, Sr. Sérgi.o Gomes, ao confirmar
que o professor Roberto San.tos �e.ce- ,

beu a carta do COrlselho Estadual de
Cultura do Rio, denunciando projetos
de empresas imobiliárias pa,ra lotea­
mento da área do Monte Pascoal - pri­
meiro ponto d,a costa avistado pela
frota de Pedro Alvares Cabral, em 1500
- e solicitando providências para "coi­
bir as violências contra a natureza no·

local e nà lagoa do Abaeté",

Sudene e.

Pessoal do lnps na Bahi;, S-r. Ciceno
Alves de Almeida, confirmou a demís-:
'são ontem de 70 médicos que, ernoQt:a
contratados, foram reprovados no
concurso nacional promovido pelo
Dasp no .ano passado. Os médicos'
foram demitidos após o concurso, mas
conseguiram liminar ao mandato de
segurança que impetraram na Terceira
Vara da Justiça Federal, cujo titular-ao
proferir a sentença do mandato, terça­
feira passada, decidiu Cassar a ,liminar
anteriormente concedida.
Conforme o Sr. Cicero Alves, os mé­

dicos podem recorrer, mas só serão
reintegrados se o Tribunal Federal de
Recursos reformar a sentença profe­
rida pela Justiça Federal em Salvador..
Em verdade, é Isto que -os demitidos
pretendem fazer, e seu advogado, prQ�
fessor Antunes Varela, já está estú-'
dando a forma de recurso ql,té será il11- .

petradó junto ao\TFR ,.'.:,
.',

,�.'
De acordo com o Secretário-Geral de .

Pessoal do Inps, a dernissâp dos 70,
médicos não implicará em dilJ"ljl',)uig�@
do número de atendentes, poi$-eles:es.

'

tavam atuando como "excedentes",
desde que, quando conseguiram a li�
minar, já estavam em seus I.ugar�� ou-:
tros 70 novos, contratados. Irifo.rrno:U,·
ainda o Sr, Cicerq> Arvea que toram Mà-

.

bilitados pelo concurso do oasp: maís
de mil médicos, sendo c.onvoc2ldQs.até
o momento 245, dos quais :1'12jlfper­
tenciarn aos ql,!ad:os do Inps naJ3:ahia.

, pescadores­
no Nordeste'

Fortaleza • o convemo

Sudep/Dnocs; segundo in­
.

formações do 'seu coorde­
nador, está dando grande
impulso nas áreas dos açu­
des:Orós,:aa.nabuiu e Paulo

.. ,$.d.a��, n� 'Ç�ará e Este"
vão Marinho; no Estado da .'

"

I!a,f,àiba .. Isto s-e verifica
".: pri:Qcipalmente na doeu-

. .

mentaçâo dos pescadores
que atinge a quase totalí- J

dade, bem como'na preocu-
pação do referido oonvênío, ..
em ministrar palestras
sobre ternas diversos enf'Q,.· .. ·

cando ti �oop'el'ativismo,,'
comercializ.aç:�o, benefi-
ciamento 'e consei;vação d�
pescado,

'

-'

Quando se tratq
de·imóveis,. I
trate com'a terral
que ela tratade tudo.

; , ..

vende
'BARIilÉIROS - Belíssima casa contendo 03 dormitórios, amplo li\ling, Bwe e
cozinha deco'rada, terreno grande e garagem em excelente localização.
Preço oe ocasião Cr$ 330.000,00, sendo Cr$ 20.000,00 de p.oupança, saldo
totalmente financiado. V-196-CS. ,

BARREIROS - Ótima casa de alvenariá em final de construção, possui 03
quartos, e demais dependências em excelente localização. O preç.o � uma
'lerdadeira barbada, só veAdo para acreditar, Apenas Cr$ 280.000,00 em

condições facilitadíssimas. Financiamento garantido com apenas Cr$
15.000,00 de entrada. V-185-CS.
BARREIROS - Ótima casa contendo 03 quartos, banheiro social decorado,
cozinha decorada, amplo living. Garagem e com óti'mo terreno, acabamento
de la qualid'ade, consulte nosso corretor de plantão. Cr$ 283.000,00 com

baixissima poupança, V-200-CS. -
.

PRAINHA - Resililência de alvenaria próxima ao Clube do Penhasco, parte
alta, com excelente vista para a Saia Sul e c.id'lde-, Com 03'dormitórios (1
su.ite), amplo liviAg, .copa-cozinha, BWC, garagem e terraço'. O preço é uma
barbada. Cr$ 6qO.000,,00, com parte financiada. V-230,CS.
CAPOEIRAS - Otima. residência de alvenaria com área de 126m2 éom 03
quartos, (1 suite), sala de estar, sala de jantar, cozinha, bánheiro social
decorado, área de serviço, dependêhcia completa de empregada e garagem.
Reeém construída Gom ótimo acabamento. C:r$ 650.000:00 à conbif.lar.
V-22Q - CS. APARTAMENTOS �',. .

BOM ABRIGO -Em (rente a praia de BomAbri'ge, voce pode�á morar apenas
Cr$ 80.000,!)0 (a, combioâr)',e desfrutar de todas às delícias da terril de sol e
m(lr em um belíssimo apart'lme"lto \1e 03 quartos (suite), amplo livi'ng, BWC
decorado, coúnha decorada, depemdfmcía.de empr:eg<!da, e garagem, saldo
fi'nanciado. V-G72-AP..

.

, '. :
, _.

!TAGUAÇU - Em hente a praia de Itaguaçu, voes pod.er$ comprar um belís"
simo apartamento com 140in2 contendo Q3 quartos, sala, cozintla decorada.,
banheiro decorado, depenç.ência completa de empregada, garagem e de
frente com sacada" Isto tudo com apenas Cr$ 35.000,00 a combinar e saldo
lotalmente tinaneiado. V-096-AP.

"

ESTREITO - Em frente a Praça Nossa Senora de Fátima, oferecemos um
.

apartamento de 01 quarto, sala, banheiro. área de serviço, sacada, e mobi­
liado. Já possui financiamento, entrada a combirrar. Prestação mensal de
Cr$ 3.000,00, V-0'98-AP.
CENTRO -Imagine só morar no centro em frente a Praça XV, possuímos um
belíssimo apartamento de 02 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, totalmente acarpetado, com armário embutido. Fale com

nosso corretor de plantão. Preço de ocasião. Aceitamos proposta, V-094-AP"
CENTRO - Apartamento com 128m2 com 03 quartos, sala de estar e jantar,
cozinha, área de serviço, hali, lavabo, BWC social, dependência completa de
empregada, com ótimo acabamento, Cr$ 730.000,00 com parte já financiada
e saldo a combinar. V-093-AP.

.

TRINDADE - Em frente a Universidade, ao lado da sede da Eletrosul, estamos
oferecendo o apartamento ideal para sua família, contendo 0.3 quartos,
amplo living, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência de empre-
gada e garagem, V-076-AP,

•

PlantãO:
sábados
cIon1ingos
e feriados

CAMPINAS - No Jardím.Modelat - Ótin;la casa com 03
dormitóriÓ:s, sala, BWC, capa, 'cozinha, loéal étimo.
(L-061-CS)· .

CENTRO - Rua Flui ,l;larbosa - liasa par.a fins comere
"

ciais -laçai excelente - próxfma a todas as faci'lidade�,
(L-060-CS)

, ,

ESTREITO· Ótima residência com 03 dormitórios,
living, BWC, cozinha, jardim. quintal e telefone, (L.
059-CS) /

CENTRO - Esrupenda residência. com �4 dormitórios,
lavabo, living', safa 'de jantar, copa, cozinha. BWÇ, .

área de serviç.o, dependência de empregada, e gara­
gem, com lustres, cortinas, e telefene: ,(L-053-CS)
CENTRO - BelíssimÇ> apartameFlto com 01 dormitór.i0,
sala, BWC, coz:itrha, e .área de serviço. Muito bem
localizado, (L-091 �AP) ,

.

CENTRO - No Edifíci.Q Bougainvillea - Ótimo aparta�
.

menta com 02 dormitórios, living, BWC social, co­
zinha, área de serviço, garagem. Totalmente ;acarpe-
tado. (L-044�AP') ,- '.

.

o<!

CENTRO - No Edifício ,Gov. Felipe Sct'lfnidt ,- Exce�,
lente Kjtinete com sí3-Iéj.. cozinha, BWC, Totalmente
acarpetado. (L-090-AP) .

CENTRO - No Edifíció So;ililar - Belíssimo aparta-,
menta com Telef0nB, 02 dormitórios, 01 suite; sala
conjugada, copa. cozinha, 8WC social, dependência
de empregada, garagem, área de serviço, Com armá­
rios embutidos nos dormitórios � <;Icarpetf'do. (L-
08l-AP)
CENTRO - No Edifício Daux Boabaid - Ótima sala para
escritório com 55m2. Instalação sanitária completa.
(L-051-EC)
.CENTRO - Rua Saldanha Marinho - Ótima sala para
escritório - Muito bem localizada. (L-OH-EC)
CENTRO - Av. Mauro Ramos - Exéelente conjunto
p/escritório com 114m2 - áreél ,útil - com geladeira -

varanda - entrada ind'ependente.,(L-053-EC)

I
. I

terralFI�nos
Rua' Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4761 - 22-8567 e 22-7705 - Florianópolis - Santa Catarin�
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Io preco da de porco vaicarne aumentar
Em consequência das secas que já causaram prejuízos, principalmente às plantações de milho, e também da escassez de armazéns.

A seca que castigou
duramente; e continua

castigando , as regiões
do Oeste e Vale do Rio

rio Peixe influirá decisi­

vamente nos preços da

carne suína para o con­

�umidor. Normalmente
os aumentos só chegam
ao conhecimento do

público através de tabe­
las sem muitas explica­
ções. Por que há aumen­
tos que podem ser pre­
vistos desde agora? Vá­

rios fatores incidem nos

custos da carne suína: a
cultura do milho, princi­
pal alimentação do re­

banho suíno, sofreu sé­
rias perdas durante, o pe­
ríodo de estiagem; o

produtor não poderá
alimentar os animais; e,
a capacidade de arma­

zenagem das câmaras

trigoríficas é insuficien­
te e daficiente.

o MILHO

Um porco até engor­
dar, desde o nasci­

mento, consome mais

ou me.nos 240 quilos de
milho. A alimentação
básica do rebanho suíno
consiste numa mistura
de 20% de concentrado

(mistura proteíca) mais
80% de milho. Com um

saco de concentrado
az-se sete sacos de ra­

yão, sendo o milho a

base da alimentação.
Portanto, os criadores
dependem fundamen­
talmente do, milho para
obterem bons rendimen­
tos na criação.

o concentrado pode
ser facilmente adqui­
rido, normalmente está à
disposição do produtor,
mas encontra um ponto
seno de estrangula­
mento no milho - que é
estocado em galpões
inadequados e em quan­
tidades insuficientes
para atendar um ano de
produção suína-
O,milho é cultivado em

todo o Estado, mas 80%
da produção
concentra-se nas regi­
ões Oeste edo Vale do
Rio do Peixe. E é justa­
mente nessas regiões
que os efeitos da seca

estãe sendo mais senti­
dos. Comenta-se até,
que as perdas, aniquila­
ção das lavouras, ·che­
gam a atingir 50% da

produção esperada. Não
se sabe ainda quan.tas
'toneladas de milho

su i nocu Itu ra, tratando­
se de uma medida a ser

adotada. Mas, eviden­
temente, necessita-se
pelo menos de um preço
referencial, e adota-se o

milho, principal ali­
mento, como base para
estipular o preço do
suíno".
Outro fator que colabo­

rará para o aumento do

preço da carne suína é a

incapacidade das Coo­
perativas de armazena­

rem o milho durante
muito tempo. AsCoope­
rativas compram o milho
do agricultor, incapaz de
estocar a sua produção,
e acabam exportando o

produto para poder re­

ceber novas remessas.
As Cooperativas pode­
riam fornecer o milho,
mas não terão o sufi­
ciente. , e como conse­

quência o produtor de
serão obtidas nas safras' suínos não disporá de
vindouras, mas a estima-,- alimentação para o seu

tiva do Instituto Brasí- rebanho. E, se ao con­

leiro de Estatística- trário, o colono dispor
IBGE- indicava do milho, certamenteva-
2.721.600 toneladas lerá mais a pena vendê-
para o período de 1977/ lo ao invés de alimentar
78. Não sendo atingidos os porcos.
estes índices de produti- A falta de milho, ali­
vidade os preços da menta básico do re­

carne suína serão majo- banho suíno, provocará,
rados, isto significa um sem sombras de dúvi­
grande aumento para o das, uma diminuição do
consumidor. Ao plantel reprodutor, pois

os colonos terão que
eliminar as matrizes
(fêmeas reprodutoras)
porque não disporão de

alimentação para sus­

tentar a produção. O

O desenvolvimento da

suinocultura é uma ne­

cessidade vital, pois a

população brasileira

duplicará nos próximos
anos. E, as providências
para que se obtenham
bons rendimentos na

produção estão na

ordem do dia. Não. po­
demos ficar expostos a

situações críticas pro­
vocadas por secas ou

chuvas. Estes proble­
mas são difíceis de
serem contornados, mas
uma boa i nfra-estrutu ra
sustentaria qualquer,
crise passageira
Assim, a carência do

produto básico da ali­

mentação do rebanho
suíno, aliada a incapaci­
dade das câmaras frigo­
ríficas que n�cessitam
constantemente ser

abastecidas, provocarão
uma alta nos preços.
Além disso, o Estado

perde divisas sem pro­
dutos para agilizar. Não
restam dúvidas de que
os aumentos nos preços
serão inevitáveis. Mas, a
crise que enfrentamos
deverá ficar como um

alerta dos governantes,
no sentido de aprimora­
rem a capacidade de

armazenagem. Medida
que sem dúvida benefi­
ciaria ao Estado, aos

produtores.e principal­
mente à população
sobre a qual sempre
cairá o oneroso peso da

sustentação da crise em

gestação.

durante o ano todo.
Estas observações são •

feitas a base de um cro­

nograma de produção
que permite a oferta

permanente da

matéria-prima (porco).
A análise dos proble­
mas da su i nocu Itu ra

mostra-nos que esta

"racionalizaçáo" e "dis­

tribuição harmônica"
atendem mais à s defi­
ciências das capacida­
des de armazenagem
dos frigoríficos do que
propriamente às 'neces­
sidades de um desen­
volvimento da suinocul­
tura. E claro que corres­

ponde, a um melhor
aproveitamento das de­
ficientes cond ições exis­
tentes, mas está distante
de se um programa de

auto-suficiência da pro­
dução suína.

'

Alguns dados da Orga­
nização das Nações
Unidas-ONU- através da

FAO, íntormarn que em

1975 o consumo de
carne suína no Brasil era
de 7,6 quilos anuais por
habitante, sendo que
Santa Catarina consome
11,50 quilos anuais por
habitante. O consumo

brasileiro de carne suína
está abaixo da média

mundial, que já é consi­

derada sub consumo,
sem compararmos com

os países desenvolvidos
que consomem 25 qui­
los de 'Carne suína por
habitante durante um

ano.

o rebanho suíno de se,
calculado em 3 milhões e

150 mil cabeças, é
o maior do país.

aumentO,dos preços é,
mais uma vez, inevitável.
AS CÂMARAS FRIGO­
RÍFICAS
Caracterizando-se ini-'
cialmente corno forne­
cedora de banha, aten­
dendo o mercado da

época, a Indústria de
Suínos instalou-se no

século passado na Re­
gião do Vale ep Itajaí.
Hoje espalha-se pelo Es­
tado, mas agrupa-se
fundamentalmente no

Oeste e o Vale do Rio do
Peixe. Santa Catarina-é o

dade de armazenagem e

de manutenção da carne
suína são insuficientes e
deficientes. Nesse as-·

pecto, podemos obser­
var que algumas indús­
trias nã realizam o res­

friamento adequado ou

deixam de fazê-lo por
falta de potência frigorí­
fica .. Esta deficiência

provoca a perda de qua­
lidade e alteração na cor

da carne, devido às rea­

ções de oxidação, redu-

peratura e da umidade.
Enfim, não dispõem de

tecnologia para aplicar
ou não têm recursos

para aprimorar a quali­
dade do trabalho
A CRISE
A entre-safra, período
de pouca oferta de

porco, corresponde ao

período em que os pre-
I

çqs.pagos ao produtor
são mais altos, geral­
mente o primeiro e úl­
timo trimestres do ano. E
o momento em que não
há produção de suínos:
Mas, no segundo e ter­

ceiro trimestres o preço
tende a diminuir, pois a

oferta de suínos é maior.
Porém, se observarmos
os abates mensais dos

frigoríficos-segundo in­

formações da ACA­
RESC- a figura da
entre-safra e "da safra

está desaparecendo de­

vido a uma distribuição
harmônica do abate
anual, ou seja, abate-se

ção e contaminação mi­

crobiana. Outras cârna-
maior produtor de suí­

ras não executam corre­
nos do Brasil, desti-

tamente o resfriamento,nando 40% da produção .

par.a SP, 16% para o Rio apresentando dlferen-

15% para o RGS, .PR � < ças nas câmaras,
_

pois
MG, sendo que 26% são

não têm condições de

distribuídos no próprio
utilizar um método tec­

Estado e 3% para outros nológico adequado,
Estados. A Espanha é o equilibrando a tempera­
comprador internacio- tura injcial e final no in­

nal. terior da carcaça
r-

O principal problema (porco). A maioria das
,

da indústria suína reside indústrias carece de ins-

diminuir-se a oferta do
milho aumentarão os

preços, e como a própria
ACARESC comenta em

informes "inexistem os

preços mínimos para a

j'ustamente nas câmaras
frigoríficas. A capaçl-

trumental adequado
para o controle da tem-

�BESC'
.

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Matriz em Florianópolis· SC • Praça XV de Novembro n� 1

Caixa Postal n� 214 . Endereço Telegráfico: BESCBANCO
Sociedade de Capital Aberto- DEMEC . RCA 200-77/084
6rta Patente n� 6.977, de 14.06.1-962· C.G.C. n� 83.876.003/0001·10

,

exportação de produtos nacronais e a Importação de artigos
estranqerros necessários ao desenvolvimento econômico do
País. V - Comprar e vender divisas estrangeiras, sob as diver­
sas modalidades de câmbio manual e sacado, por conta pró­
pna ou alheia. VI - Healizar operações de crédito real, inclu­
sive com emissão de letras hipotecánas. segundo as prescri­
çóes legais VII- Financiar obras de utilidade pública e indus­
triais do interesse do Estado. VIII- Prestar, em favorde tercei­
ros. no Paísou no Exterior. aval, fiança. ou outras garantias. IX

- Realizar operações de desconte ou empréstimos com pes­
soas físicas de reconhecida Idoneidade. X - Abrir créditos a

instituição destinada a prestar assistência social e financeira
aos empregados do Banco, XI . Abrir créditos a empregados
do Banco, sob a modalidade de Cheque Nobre, desde que
vinculados a contratos condizente com o patrimônio e/ou

com a renda média mensal do tomadordo crédito, ou, ainda, e
também mediante vinculação a contrato, conceder tínáncia­
mentos para realização de cursos de aperfeiçoamento no País
ou no Exterior. bem como empréstimos para aquisiçâc de
casa propna, através do Sistema Financeiro de Habitação XII
. Efetuar operações de Mercado Aberto XIII - Participar de
outras Sociedades respeitada a legislação vigente Parágrafo
2° - O Banco só poderá adquirir bens imóveis que se destinem
ao uso próprio, salvo em liquidação de contas. Artigo 5° - Ao

-Banco é vedado, além das proíbiçóes fixadas em lei' I -Abrir

crédito, emprestar. comprar ou vender a qualquer de seus

administradores. nscars e auditores. bem assim a seus paren­
tes até o segundo grau. seus cônjuges ou empregados,
excetuando-se. entretanto, quanto a estes, as operações de

que trata o item XI. oo Artigo 4° II - Receber em garantia suas

próprias ações. CAPITULO II - Do Capital e das Ações. Artigo
6°· O Capital do Banco é de duzentos e cinquenta milhões de
cruzeiros (Cr$ 250,000000,00), dividido em duzentas e Cln·

quenta milhoes (250000.000) açoes nominativas de um cru·

zeiro (Cr$ 1,00) cada uma. sendo quarenta e dOIS milhoes e

qUinhentas mil (42500.000) açoes ordinárias; oitenta e dOIS
mllhoes e qUinhentas mil (82500,000) açoes preferenCiais
Classe' A

"

com direito a voto, e, cento eVlnte e cinco milhões

(125000000) açoes preferenCiais Classe "B", sem direito a

voto Parágrafo 1° - As ações preferenciais Classe 'B",-sem
direito a voto, podem se revestir da forma ao portador, a

critério do aCionista, obedecido o disposto na lei nO 5,710, de
07.10 71, e na Resolução 201, de 20,12.71, do Banco Central
do Brasil: A çonversão é autorizada à vista de solicitação
expressa do aCionista. assegurando O Banco I - Efetuar a

conversão. a preço não supenor ao custo, em prazo não

superior a trinta (30) dias II - A Inconverslbllldade das açoes,
titulas múltiplos ou cautelas que as representem, em outro

tipO de ações com direito a voto. Parágrafo 2° - O Banco

assegura a seus acionistas I - O desdobramento, a preço não

superior ao custo, dos títulos múltiplos representativos de
suas açoes, II - A distribuição de açoes provenientes de au·

menta de capital e o pagamento de diVidendos, no prazo
máXimo de 60 (sessenta) dias, contados da publicação legal
pertinente Artigo 7° . A Companhia de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina - CODESC -. deterá sempre o mi­
nimo de cinquenta e um por cento (51%) das ações com

direito a voto. Artigo 8°_ A cada ação ordln_arla ou preferencial
Classe A" correspondera u!11 voto nas dellberaçoes da As­
sembléia Geral Parágrafo ynico - O Banco poderá emitir
·títulos multlplos ou cautelas representando as ações Artigo
9° - As aç6es preferenCiais gozarão das segUintes vantagens:
a) Pnondade no recebimento de diVidendos não cumulatiVOS
de no mímmo, 8°'0 (alto por cento) ao ano. calculado sobre o
valor nominal realizado da ação b) Prlondade no reembolso
do capital ate o valor noml.nal "dS ?ções. em caso de liqUida­
ção do Banco Paragrafo Ur.,co - As ações preferenciais, na
forma do artigo 5° da lei nO 2719, de 27 de malo'de 1961,
ficam assegurados os priVilégIOS e vantagens concedidos aos
tltU los da diVida pUblica estadual. InclUSive as de ser aceitas
pelo Estado de Santa Catarina em caução ou depOSito. CAPI­

I
TUlD III - Da Adm,mstração - Artigo 10 - A Administração do
Ban�o competira ao Conselho de Administração e a Dlretona.
Artigo 11 '- O Conselho de Administração órgao de delibera.
ção colegiada serã composto por no mlnlrno tres 1031 mem�

brose no maxlmo cinco (05). eleitos pela Assembleia Ge(al e
por ela destltu Ivels a qualquer tempo assegur8;da a elel(�ão de
um dos conselheiros pela mlnOrta. na forma da Lei Artigo 12-
O Conselho de Adml nlstração tera um Preslde.nte e um Vlce�
Presidente eleitos pela Assembleia Geral Artigo 13 - O PresI­
dente do Conselho de AdminIstração sera o Presidente da
Diretoria ArtIgo 14 - O Presidente. em suas licenças, ausên­
cias. Impedimentos oy vaga. sera substituido pelo Vlce­
Presidente Paragrafo Unico - Em caso de vaga. o substituto

permanecera no cargo ate que a Assembleia Geral. convo­
cada Imediatamente. eleja o novo Presidente. que completará
o mandato do substltuido Artigo 15· O prazo de gestão dos
membros do Conselho de Administração será de 03 (três)
anos. permitida a reeleição Artigo 16 - O Conselho de Admi­
nistração reunlr-se-a ordinariamente. uma vez por mês e ex­

traordlnanamente por convocação de seu Presidente Para­

grafo UnlCO O Conselho de Administração somente dellbe·
rara estando presentes o Presidente Ou o Vice-Presidente e a

malona dos seus membros 00 OCOrrido. lavrar-se-a ata aSSI-

- Da Assembléia Geral- Artigo 34 -A Assembléia Geral Ordiná­
na, reunir-se-á anualmente, até ofinal do mêsde abril, para os

fins previstos em LeI. Parágrafo Unico - Sempre que necessá­
no, a Assembléia Geral poderá ser instalada em caráter ex­
traordinário, uma ou várias vezes em cada exercício. podendo
se realizar, inclusive, concomitantemente com a Assembléia
Geral Ordinária, Artigo 35 - As Assembléias Gerais serão pre­
sididas pelo Diretor Presidente, que convidará um ou mais

acionistas para Secretário. Artigo 36 - Ficarão suspensas as

transferências de ações «entro dos 08 (oito) dias que antece­
derem as Assembléias Gerais, não podendo durante o ano

ultrapassar ao total de 90 (noventa) dias a suspensão do'ser­
ViÇO da transterência. CAPITULO VI - Do Balanço e da Distri­

buiçáo dos Lucros - Artigo 37 - O ano social coincide com o

ano CIVIl. Artigo 38'· Duas vezes por ano, em trinta (30) de
Junho e em trinta e um (31) de dezembro, proceder-se-á ao

Balanço, para apuração de resultados O balanço patrimonial
e demais demonstrações fmancei ras. levantados nos termos

da lei, deverão ser- assinados pelos Administradores e por
Contabilista legalmente habilitado Parágrafo UnlCO - Do mo­

virnanto do Banco, ao final de cada mês, levantar-se-a balan­
cete, o qual será publicado dentro do mês seguinte Artigo 39·
Feitas, do resultado do exercicio, as deduções leqais, os órg­
ãos da administração do Banco apresentarão à Assembléia
Geral Ordinária, proposta sobre a destinação a ser dada ao

lucro líquido do exercício. Parágrafo 1 ° - FI ca assegurado. aos
acromstas da empresa, o dividendo mínimo de 25% (vinte e

cinco por cento) do lucro Iiquido do exercício, ajustado na

forma do disposto no Artigo 202 da lei nO 6.404, de 16 de
dezembro de 1976 Parágrafo 2° - levantado o balanço semes­
tral, a Sociedade poderá declarar, por deliberação dos órgãos
da administração. otvidendo ã conta de lucro operado nesse

balanço Parágrafo 3°· O disposto no parágrafo primeiro não
prejudicará o direito dos aCIOnistas preferenciais de receber
os diVidendos mínimos a que têm prlondade. Parágrafo 4° -

.

Aos administradores da Empresa é assegurada a participação
no lucro liqUido da companhia, a que se refére o artigo 22 do

presente Estatuto, calculada na forma da lei Esta particlpa­
"ção somente será atribuída, quanto aos exercíCIOS em que
couber aos acionistas o dividendo obrigatório de que trata o

parágrafo primeiro do presente artigo. Parágrafo 5° - Aos

empregadoS caberá a gratificação, atnbuida quanto aos exer­
cíCIos em que couber aos acionistas o dividendo obngatórlo
de que trata O parágrafo primeiro do presente artigo. Pará­
grafo 6° - farcela dos lucros, a ser fixada pela DiretOria,
poderá ser destinada a instituições. que tenham por escopo
prestar aSSistênCia SOCial e financeira aos empregados do
Banco e dotadas de regulamento aprovado pela Administra·
ção Paragrafo 7° - A constitUição de reservas obedecerá ao

regime estabeleCido na Lei e em normas traçadas pelo Banco,
Central do BraSIl. CAPíTULO VI - Das Dlsposlçoes Gerais e

TranSitórias - Artigo 40 . A dissolução e liqUidação do Banco

�fetuar-se-ão de conformidade com a lei vigente Parágrafo
UnlCO - Além dos casos previstos em lei. a perda de 75%

(setenta e cinco por cento) do capital social determinará a

dissolução do Banco Artigo 41 - Os diVidendos, não reclama­
dos dentro de 03 (três) anos, reverterão em benefiCIO do
Banco Artigo 42 - Os depÓSitos feitos no Bílonco terão a sua

mtegndade garantida pelO Estado cie Santa Catarina, na

forma do artigo 13 da lei Estadual nO 2 719, de 27 de mala de
1961" Por oportuno, vale registrar que o Projeto ora apresen·
tado mereceu a aprovação da Companhia de DesenvolVI­
mento do Estado de Santa Catarina. através da Resolução nO
129/77. Flonanópolls (SC). 23 de laneiro de 1978 ass, Jorge
Konder Bornhausen - PreSidente Elmar Rudolfo Hemeck -

Vice-PreSidente, Renato John - Diretor de Crédito EspeCiali­
zado. LUIZ Alberto de Cerqueira Clntra - Diretor Admlnlst(a­
tIVO, José E P Barbosa Lima - Diretor Financeiro e VICtO(

Oswaldo Konder Reis ·Dlretor de Credito Rural PARECER­
Os membros do Conselho Fiscal do Banco do Estadode Santa
Catarina S A .. reunidos extraordJnanamente. de acordo com o

artigo 24.letra B '. dos Estatutos Sociais da Instituição. após
a competente análise. discussão e aprovação da ExpOSição
Justificativa da Dlretona deliberou Indicar aos Senhores
AClonlstás a aprovação. na forma proposta. do Projeto do
Estatuto SOCial do Banco. já adaptado as eXlgénclas da-LeI nO
6404 de 15 de dezembro de 1976 flonanópolis (SC), 23 de

Janeiro de 1978 ass Alfredo RUSSI, Jose Meirelles e Egldlo
Amonm A mate ria fOI amplamente debatida e como não
houvessem mais manifestações em tomo do projeto em diS­
cussão. o Presl(:1ente consultou O plenáno se este desejava se

pronunCiar globalmente sobre a redação do proJeto. ou se

pretendia a votação de artigo por artigo Como 9 plená�1O por
malorta tivesse se manifestado pela apreCiação do texto glo­
bal do projeto. o mesmo fOI posto em votação, resultando
tudo aprovado por uAanlmldade nos termos apresentados na

ExpOSição Justificativa da Dlretofla do Banco. ficando acor­

dado a expressa revogação de todas as dlsposlç6es anteno­
res do diploma societário, obedecendo-se a respeito ao esta­

belecido no Item 10,06 do Capitulo la - Reforma dos Estatu­
tos Sociais _ do Anexo nO I. da CI rcular nO 45, de 060766 do
Banco Central do Brasil. Encamlf"lhada pelo PresH:1ente a ma­
téna constante do 20'fítem da Ordem do Ola - Eleição dos
Membros do Conselho de Administração e fixação dos res-

nada pelos presentes Artigo 17 � Em caso de vacância,
convocar-se-á Assembléia Geral para eleger o substituto. que
complementará o tempo do substituido Artigo 18 - Compete
ao Conselho de Administração, além das atribuições legaiS' 1-
Deliberar sobre a emissão de ações ou de bônus de subscri­
ção; II - Decidir sobre casos extraordinários Artigo 19 - A
Diretoria Executiva será composta por, no mínimo, três (03) e.
no máximo, sete (07) membros - Di retor-Presidente, Diretor
Vice-Presidente e Diretores, eleitos pelo Conselho de Adrnl­
nistraçâo e todas pessoas de comprovada Idoneidade moral e
experiência bancária ou de administração pública ou privada.
Parágrafo ÚniCO - O mandato do Diretor Presidente, Diretor
Vice-Presidente e dos Diretores será de três (03) anos, po­
dendo ser renovado. Artigo 20 - A Assembléia Geral. que
eleger os administradores e os membros do Conselho Fiscal,
poderá investi-Ias. desde logo, em suas funções, no caso de

renovação de mandato A posse dos demais dar-se-á perante
o Conselho de Administração. após a homologação pelo
Banco Central do Brasil. Artigo 21 - A remuneração mensal'
dos membros do Conselho de Administração e dos Diretores
será fixada anualmente em Assembléia Geral O Diretor Presi­
dente percebera ainda I''''da verba de representação. Igual·
mente fq(ada pela Assembléia Geral. em Importe até 20%

(vinte por cento) sobre a remuneração prevista neste artigo.
Artigo 22 -Além da remuneração mensal. cada administrador
terá o direito a uma percentagem sobre os lucros líquidos
verificados em cada Balanço Semestral. Igualmente fixada

pela Assembléia Geral Ordinária. obedecida a legislação VI­

gente,>Jedade em ambos os casos a acumulação, Artigo 23-A
Diretoria reumr-se-á ordinariamente, uma vez por semana-e,
extraordinariamente, sempre que o Diretor Presidente a con­

vocar, mas somente deliberara estando presentes 0 Diretor
Presidente ou o Diretor Vice-Presidente e a maiOria dos Dlre-,
tores. 00 o,corrldo lavrar-se-á ata assinada pelos presentes
Parágrafo Unlco - As resoluções da DiretOria serão tomadas
por maioria de votos, cabendo ao Diretor Presidente, além do
voto pessoal o de qualidade Artigo 24 - Compete à DiretOria a

Administração geral do Banco e ainda, na forma destes Esta·
tutos. I - Elaborar e aprovar o FÍegulamento do Banco, II -

Cumprir e fazer cumpnr estes Estatuto.s, as dellberaçoes do
Conselho de Administração e da Assembléia Geral III· Deter·
minar a orientação geral das operaçoes, sua programação e

orçamento. IV . DeCidir sobre a Criação e extinção de catego­
rias funCionaiS, fixar vencimentos e gratificações, e aprovar o
regulamento do pessoal do Banco. V - DistribUir e aplicar os
lucros verificados. OUVido o Conselho de Administração e o

Conselho Fiscal. VI - DeCidir sobre a Instalação. remanela­
menta ou supressão de Agências. no país ou no Exterior,
OUVido o Conselho de Administração. Artlg025 ·Osdocumen·
tos que Criem responsabilidade para o Banco e os que exone­
rem terceiros de obrigações para com ele. deverão ser.

sempre, aSSinados pelo Diretor PreSidente e 1 (um) Diretor,
ou, por 02 (dois) Diretores. Parágrafo UnlCO . A Dlretona,

representada pelo Diretor PreSidente. ou por 02 (dOIS) Direto·
res, poderá delegar a empregados os poderes contidos no

presente Artigo. Artigo 26 - Compet� ao Diretor Presidente: I .

Superintender e dirigir todos os negoclos do Banco II· Presi­
dir a Assembléia Geral dos ACIOnistas e as reuniões da Olreto­
na e executar suas dellberaçoes III - Vetar deliberaçoes da
Drretoria, podendO determinar novo exame do assunto ou

recorrer ao Conselho de Administração IV - Convocar. por
deliberação do Conselho de Administração, as Assembleias
Gerais dos ACIOnistas V - Representar o Banco ativa e passI­
vamente, em Juizo ou em suas relações com terceiros. po­
dendo, para lal fim, outorgar mandato, VI - Admitir, nomear,
remover. promover. comiSSionar; punIr e demitIr emprega­
dos, conceder-lhes llcença_s. abonar-lhes fattas. podendo de­
legar poderes, salvo quando se tratar de admissão. nomea­
ção, promoção ou demissão VII - Outorgar mandato aos ad­
ministradores das Agências. com amplos poderes de admlnls-\
tração e gerência Artigo 27 -Ao DlretorVlce-Presldente e aos

Diretores. Isoladamente. compete a direção dos negócIos que
lhes forem atribuídos. além da pratica dos atos normais de

administração que não colidam com as atnbulções espeCIfi­
cas de cada componente da Dlretona Artigo 28 - O Diretor
PreSidente. em suas licenças. ausênCias. Impedimentos ou

vaga. sera SUbStltUldo pelo Diretor Vice-Presidente Artigo 29-
Em caso de vacânCia de cargo de Diretor. o substituto sera
eleito pela Conselho de Administração no prazo de (trinta) 30
dias Artigo 30 - O Di retor Vice-Presidente e os DIretores apre­
sentarão. semest(almente. ao Diretor PreSidente relatóno
SUSClnto das atiVidades a -seu cargo. CAPíTULO IV . Do Con­
selho Fiscal· Artigo 31 - O Conselho Fiscal será permane'nte e

compor-se-á de no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco)
membros, e Igual numero de suplentes. eleitos anualmente
pela Assembléia Geral Ordinária. na forma da Lei. podendO
ser reeleitos, cUjas funções são as determinadas por Lei. Ar­
tigo 32 . Em caso de vaga ou Impedimento de qualquer de
seus membros. b Conselho convocará para substitUI-Ia. o

respectivo suplente. Artl'go 33 - Os membros efetiVOS do Con­
selho FIscal perceberão uma remuner-ação mensal mlnJma
eqUivalente a 10°0 do que couber. em media a cada Diretor.
não computada a representação nem a partiCipação nos lu­
cros, fixada pelaAssemblela Geral que os eleger CAPITULO V

pectivos vencimentos e os da Diretoria - o representante do
Acionista Controlador lndiccu à apreciação da Assembleia os

nomes dos Srs Jorge Konder Bornhausen e Ruy Ferreira
Borba Filho, para Membros do Conselho de Administração,
cabendo ao primeiro a Presidência do Orgão, de acordo com

o artigo 13 do Estatuto ora aprovado Os demais acrorustas

presentes. em sua totalidade, indicaram tambem o Sr.
Eduardo Santos Lins para Membro do Conselho de Adrninis­
tração. na qualidade de Vice-Presidente Como outros nomes
não foram apresentados. o Presidente colocou em votação a

norn-nata apresentada, com prazo de gestão de três (03) anos.
tendo a Assembléia aprovado por unanimidade. ficando pOIS
preenchidos três cargos do Conselho de Administração do
Banco, com a seguinte constituiçáo. para um mandato de três
(03) anos' Presidente Jorge Konder Bornhausen. brasileiro,
casado. advogado, residente e comicüiado nesta Capital. à
Rua Ivo Reis Montenegro. nO 62, Carteira de Identidade Civil
Registro nO 1 175,080, nO de Ordem 61 973, expedida pela
Instituto FéliX Pacheco. RIO de Janeiro (RJ), CPF/MF nO
003.731 179/49, vice-Presioente; Eduardo Santos li ns. brasi­
Ieiro. casado, advogado, residente e domiciliado à Avenida
Rubensde Arruda Ramos, Edifício Da Vinci. 6°andar. Carteira
de Identidade Civil nO 40.961, expedida pelo II M l/SC,
CPF/MF n0004 576 209/00 e Ruy Ferreira Borba Filho. brasi­
leiro, solteiro. advogado. residente e domiciliado nesta Capi­
tal, à Avenida Rubens de Arruda Ramos - Edifício Renoir - 80
andar - apartamento 801; Carteira de Identidade Civil nO
422.515, expedida pelo II M l ,Estado do RIO Grande do Sul.
CPF/MF nO 006295,100/91. Declarou. então, o Presidente.
que os membros do Conselho de Administração ora eleitos
eram todos acrorustas da Sociedade. conforme registro nos
livros próprios e que a sua posse. na forma da lei ticava
condiCionada à homologação da eleição por parte do Banco
Central do Brasil. A seguir, dando continuidade ã apreCiação
do Item 2 da Ordem do Dia, o PreSidente declarou que. nos
termos da Lei, a Assembléia devéria fixar a remuneração dos
Conselheiros eleitos e os da Diretona O aCionista LUIz
Acastro de Campos Gonçalves propôs ii Assembléia que per·
manecessem até a próxima Assémb!éla Geral Ordinária os

atuais vencimentos da Dlretofla e que fossem fixados para os

Membros do Conselho de Administração os honorános pre­
ViStOS pela Resolução nO 98/77. de 24 de fevereiro de 1977. do
Conselho de Politica Financeira· PRESI - CPF - 013/77, de
25.02,77, que encaminhou referida Resolução para homolo­
gação. ou ·seja. em valor Igual a 90% (noventa por cento) da
remuneração atnbuida aos Secretanos de Estado, reaJusta­
veis na mesma proporção dos percentuais de aumento a que
aqueles fizerem JUs. sem preJuizo do regime estabeleCido nos

Estatutos SOCiaiS no que toca à partiCipação nos lucros da
Empresa Propôs. ainda o aCIOnista LUIZ Acastro de Campos
Gonçalves, que a Assembleia tornasse obrlgatôria a opção de
honorarlos e pa(tlclpaçoes nos lucros. vedada a acumulação.
paralos Conselheiros que Ja ocupam. ou venham a ocupar
cargo de Administradores em Empresas·públlcas. SOCieda­
des de Economia Mista. Fundações Instltuidas pelo Estado.
ou qualquer Empresa Integrante do Sistema CODESC. A pro­
posição, após discutida. fOI aprovada por unanimidade
ab�tendo-sb de votar os legalmente Impedidos. Logo após fOI
apreciado o 3° ítem da Ordem do Dia 'Outros assuntos de
mteresse da SOCiedade Com a palavra o Dr Jorge Konder
Bornhausen. Presidente da Assembléia e do Banco. dlscor(eu
sobre a ImpOltanCla das mate nas aprovadas ressaltando o

alto Significado da adequaçãO do Estatuto SOCial ã LeI nO
6.404. o que posslb.lltará um maior dinamismo ãs atividades
do Banco, mercê. prlnupalmente. à Criação do Conselho de

Administração - órgão que agilizara o seu processo de forta­
lecimento Agradeceu a seguir o Impresclndivel e deCISIVO
apoio de SualExceléncla o Senhor Governador AntóniO Caro
los Konde( ReiS. pela confiança depOSitada riOS membros ora

eleitos para o Conselho de Administração da InstitUição
Como outras manlfestacoes não se fizessem presentes. o

PresIdente agradeceu o comparecimento dos aCionistas. do
Sr. Representante da CODESC dos ConselheirOS FiscaiS e do
Auditor Independente declarando que Ia suspender a sessão
pelo tempo necessarlo para a lavratu(a desta Ata ReiniCiados
os trabalhos e a mesma Ilda'. discutida e achada conforme por
todos os presentes. sendo, a seguir. aSSinada por mim João
Adalberto da Silveira Secretáno. pelos aCionIstas que aqui se
encontram e pelo PreSIdente que declarou encerrada esta
Assembléia Geral Extraordinarla. Florlanopolis (S.;), 10 de

. fevereiro de 1978 ass Edua(do Santos LIns. Representante
da Companhia de DesenvolVimento do Estado de Santa Cata·
rlna, CGC/MF nÓ 83 262 535/0001-{)8. Registro na Junta Co­
merciai do Estado de Santa Catarina nO 43689176, em

29,04.1976; AvelinO Alvarez Bauptlsta; lUlz Acastro de Cam·
pos Gonçalves; Elmar Rudolfo Heineck; Jorge Konder Bor·
nhausen, Presidente da Assembléia, João Adalberto da Si 1-

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA, DO
BANCO DO ESTADO DE SANTACATARINA S.A., REALIZADA
EM 10 DE FEVEREIRO DE 1978.

Ás dezessete horas do dia dez de fevereiro de mil nove­
centos e setenta e alto. na sede do Banco do Estado de Santa
Catan na S.A .. à Praça X V de Novembro. nO 1, nesta Cidade de

Florianópolis. reuniram-se acrorustas da Sociedade. possui­
dores de 112986,181 acóes. acima. pOIS, do quorum legal,
todas com direito a voto. conforme consta do "Livro de Pre­
sença dos ACionistas. no qual se consignaram as prescn­
çóes do Artigo 127, da lei nO 6404, de 15 de dezembro de'
1976 De acordo com o artigo 28 dos Estatutos Sociais. assu­
miu a Presidência da Assembleia o Dr Jorge Konder Bor­
nhausen. Presidente do Banco. o qual declarou Instalada a

Assembléia Geral Extraotdinária Para secretanar os traba­
lhos os acrorustas Indicaram por aclamação o Sr João Adal­
berto da Silveira Solicitou então o Presidente que fizesse
parte da Mesa o Sr Eduardo Santos Lins. Representante da
CODESC - Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - ACionista Controlador. Anurrciou o Presi­
dente que se encontravam também presentes no plenano os

Srs Altrerío Huss: José Melrelles e Gustavo Zimrner. Mem­
bros Efetivos do Conselho Fiscal da Sociedade para na con­

formidade do que dispóe o artigo 164 da lei nO 6.404. de
151276. atenderem a eventuais pedidos de esclarecimentos
e/ou mtorrnacoes de aciorustas a respeito especificamente
dos assuntos constantes no 1 � item da Ordem do Dia estabe­
lecida pelo Conclave Pediu, a seçurr. o Presidente. que o

Secretano lesse o Editai de Convocação. publicado no Diárto
OfiCiai do Estado edlçoes de 25 26 e 27 01 78, e Jornal 'O
Estado", desta Capital edlçàes de 25,26 e 27 01 78, Jornal de
Santa Catarina. de Blumenau (SC), ediçoes de 25. 26 e

.27.01 78 D"ino Catannense desta Capital. edlçoes de 25. 26e
2701 78, e que e do seguinte teor, 'BANÇO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S A - SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL
ABERTO - DEMEC·RCA-200 77/084·CGC/MF nO 83 876003/
0001·10 - Assembléia Geral Extraordinarla· EDITAL DE CON­

VOCAÇAO . Ficam os Senhores ACIOnistas convidados a

comparecerem a este Banco no p(oxlmo dia 10 de feve'relro.
às 1700 (dezessete) horas para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordlnarla, em sua sede SÓclal. à Praça'XV de No­
vembro. nO 1. nesta Capital a fim de deliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA 1°) Reforma do Estatuto Social.

para adapta-lo a lei nO 6404 de 15 de dezembro de 1976.
Inclusive com a cnação do Conselho de Administração. 2°)
Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixa­

ção dos (espectlvos vencimentos e os da OI retona. 3°) Outros
assuntos de Interesse da SOCiedade Florianopolls (SC), 23 de
Janeiro de 1978 - Jorge Konder Bornhausen - Presidente
Passando ao primeiro Item da Ordem do Dia o Senhor PresI­
dente SOliCitOU fosse procedida a leltu ra da Exposição Justifi­
cativa da Dlretona e do Parecer do Conselho Flscal vasados
n0S seguintes termos, Exposlçao Justificativa da DiretOria a

ser apresentada à Assembl'�la Geral Extraordlnarla do Banco.

que sera levada a efeito no dIa 10 de fever�tro de 1978. às
1700 horas Senhores ACionistas Atendendo a preceitos le­

gais cumpre-nos levar·a analise aprecIação e·dellberação.de
Vossas SenhOrias o PrOjeto do Estatuto SOCial desta InstitUI­

ção Ja adaptado ao pertinente a Lei das SOCIedades Anóni­
mas - le, nO 6A04 de 15 de dezembro de 1976 ESTATUTOS
SOCIAIS DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S,A -

BESC CAPITULO I - Da Denomlnaçao Duração. Sede e Ob·

Jeto Artigo 1° - O Banco do Estado de Santa Catanna S A -

SESC InstitUição de c(edlto ofiCiaI. e uma SOCiedade anó­
nima de economia mista organizada segundo a Lei Estadual
nO 2 719. de 27 de mala de 1961. com as adaptaçoes Jntrod UZI­

das pela le, Estadual nO 5089 de 30 de abril de 1975

regendo-se pelos presentes Estatutos e segundo a legIslação
e Inst(uções espeCIficas ArtIgo 2° . O prazo de duração da

SOCiedade e Indeterminado Artigo 3" - O Banco tem sede e

foro na Cldâde de Floflanopol�S Capital do Estado de Santa
Catanna Paragrafo UnlCO P 'dt>I,'j n Banco. a cntérro da

Drretorla Instalar ou suprimI! .;, ;,--.rh d� no Pais e no Exterior

Artigo 4° - Tendo como ObjP.tlv0 prô!1clpal acelerar o processo
de desenvolVimento econO!11IC:o dl' Estado de Santa Catarina
estimulando a crlaçao de riquezas sua dlstnbulçao e Circula­

ção o Banco podera praticar quaisquer operaç6es bancarias.
allvas passivas ou acesso nas IncluSive aquelas ligadas ao

comerCIO exterior e ao câmbiO nos termos da legislação VI­

genle Paragrafo 1° - Para consecução de seus obJetiVOs po­
dera o Banco especialmente I - Receber depOSitas em di­

nheirO sob quaisquer modalidades legalmente permitidas
podendo emitI( titulas a estes correspondentes II - Abrir cre­

ditas Simples ou em conta corrente. mediante .garantlas reais'

ou fJdeJussorlas e de�contar titulas representativos de fman-

clamentos e de legitimas transaçoes do come(Clo. da Indus­

Ina e da agropecuana III - Proporcionar credito especiali­
zado a media ou longo. prazo com garantias especificas. e

outras de amparo às atiVidades agropecuanas. IndustnalS ou

correlatas e àE! cooperativas e outras entidades IUrldlcas que

Y'l�oro.e1QS;5e'relaclonem !V - FlnanCla( estimular e promover a

velra.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRfTO As FlS, 226, 227,
228, 229, 230, 231, 232, 233 e 234 DO LIVRO PROPRIO DE
ATAS DE ASSEMBLEIAS GERAIS.

Florianópolis (SC), 10de fevereiro de 1978
Jorge Konder Bornhausen João Adalbertc da Silveira'
Presidente da Assembleia Secretarto da Assembleia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura· decreta
o

.

fim da favela
-s-

dos --DoiS Poderes--
Para permitir a implanta­

ção de "vários projetos;',
entre osquais a construção
da nova Catedral Metropo­
litana de Florianópolis, a

Prefeitura espera terminar
nesta semana a evacuação
completa de 45 famílias -

um total de 120 a 1,50 pes­
soas que residem em 26
barracos situados na cha­
mada "Favela dos Dois Po­

deres", -nas proximidades
do Palácio da Justiça e da

Assembléia Legislativa, no
centro da cidade.

E as 4'5 famUias que há 12 anos se
. concentravam no local receberam
indenizações par.a se transferirem

com seus problema... para outras áreas

no local".
ALTERNATIYAS

De três alternativas par}8
o problema que se criava
no local a Prefeitura optou
pela idéias de tirar os habi­
tantes isoladamente, estu­
dando soluções para cada

caso, isoladamente. E pres­
tar auxílio para compra de

pequenos lotes em outros
locais ou fora 'do município
de Florianópolis e auxílio
para transporte ou paga­
mento parcial. de lotes.

. agindo nestas duas alterna­
tivas, simplesmente esta­
vam transferindo uma fa­
vela de um local para outro.
Com a "indenização" re­

cebida da prefeitura, 60 por
cento já se transferiram
para outras favelas, como

no Saco dos Limões e Co­
loninha, no Estreito. Al­
guns se mudaram para
junto de parentes.

Dona Alair' Evaristo de As­
sis, com três filhos, rece­

beu Cr$ 5 mil e ainda ontem
deu todo o dinheiro a um

senhor que lhe vendeu um

casebre na Coloninha. Sua
casa foi desmontada no do­

mingo e o pernoite de toda
afamília foi sobre uma lage
do esqueleto do edifício do
Governo. Há 12 anos, ali,
Dona Alair reclamou, entre'
soluços, que a prefeitura

DISCRIMINAÇÕES deveria lhe dar, no mínimo,
Ao pressentir a presença Cr$'8 mil.

de repórteres e fotógrafos. Um caminhão mantém
Foram abandonados duas de dois jornais, na manhã plantão permanente no

Além da implantação de outras alt ernatívas, porque de ontem, Dona Júlia Man- local e à disposição de
projetos rra área - que co-

.

chegou-se a conclusão de sur imediatamente advertiu quem queira mudar-se. No
rneçou a ser habitada há 12 que seriam.apenas paJiati-' 'sua vizinhança para não momento em 'que toda a.
anos, inclusive a parte co- vos: a transferênciã total de falar nada do que .tosse casa e a família estejam ins­
berta de um edifício inaca- todos os favelados para perguntado. E tinha moti- talados no caminhão, um
bado que pertencia ao.ex- umaáreadacidadé,jácom vos para agir assim, de- funcionário el'ltrega ao
tinto. Departamento' Nacio- infraestrutura, e a transfe- vida a uma aparente dis- proprietário da casa o valor
nal de Portos e Vias Nave-

.

rência para três áreas dis- criminação feita pela pre- correspondente a "indeni­
gáveis ( DNPVN) e atual- tintas, Mesmo assim a pre- feitura na concessão das' zação", variável entre Cr$ 5
mente patrimônio do Es- feitura foi tentar encontrar "indenizações". Sorti'sta, mil e Çr$ 15 mil (mas todos
tado - a Prefeitura justifica a referida área, "e não a aposentada e morando so- . assinam um recibo de Cr$5
a remoção dos habitantes conseguiu". Depois, técni- zinha, Dona Júlia recebeu mil), Temendo que, durante
"devido à falta absoluta de cos da Divisão de Serviço .

Cr$15 mil para ir para outro à noite ou aos domingos,
condições de saneamento Social concluiram que local. No lado de sua casa, novos moradores se insta-

lem no local,' a prefeitura
colocou dois vigias de

.

plantão durante as 24 horas
do dia.
Entre os diversos casos

problemáticos para a re­

moção, está o do pedreiro
, Nilton Bonifáéio, de dois fi­
lhos, casado e que ganha o

'

salário mínimo. Tem a me­

lhor casa da favela, com

quatro peças. pelo qual,
pagou Cr$ 5 mil há um ano.

I;le está exigindo Cr$ 25 mil
para sair. Já comprou um

lote no Saco dos Limões
por Cr$ 20 mil e vai pagar
Cr$ 1 mil e 500 mensais,

, Outro problema mais grave
é de um casal de asmáticos,
que vive sob. a laqe. da
frente para uma transversal
do anel viário do aterro.
Eles querem voltar.. para a

cidade natal, Xan-xerê,mas
-

a prefeitura teme que se der
Cr$ 5 mil de ide"izaç�o,
eles gaste'rn 0'dihbeiro ra�
pidamente e depois retor­
nem à Capital, já como pe­
dintes ou esmoíetros.

(."�II"S d« I'XIJII[St)u dosjauelados (1IIeC()1I1;iljer�m com o Palácio da justiçue aAssembléia.Legislatiua como seus oizinhos . Até o final da se''1lana a evacuação estará consumada.

A nova pista do Aero­

porto Hercí1io Luz pode-
rá ser inaugurada em

março, durante os feste­

jos do aniversário da ci­

dade. O administrador do
Aeroporto, coronel Ju­
racy Demócrito, Ti""\ado,
está gestionando junto ao

Departamento de Aviação
Civil, para o que mesmo

autorize deImediato a ii­

beração da nova pista
para pousos visuais -

apenas durante o dia.

Segundo informou, para
que o DAChomologue to­

talmente a pista, está fal­
tando o balizamento no­

turno, par o 'qual já existe

80 por cento do material
necessário. O restante

deverá vir de São Paulo,
no máximo em 30 dias.
Com todo o material em

Florianópolis. o batiz a->

mento poderá ser feito em
três dias.

- Não é normal- explicou
- a homologação de pistas
de aeroportos em dua fa­

ses, mas tendo em vista as

boas condiçóes meteoro-

lógicas da Capital, é pos­
sível que a mesma seja li­

berada de imediato para

pousos durante o dia.

Tem vindo á Florianópolis
pessoal do -Corn and o

Aéreo Regional5, que tem .

sede em Canoas (RS),
para verificar as .cond i-

.

ções da pista e é possível
que a' liberação se dê a

qualquer momento.
A nová pista, tem 2.500

,
.

. \
.

.

metros de comprimento
por 45 metros de largura,
sendo mais larqa e mais

comprida que a do aero­

porto de Porto Alegre. A
Infraero pagou pela obra

37.600 mil cruzeitos,
sendoqu; uma partl'dõs'
recursos veio do Ministé­
rio da Aeronáutica. O

custo total da mesma está
em torno de 50 milhões de

HERCí�IO LUZ SERÁ ÉM
.

EVE UM DOS MELHORES
AEIOPORTOS DO PAís

,I

Em 1980 (I nova pista terá três mil metros de .comprimento
cruzeiros. Numa segunda
fase, em 1.980, a pista
será aumentada para 3 mil

metros. Os trabalhos

foram iniciados em ou­

tubro de 1.9�6, com prazo
de entrega previsto para

\

300 dia operáveis.
Conta o coronel Juracy

Tapado, que "esses dias

já baixou um pequeno
avião na .. nova pista. E
claro que o piloto vendo

aquela beleza, não teve

dúvidas e desceu mesmo, De imediato, será im-

As explicaçóes postaria" plantada uma nova linha

res que ele deu foram de cfe Transbrasil, com o

que "eu me enganei e ',boing 727 - - o mesmo

pe n séi que dava para aviao .que opera atual-
'.

descer ali". mente - que tem capaci-
.\-10DIFICAÇ()ES dade para 114 passaqei- .

.: 'Ouando a nova pista
: <,J9s�.;1.��Ql"Y1,Q�,s'?filaro pro­er;trar em funcici�am(;mto,' ,.

'b'ltÚfÚ:l."-d.j'-ârip�:êl?�f1;taSJ"Qe
o Aeroporto Hercllio, Luz ,éspera por falta de vagas
será um dos melhores do nos vôos para viagens.
país, porque terá duas

pis�as,
.

quando que a

de Buenos' Aires e opera
na região litorânea do

país, poderá operar ple­
namente, urna ve.z que

agora é obrigado a de­

sembarcar as bagagehs
em Porto Alegre e vem

depois por via terrestre -

já que a pista atual não
tem condições de aguen­
tar o peso do avião. Os

passageiros que vêm do

exterior com destino a

Santa Catarina, também

poderão descer aqui, já
que a nova pista dá con­

'diçôes de pouso para avi­

ões maiores.

ÉXPORTAÇÕES
Para o coronel, a modifi-

.

\

'cação mais importante
que a nova pista trará éé .

para a área de exportação
. do Estado. "Estamos ges­

tionand_o com a Delegacia
da Receita Federal da Ca­

pital para que a Superin­
tendência l1egionâl da 9a.

Região Fiscal, autorize

que a? exportações aé­
reas sejam feitas através
de Aeroporto. Até o mo­

mento, as exportações
vem sendo lentas por Rio

. e São Paulo. Isso viria be­

neficiar as indústrias ex­

portadoras catarinen­
ses".

Mesmo com a nova pista
inaugurada, o pátio de es­
tacionamento de aerona­

ves. permanecerá o

mesmo, junto a torre de

controle na antiga esta- , Ontem às 17h30min o Tritão encerrou

ção de passagei ros. O seu prazo de interdição. O Telhado en-

projeto para a construção cerrou às 19h e o Nippon às 2ÔtJ15min.
do novo pátio, que se en- Dos três ISÓ o primeiro reabriria ainda

contra pronto desde 1976, ontem à noite. O, Nippon só reabriria

só não foi implantado hojeàs8heoTelhado·tradicionalmente
não abre às segunda-feiras: Segundo a

porque o orçamento da
Sunab "eles cumpriram a Interdição

União foi reduzido e a In-
sem problemas". O Delegado Regional,

fraero deu .prioridade a Mário Wiethorn se encontra no Rio de
outros aero-portos que se Janeiro, devendo regressar amanhã. A
encontram em piores delegada substituta informou que ele

condições do que o da deixou recomendações expressas de

Capital. que todo pronunciamento sobre as in-

A construção do esta-a- terdições e suas repercussões seria feito
cionamento depende por ele, ao regressar.' Devem ser' feitas.
única e exclusivamente novas interdiçóesnospróxirnos dias.

de dotação orçamentária. �"ILEGALIDADÊ DA SUNAB';
Osvaldo Moritz, presidente da Associa-Quanto à inauguração da
ção Comercial de Florianópolis explica

pista, vai depender do Mi-
que o Decreto Lei no, 200, de 1967 que

nistário da Aeronáutica e extinguiu o Conselho Deliberativo da
da Infraero. Por outro Sunab, "retirava do órgão a autoridade
lado, solicitei ao cornan- sobre fiscalização e tabelamento de
d�ntê do Co�ando Aéreo preços". Essa autoridade passou então

Regional 5, para que con- ao Conab (Conselho Nacional dos Abas-
seguisse um shaw dos tecimenta) ao qual a Sunab assessora-

caças supersônicos da ria. "Muito embora ao Conab, a 20,de
Força Aérea, sediados em dezembro de 77 tenha baixado a resolu-

'G "RS) ,', .'

r. ça'p ,,0;1. ;H.r,�n,.'.$,.t,..�li�A.. <;io,.p�.. "'ª,:�.s.un�p. os. '

ravata I. ( . t. ,p�r>:á.}�; ,.

pod:ere'S, ,.d�,'fl%.·�._'fjI.:t�a.:Çª,b; Ml1Jerarqurca-
inauguração. Isso p�d'erâ

'

.. .

mente uma resolução está abaixo deum
se dar durante os festejos decreto-lei. Essa transferência, para ser

do aniversário da cidade, legal, teria que ser feita através de uma

no mês que vem. lei".

dições de pouso a qual­
quer tipo de aeronave".

maioria dos outros só tem

uma", diz o coronel Ta­

pado.
Poderá ser designada

uma pista principal para
vôos regulares de trans­

portes de passageiros na­

cibnais e internacionais e

a outra para transportes
de cargas, pouso de pe­
quenas aeronaves e avi­

ões militares nacionais e

estranqeiros.

O vôo Sharter .que vem,

o aeroporto Hercílio Luz

futuramente terá condi­

ções de receber aviões de
. maior porte, éomo é· o
caso do boing 707, com
capacidade para 160 pas­

sageiros. "A idéia geral da
administração, é dar con-

OS' COMERCIANTES

CRITICAM A SUNAB:
/

.1

ftE UMA LOUCA".
A i!1terdição dQS estabelecimentos que não

respeitam a lei de defesa dos consumidores
foi "um grande show". A Sunab é incompetente,

,
queixam·se os, representantes lojistas.

..... ,.

Os presid�nteS'Gto Sindi9àto dos Hot'éis
.

Atualmente se encontra no Ti'i-bun.âl
e. Restaurantes e da Associação Comer- S�peri9r Federal um prooçes�p: cj'4e� na

'

cial de Florianópolis criticarama Sunab penúltima instância (TrrbunaIFec;leral,de
pela interdição, à partir de sextaà.tarde.. Recursos) teve acórdão do ministro

de três restaurantes na Capital., Dizem Paulo Távora segundo o qual a Sunabb .

eles que se trata de "um grande s,how não teria 'competência. A Sunab récor­
preparado pela Sunab" e lembram pro- reu e estamos aquardando agora o jul­
cessas que se encontram agora no Su- gamento. Então até a penúltima iristân- :

premo Tribunal Federal, postulando a cia a- Sunab está fora da leQalidade".,
falta de embasamento legal para a ação A Associação Comercial, intormou seu

do órgão. presidente, irá realizar, est�. semana.
_ urna- reunião com seus associadas Inte-
ressados, para examinar O que' eles
podem fazer em caso de interdição, "e
quais os riscos destas ou daquelas me­

didas".
"UM� LOUCURA"
O presidente do Sindicato dos Hotéis,

Restaurantes, Bares e Similares, Esta­
nislau Emílio Bresolin, diz que as inter­

dições forarm "um grande shaw, um

grande circo preparado pela Sunab. A

grande atração nestes dias tem sido a

Sunab". A "qrande rnáqoa" da classe,

segundo ele. "é que a Sunab não deveria
ter essa competência, não é a finalidade
dela, como o próprio nome diz". E per­
gunta: "por que só uma categoria vem

sendo o grande. alvo da Sunab? E uma

categoria que não faz parte dos gêneros
de primeira necessidade".
Bresolin queixa-se que a Sunab; "onde'

deveria atuar, não atua. Defesa do. con­
sumidor é não deixàr aumentar produ­
tos de alimentação caseira, Nas feiras os

preços estão exorbitantes, a carne au­

menta, Q camarão e o peixe aumentam

diariamente conforme o movimento do

Mercado - nestes dois meses o Sindicato
recebeu queixas de que o camarão, ad­

quirido naLaqoa, junto do pescador, es­
tava custando Cr$ 120,00 o guilQ. EntáQ'

\ '. ,._, "r1,' ....

com que base, em qU·é-.'$t�fil'n;t.a·F�rm,q.1#l .

economia se baseia a Sunab para tabe­
lar um prato de um restaurante, se não
tabela os produtos que compõem esse

prato? Isso é uma loucura".

"
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decanato.
VIRGEM Bom dia
mesmo. Sua saúde se ele­
vará, o que lhe dará novas
forças para lutar e conse­
guir chegar onde está pre­
tendendo. Sua personali­
dàde será brilhante, o que
influenciará pessoas do

,s�xo oposto, que lhe
serão propícias:

que a timidez afete seu

ânimo, pois o dia muito o

favorece nós negócios,
nos novos planos profisi­
sonais e em todas as em­

presas que pretende fa­
zer. Sucesso em viagens e

na vida amorosa.

sional e social. Estude
novas idéias e ponha-as
em prática tão logo que

possível. Bom as viagens
e o amor.

ÁRIES - Dia em que de­
verá evitar acidente, frau­
des e enganos. �a C0m

bastante cautela e não dê
ouvidos a pessoas falan­
tes e de caráter suspeito.
Êxito em estudo de ciên­
cia, em pesquisas e inves­

tigações..

TOURO - Tudo que se re­

lacionar com dinheiro e

empresas, estará sob ex­

celente aspecto astroló­
gico neste d ia. Mas não se

esqueça de ser cuidadoso
e de evitar precipitações e

excessos de um modo ge­
raI.
G�MEOS - Ótima influên­
cia astral para buscar sua

tranquilidade financeira e

sua prosperidade profis-

minho certo a seguir. Terá
recompensações em

breve futuro. Ótimo dia
aos escritos,' a pubtici­
dade e as comunicações.
AQUÁRIO - Dia em que
reúne muitas chances
para que você possa pro­
'gredir pelo' esforço no

trabalho e pelos negócios
que vier a realizar. Muito

bom para iniciar viagem,
para a vida amorosa e a

reuniões sociais.
PEIXES - Dia em que
muito favorecerá em as­

suntos novos. Receberá
surpreendente impulso,
de pessoas de bom poder
monetário, pois seu forte

magnetismo pessoal as

influenciarão. Ótimo ao

amor e melhora da saúde.

CÂNCER - Dia muito favo­
rável, alegre e com muitas

probabilidades de êxito

profissional, social e fi­
nanceiro. Procure vivê-lo'
intensamente para que
seus sonhos, desejos e

aspirações se concreti­
zem. Pode amar.

,

LEÃO - Pequenas dificul­
dades financeiras e pes­
soais deverão se apresen­
tar nas próximas horas de
influência astral. À tarde e

à noite, haverá certa tran­
quilidade, principalmente
se aniversaria no segundo

SAGITARIO - Algumas
preocupações passagei­
ras logo às primeiras
horas do dia. Mas tudo se

solucionará, pois até
. mesmo os amiqos ajuda­
rão. Favorável aos negó­
cios, relacionados com

minas, ferros, metais e

rnadeira.s
CAPRICÓRNIO - Deverá
neste dia reanimar as

pessoas menos favoreci­
das, indicando-lhes o ca-

LIBRA ', Dia em que será
muito proveitoso, mas

que requer muito esforço
de sua parte para que
seus planos sejam con­

cretizados. Seja também
mais' constante e 'procure
ver as coisas somente do
lado bom. Pode amar.
Boa saúde.

.

ESCORPIÃO - Não deixe

ç.

Um mar nervoso contra um final de
semana movimentado? Ou um mar movimentado contra

um final de semana nervoso?

Sinal dos tempos no final de semana AVIS'O AOS PAIS DE CRIANÇAS DO PERíODO
INFA�TO.MATERNAL

'Flexibilidade é a 'chave de Tudo"
Nada é rígido ...

Apenas é rígido aproveitar a criança o máximo.que ela possa
dar.

.

Nossa finalidade é crescer, conviver com a criança.
Nossas professoras ensinam apenas, elas vivem e

aprendem com as crianças ...
A criança é aceità como é: alegre, travessa, criativa ... livre e

feliz.
,

Essa é a filosofia do "Jardim de Infância Tia Bete�', cujas
matrículas para maternal, 1° e 20 períodos, estarão abertas
no período de 18 a 28 de fevereiro.

. Venha Visitar-nos.
Rua Bernardino Vaz, s/n - Fundos - ESTREITO

LC)J.A "À CHUVA
Ao contrário do previsto, o final de semana

ilhéu foi dos mais movimentados, às raias

do inusitado, com fatos e fotos que mere­

cem registro e que entraram pras. nossas

cuquinhas, por si só atoladas de areia e bi­

rita, os ingredientes desses dias de ainda

verão.

vindo � de algum baile de carnaval, tudo
usado ao mesmo tempo � haja desequili­
brado equítlbrto c-, mais aquela cor adqui­
rida a custa de muito Bronze Lustre da Re­

vlon. Os eletrosuis também são igualmente
reconhecidos a distância pelas correntes de
ouro e prata penduradas no pescoço, mais

pulseiras e calções justíssimos, não tão ca­

v.ados quanto o do Giovanni, é claro, que aí

já é querer mexer demais...

Argentina 78

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS
tOJA DA CHINA COMERCIO DE ENFEITtS LTOA .. C.G.C. N" 62.93&.72�/OOOHI2.
com'sede à Ruo José OOnllódo. 2&6. noCidade de São Paulo. Eslado de Séo Paulo.

par seus advogados. divulga. para os ftns obolxo d«llnodos. que por forço de
cennere celebrado em 02 de janeiro del.97& com o empresa MANDATOS INTER·
NACIONAIS s.e. LTDA .. adquiriu com exdusMdade poro. Iodo o TEI\I\ITORIO
NACIONAl os dlrellos para use, do EMBlEMA e do MASCOTE. 'que consHruem os

símbolos do CAMPEONATO MUNDIAL DE fUTEBOL de 197& cujo obro este devidc- .

men'" proreglda pelo Convenção dellema de 09·09·1 &&6 vigenle no Drosil ex vi

D.c",1o nO :14.954 de 1·&·01·1954 bem como pelo Lei nO 5.98& de 14·12·1973.

Ficando dessa forma LOJA DA CHINA COMERCIO DE ENFEITES LTOA .. com o direiro
exclusivo no fobricoçóo e comereallzaçôo dos produtos que induem o utiliz'oção
dos símbolos mencionados oorne.

Dessa formo. foz-se Q presente diVulgoçóo poro O conhecimento de terceiros, poro
que ningujm. de fururo posso alegar Ignorância. sob peno de incorrer o sançóes
.civis e penais estabeteddas nos am. 121 e seguin,es do lei nO 5.9&& com os

consequentes buscas e apreensõe.s dos exemplares reproduzidos, perdidos estes
em favor da LOJA DA CHINA COMERCIO DE ENFEITES LTOA .. o quem caberá ainda.
indenizar-se pelos exemplares remQne�en'es. 00 pr�o de vendo ou avaliação.

ACEITAMOS I\EPI\ESENTANTES EM TODO o TEMITÓRIO NACIONAL

LOJA: Ruo Jose Bonllódo. 2&6 • Fones: (011) 32·147� ·35-3&72 • 32·0276.
ESCmÓI\IO: Av. Brig. Luiz Anlonlo. 2�76 • Fones: (011) 2&4·07&1 ·2&9·0060.

CEP: 01402 • Séo Paulo.· Capllal • Caixa POSlol 3.100.
•

Na sexta-feira um triste parêntesis, úma do­
lorosa constatação: morreu Osvaldo Ca­

bral, o nosso Professor Cabral. E agora? pra

quem é que a gente vai perguntar quando
das dúvidas sobre as nossas origens? A his­

tória da cidade está orfã, o coração do es­

tado esmigalhadamente menor.

E é quem mais pode se encostar no outro...
O balança mas não cai acaba caindo

. n'água,que é pra esfriar a cuca � mesmo

apesar da água da Joaquina, com nova cor­

rente, não estar se apresentando assim, tão
gelada, ao ponto de causar cãimbra em de­

savisados mineiros, conforme andou di­
zendo a Isto É de semanas atrás.

"Os problemas e o desgosto com a Universi­

dade acabaram com ele", disse dona Olivia,
a sua viúva. Cem ele e com o meu pai � não

foi o primeiro, não será o último ... Fecha.

Cabeça refeita e dá se foram, muitos (não
todos.é claro.que não cabem lá dentro) pro
bar do Floph ouvir o Luiz Henrique que es­

treiava naquela noite ao lado do pianista

Aor_X0rdeiro, até a chegada da Eliana Pitt­

rnann que vinha da-um show no LlC.

Juntou-se a eles Luiz Fernando Sabino,
aquele pianista catarinense que toca em

Brasília ..:_ e a festa estava' feita, com os

quatro entretendo noctivagos até às cinco e

meia' da manhã, já domingo claro: "nem

parecia que estávamos em Florianópolis",
já ouvi esta frase em algum lugar...

*

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO,SA.ü final de semana, vocês sabem, começa na

sexta - se bem que pra muitos começou há
muito e continua pela vida afora. E já na

sexta à noite, depois da praia, depois do.
sono reparador, bares e restaurantes rece­

beram saraivadas de freqüentadores,' ávi­
dos por bebidinhas e cornidinhas, mesmo

que não haja maiores novidades: os restau­

rantes de.sempre se encheram, não tiveram
cozinhas a medir de tanta procura. E o Te­

lhado e o Tritão fechados, de casti�os im­

postos pela Sunab, perderam excelente

;.- _J�g.ort.1J_rliQade. de .a.Qçjar..na.lil)h�e.fat.u rar um
pouquinho mais do que normalmente fatu­

ram (dizem que só o Telhado está fatu­

rando, por mês, 300 mil cruzeiros, o que é

muito prum local restrito quase 'que so­

mente às pizzas e que nem cafezinho 'de
sobre�esa tem)�

IMÓVEL PARA ESCRITÓRIOSAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 • 08,00 - 09,3l' -

12,15 - 14,00 . 16,00 - 20,00 - 22,15
.

T Ibarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 . 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA: .

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São' João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15·19,45 e 23,15 horas.
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 -

14,45 - 15 ; 5 . 17,00 - 17,15 - 19,30 . 19,45 - 23,15 e 24,00
.. horas. . ,.

SAíDAS DE TUBARAo PARA SÃO PAULQ (QIRETO)
09;15 (l17,15 horas.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

.

Vende-sé um ou dois andares do Edifício Itamarati,
com 452m2 cada um, incluídas as instalações exis­
tentes (divisórias, carpet.Iurninárias, 7 aparelhos de
ar condicionado, etc.) Imóvel defina categoria para
escritório 'de alto padrão .

Tratar pessoalmente à rua Vidal Ramos n? 26 - 2°
andar ou pelo 'telefone 22-6100 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.

Foi só otempo detirar uma pestana�e não

um cílio por completo� e lá estavam todos

de volta a Joaquina como se não tivesse

acontecido o período de uma noite, ou

como se uma segunda sessão fosse come­

çar.
SEGURANÇ.A • CONFORTO· PONTUALI·

DADE
.

.

*

A Joaquina transcorria normal, com a.

mesma onda da uma da tarde acontecendo,
I·

tazendo com que muitas madames (aliás,
. corno a praia está cheia de risonhas e sim­

páticas madames!) despencassem, já que

os altos saltos dos seus coloridos tamancos

enfiavam-se na areia molhada e não mais

queriam sair, sugados pelas tatu iras da vida
diante daquele pontiagudo corpo estranho.

A r.ontinuação foi na Dizzy, que se apresen­

tava flntreÇlUe ao pessoal de fora em férias

naIlha, com o daqui se entregando pelas
internas ... Não estava muito cheia, dava

pra saracotear livremente ao som bem me­

lhorado em relação ao mês passado quando
o rebolado descompassava-se das músicas

apresentadas.

• Ateqc:ãoestudantes,casais jovens,
Investiaons epessoasquegostamde
morar no centro da ilhai. ,

oP.l9$f cios ....."mentos ele2qua,toscioeildiao Ivo5ilveal'aem fl'8nte aoLI..a, .

cabe direitinhoemqualq...OI'Çamento.

A praia de sábado estava engraçada, porém
não tanto quanto a de domingo, espaço a Os pilequinhos se prolonqavam. incentiva­
parte, mais adiante. E quando me refiro a dos pela falta de almoço,. com estômagos
praia, naturalmente que estou dizendo Joa- recheados de salgadinhos que não enchem

quina, decididamente o point neste verão. A barriga de ninguém, e o final da tarde ia se

. maré tem se ondulado de maneira tal, sobre aproximando.
a ressaca (de tantos pilequinhos ingeridos
no bar do Chico), que não há quem consiga
ficar descansadamente a sua beira, como é

de hábito se deliciar.

Foi quando o Sidney Lenzi, uma das figuras
mais populares da Praia, resolveu jogar
frescobol lá pra longe, pra banda das pe­
dras, de preferência distante das cabeças
que por azar poderiam receber boladas e

raquetadas. E foi aí que guardas vieram até

ele pedindo ou que parasse de jogar ou que
fosse pra mais adiante, não se], O que se

sabe, é que foi só o tempo deolhar pro lado

e o sururu estava formado, com policiais
nervosamente aos berros querendo porque

querendo levar o Sidney que dizia que não

ia porque não ia � afinal, qualera?

o Edifício Ivo Silveira ocupa o melhor
espaço da rua Tenente Silveira, em frente ao

Lira. Bem no centro da ilha. Perto dó
trabalho. Perto do
comércio. Perto'
de tudo que
você precisa
para viver melhor.
Os apartamentos do Ivo Silveira são
tremendamente bem divididos em 2

. quartos, sendo 1 suíte (detalhe
importante), closet, kitinete e área de
serviço. O acabamento está bem acima
da média. Os apartamentos do Ivo
Silveira são ideais para estudantes,

No sábado, mil pessoas se amontoavam às

fofocas e indiscretos olhares, tentavam

descansar inutilmente, deitavam e rolavam

que nem à milanesa, carreavam às veras,

curtiam o curvilíneo visual desfilado pra lá e

pra cá quando, sem. mais nem menos, sem

dar maiores avisos, uma enorme e ressa­

cante onda, bem daqueias, veio a toda le­

vando toalhas, bolsas e tamancos, além de

baralhos e garrafas, mais croquetes, quibes
e torpedos, uma festa. Era lemanjá que pro­
vavelmente também queria participar da

brincadeirinha, desmanchando folguedos,
mexendo com os ctuques j-- e pretensos
como a maioria� que se viram obrigados a
recorrer a beira d'água a fim de lavar seus
pertences embarrados, uma sujeira.

O que sei é que uma multidão se formou,

jogando areia daqui, lata de cerveja dali,
r,'vaias, mais ameaças (dlzla um forte­

enorme salva vidas a um surfista que atende

pelo apelido de Zé Fiapo, imaginem: "Se tu
atravessares na minha frente, te racho
todo" � por que? não sei) e posses ("aqui
quem manda sou eu", berrava Um outro

salva vidas) e pedidos de reforço de ambas
as partes e por aí seguia, quando a polícia,
num rasgo de bom senso e vendo que de
nada mais adiantava pois o povo estava a

fim de entornar o caldo, liberou o Sidney
que foi carregado pela multidão que aplau­
dia. Uma festa. E a Operação Veraneio, fez,
assim, o seu herói.

Imaginem o Márcio Pavan, com seu cava­

díssirno maiô negro, na beira d'água>la­
vando toalhas e camisetas, como qualquer

. rnortal lavadeira, uma cena que provocou

ohs de admiração da geral (a especial não
Se manifestou). ao rapaz que até então só

tinha demonstrado dotes de decorador.... Últimos
apartamentos. c

.

Intl'egaem
,Odias.

A gente, de longe (não é nem preciso sacar

o sotaque). conhece um eletrosul, uma ele­

trosexy. E não há sábado nem domingo, ou
meio dia de todo dia, que grupinho deles,
,dos mais ouriçados, faça estonteante �rÍãtu�
ralmen'te que não apenas pelas curvas ... )
roda, espreguiçados em espreguiçadeiras,
arrodeados de garrafas e copos de várias
procedências. As eletrosexies, em minimís­
simos biquinis (algumas insistindo nas tan­

gas), com jóias de fantasia da ponta dos
dedos dos pés ao sobre braços, infindáveis
badulaques comprados na Sloper (de Ma­

dureira?), de turbante e chapéu, de óculos e
brincos, masi brilhante batom e olhos arro­
)(eados, como se estivessem indo - ou

Este pequeno incidente de praia poderia
perfeitamente ter sido contornado se os po­
liciais envolvidos agissem com a perspicá­
cia e a cabeça fria que deveriam ter. Afinal,
vocês sabem, praia é praia, principalmente
a Joaquina, aquela festa, onde a birita corre
solta e a cabe.ça deixa pra lá...

Tempo suficiente pra acalmar os nervos e

nuvens cinzas começaram a pintar no hori­
zonte, o que nos féz desfrutar, ao vivo, uma
autêntica tela do Martinho de Haro: aquele
mar revolto e brabo, aquela nuvarada

chumbo, ameaçando toró que pôs o pes­
soal pra desandar. I

_J

(
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CLíNICA Dr. SANCHES GIMINES
OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA

...�Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
(Da Esco!a Paulista deMedicina -5110PaUlo)Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hor.
pelos fones 22·4528 e 22·0996 - Florianópo.
lis.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- FpOlis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\ I ()DI': LO \ '\ (I ( ()H

PASSAT L.S 10ft.) Pi\/\NL'. !

PASSAT I co: J �/', '
.. 'iAk"I;·

r·mA.'.liIA I �) 7 " MI\HH', íryl
BRf\:.;JIIA 1'176 ALUl.
BRASILlA I �rlt> MARFl' ,�

IBRA�-;I L I·� I �� ;'�} AI\.1'�;{1 � I \ IVAP.IAN I I �176 VU!'M, ! 1\: -, IKOMBI iJ76 ['\I'II,N,./\ I

SEDAN 1300 :q76 t ii (·\N( ,\ i I
SEDAN 1300 1973 ilivlAHI. L 1\

SEDAN 1300 1'173 i\lIJl.

CHE:VETTE 1977 CObRE METALICC.'

CHEVETTE 197�) VERMEl.HO

Possuímos também todo ét hnha VW 7d, para pronta en­

treqa. financiamento próp n o em ate 24 meses com creduo

na hora.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA-COR-ANO
1976

.

1976
1976
1976

67/71176
... 73175

ICORCEL LDO - Bronze
VARIANTE - Branco

IBRASluA . Amarela .

,FUCK 1300 L . Azul
F·75 - Azul/Branca

ICAMINHAO F-600 . DIESEL - Verde ..

CAMINHA0 CHEVROLET . AzullVermelho .73174 .

l--
.. ·-- --

-l PHIPASA
aDDH Avenida Ivo Silveira, i 40i . Estreito
Automóveis s.a.

Tetefone 44·3937

CEP 88CXlO . F·lorlanopo!ls • Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CORCEL STD­
CORCEL STD­
CORCEL­
VARIANT -

VARIANT -

. VARIANT-
VOLKS 1300 SIMPLES -

VOLKS 1300 L -

VOLKS 1500-
CHEVETTE -

DODGE 1800-
ALAFA ROMEO -

F. 100 4CC-

BEGE­
BRANCO -

BRANCO -

BflANCA -

BRANCA .:
VERMELHA -

VERDE ILHÉ.US -

AZUL -

VERMELHO -

LARANJA FOGÓ -

AMARELO -

VIOLETA -

BRANCA -

(,_IMtRCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇOES � Tf)A

":'. Rub(,ns de Arruda Ramos. 210 (Beira MaT Norte
;=,""'" ;02·5757 22-9944 e 22·9344

.

Kombi Bege OK .

.

. .

Fiat 147 Azul ..

Corcel Azul
Galaxie Branco. . . .

Chevette . . . .

Volkswagen Vermelho .

Volkswagen Vermelho. . .

Volkswagen Branco 1.500 .

Chevet!e . . . . . .. , .

Volkswagen Verde.
Volkswagen Azul. . . . . . . . .

Volkswagen Branco 1.500 ..

Moto Honda 125 Azul.
Moto Garelli

. .. 1978
.1977

... 1977

... 1977
· .1977

... 1976
· .1975

.... 1975
.1975

.. . 1973
. 1973

· .1971
. 1977
1977

MOTO SHOW LTDA.

TUDO DO �j�F::J;C-,f:; é Aí<A StRVIR VOCÊ,
�,,�oto: ... Mecoruco gerai - pneus importados - Ja­
quetos luvas· bancos .. carenogens· peças e aces­

sonosporo todos as marcos rodos de magnésio -

pinturQs esoecíois.

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, iNCLUSIVE
DANIFICADAS'
COMPLETO SeRViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA 'C' Repore de motores de popa e

centro

�DO MAR

veíC,
ulos e

'V. . BR-101 .r Km.207

Máquinas Ltda.

aBDB·
.

Oíe$e/'
Fones 44-0066 ·44-0703 - 44·0808 . ·14·�201 . ,,4·4400

RELAÇÃO DE CARROS USADOS. '.'
....

. ..

77 -

74 -

75 -

74 -

75 -

72 -

77-
76 -,
72 -

73 -

74 -

76 -

77-

'. ,\;,: ()x28 f', Almte Carneiro 83 ·175.000. Terreno alto
2 - Unidades FNM tipo 180N3 -l ruck e Ca rroce- • .unoránuca espetacular. .'
ria ANO 1975 ALUGO .CASA . BARREIROS
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.
ria ANO 1974

_

" ri,,,, L 1 telefone, Tr3tar 22.4221

saNDRO - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa '.:�ta!'in", .jll� . Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1· Volk5-1300-L Vermelho
2· Volks·1300 Branco '

.

3 . Chevete-lux o Amarelo
4 . Opala-luxo Branco 4p.
5 . Dodge-Dart Azulap. . ...

6 . Maverick V-8 Laranja
7 . Maverick 6 Vermelho 4p ..

.. . 76
....69
..... 76

,73
.73

"." .. """. ,,74
.... 74

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22-8671
()pala CIrlI' Metatrco .

(�ht:vett;; Branco Super Luxo
Ufrll·,lhd �t�iJ'dr�la l!llppriCiI
f , ....• :' .• A'"ai ela Imperial
".,.'�"wagen Vennelhu 1 300

V"lksw;tqr,rl !lilJ! 1 300
r: o; I:; Hr(.JfICú Luxo.

i ,�,'rl A/ui feto Vmfi Prelo .

�.A' .' lu Y"",ahiJ 'f',ata 350cc

... 1976.
.. 1976.
.. 1975.

1975.
1975.
1970.

. 1971.
.. 1972.

... 1974.

.. ).

MARTINS.AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

.

Fone 33·0677
CORCEL luxo coupe orancr. (EOUIPADO)
BRASiUABege (nova)

.

FIAT luxo Branco.
KOMBI Bege
VOLKS 1500 Branco

COMPllAVENUt. rROCA

.1971

.1'171
1977
1976
1972

ESPECIAL
Moto Honda 90. Cr$ 6.000,00
Fones 22-6591 e 22-1042 • Av. Rio Branco nO 53

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Brancó, 53 = Fone 22·6591 e 22-1042

Tradiçào e conceito no

Ramo de Automóveis

Corcel Branco , 1:-
Volks 1300 L Branco '. . . . . .

!

Brasília Vermelha .

,Kombi STO Azul .

Volks 1300 L Laranja .

Volks 1300 Vermelho
Passat Branco ... . ..... , ....

Corcel Vermelho

. " " 76
" 76
..76

..... 76
.. 75
75
75

" 75

. i . . . . . .

�----................--........--........--............----............�

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm . antigo Posto 5

Estreito=Ftortanópolis -'- tones: 44-4140344-1996.

VENDE·SE
UM TFRRENO EM BOM ABRIGO

Vende-se um ótimo terreno em Bom Abrigo
com 13,50 metros de frente e 27 metros de
fundos.
Tratar pelos telefones: 44-2414 ou 44-0014.
F!reço: Cr$ 250.000,00.

APART-"MENTOS • CR$ 25.0.00,00
Transfere-se um apto. com 3 quartos, próximo à UFSC por Cr$
25.000,00 de entrada e saldo financiado.
Um apto. no Jardim Atlântico com 3 quartos pronto para morar .

Entrada Cr$ 30.000.00 e saldo financiado.
,

Vende-se um terreno de frente p/ v . .Rio Branco próprio para co­

mércio com 369 m2, Cr$ 780.000.00.
Aluqa-se um apto. na Trindade.

.

Tratar pelo fone 22-4221 . CRC 476

VENDE·SE

Casa no Bairro Estreito, ponto especial c/3 quartos (suite)
living, garagem e demais dependências c/120m2 e mais
uma área de 100m2 no subsolo, próprio p/outro lar. Area
total construída 220m2. Cr$ 630.000,00, novinha e sem

Habite-se. Informação fone 44-3735. Rua José Patrocinio
444 Morro do Geraldo.

VENDE·SE

01 terreno Canasvieiras 420m2 - Cr$
130.000,00.
01 BUGGY ano 72 Cr$ 15.000,00 .

Fone 33-0709. Tratar após 18,00 horas .

VENDEwSE

CASA EM BARREIROS

Com penuana e:,�rada saldo f;n::;:·,cdd('. ,L''-'de-se uma

casa !��'cern construida c;;rn s.:da. � quartos cozinha e

Drinhplío. Tratar �'J::� 22 7580

ALUGA-SE APTO CENTRAL Cr$ 6.500,00
s.ruaco á Rua Ourvai Melqutades/de 'Souza, contendo 3 quartos
c/armários embutidos, living rnobirlado. BWC social, cozinha

c/qeladeira, fogão e armaria suspenso, área de serviço, dependên­
cia .completa de ernpreqada, garagem e telefone.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA .. Rua Otton Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted . Loja 04 . CRECI nO 58.

.

TERRENO ITAGUAÇU • Cr$ 170.000,00

Vendo urgente um lote em Itaguaçu com 360,00m2 pelo
preço de Cr$ 170.000,00. Negócio direto.somente à vista.
TRATAR pelo Fone 33-0064, segunda-feira, terça-feira e

quarta-feira.

ALUGA·SE

·.,Apartamento no centro, Rua Felipe Schmidt. n'o 85. Ed. A. Coelho.
apto' 1205, c/3 dormitórios. dep, completa de empregada. sala.
cozrnha. BWC. área serviço. Aluguel Cr$ 5.200.00.
Tratar Nova Era· Carteirade Administraçáo· Av. Rio Branco. 112·

rones 22-3954 e 22·3790.

VENDO TERR.ENO • AGRONÔMICA

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na rua

Felipe Schmidt, 109,2° andar - apto. 207. Tratar: no local,
Preçoa combinar .

VENDE·SE

Apto. Ed. GABRIELA, entrada Cr$ 190.000,00. Financ. Cr$
560.000,00. Cobertura Ed. ANA c/280m2, entrada Cr$
160.000,00, saldo a combi nar . Tratar telefone 22-4971.

ALUGA·SE • TRINDADE

Ótimo apartamento, com.3 quartos, demais dependências,
próximo a Universidade. Tratar fone 22.5677.

. ,
(Ex. Professora de Psícoloqra'Soclaí do In.tituto MetOdista
de Ensino Superior de São Paula) .

Psicoterapia de adultos, Individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Ru. RAFAEL BANDEIRA, 73 - ".rc.r hor. P.lo.
fon•• 22-4528.• 22·0996 - Florl.nópoU••VENDO KITINETE

VARA P. SANCHES
PSICÓLOGA

Kltinete no Ed. Dona Izabel. Rua Anita Garibaldi. Preço Cr$
210.000,00 Tratar pelo fone 44.1365.

A.J.IBAGY· ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299CASA PRÉ FABRICADA

Vende-se Base Aérea com 80 m2, banheiro e cozinha de
alvenaria. Tratar Perito Construção Civi'l Ltda. Rua Bo­
';;J'LJV;, IY' 26 � Fone 22-7003.

Rua Santos Saraiva n? 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

.Informações dos imóveis para alugar'
oelos telefones - 44-1496 e 44-0341

PISCINA EM SUA CASA

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delicias de uma piscina
em sua casa. Preços de Cr$ 12.500,00 até 145.000,00. Seis modelos
a sua escolha, todos em FIBER-GlASS.
Dez anos de garantia, durabilidade indefinida .. Maiores informa­
ções. Rua Otton Gama D'Eça, 139- Edf. Alpersted ·loja04· Fones: -

22·3537 e 22·6551.

CLíNICA E CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO. "

RINS, . URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA.
ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNI­
CAS.
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: DAS 8,00 ÀS
20,00 HORAS - DE SEGUNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.
AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS, 630 - BEIRA
MAR NORTE - FPOLlS - FONE 22-3605.
MANTÉM CONVÊNIOS.

.

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
Centro - Estreito· Trindade - Instalação Imediata
Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

'

TELEFONE COMERCIAL
VENDO PREFIXO "22".
Tratar pelo fone 44.1365

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JARDINS E PATIOS

PEDRITA

TELEFONES
Vendem-se prefixo "22", Residencial a Cr$ 16.593,00 e
Comercial a c-s 23.704,00. Totalmente quitados. lnstala­.

ção imediata. Tratar pelo telefone 22-9456 com Walter
Langer.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

E ntrega domiciliar na: grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

COMPRA·SE GELADEIRA

Compra-se urna geladeira usada em boas condições. Tra­
tar pelo fone 33�1836 - ramal 87 - falar com Ana Rosa.

AGÊNCIA MATRIMONIAL
Chegar ao casamento atra-vés de uma Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me­

rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas,assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto .

Faça-nos uma visita à ruaAuqusto Stellfeld nO

808 - em CURITIBA .:PR, ou escreva-nos ou

peça
inforrnaçóes pelo tel. 34-1067 - sr. Dirceu -
cód. 0412 - e CEP 80000.

GELADEIRA VENDE·SE
,.�l 'v" . , .' i .

.vend�-se-ur:na-geiatlelrafcomerôiã1 d.e'aç@ inoxidável com
4 portas. Tratar no Restau rantei:t:Õi.'1brnal O Estado-ou pelc
fone 33-1826 - ramal 85.

Sit - Sociedade de Instalações Técnicas S.A.
necessita de Carpi ntei ros e Serventes para
trabalhar em sua obra em Florianópolis-SC.
Tratar à rua General Liberato Bittencourt, 183-
Estreito - Fpolis com o Sr. Roberto.

VENDE·SE

Cachorro Boxer com e sem 'pedigrel'!, e uma TELEFONE
PREFIXO 44 COMERCIAL, TRATAR RUA Frederico Rolia,
s/n, 5ANAGRO, ou p/fone 22-1165.

, LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÃQUINA

A única especializ·ada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telelone-42345.

.

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­
mento. estacas de fundação, linhas e. caibros·. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC.

.'

APLIQUE SEU DINHEIRO

Indústria em fase de expansão necessita urgente, com
garantias reais, sigilo absoluto. Propostas pi CP. 32 - São
José SC.

águamineral
-

ACEITA-SE REPRESENTAÇÕES
FASI - Representações S/C Ltda. aceita representa­
ções e-vendas em geral, bem como distribuição de
produtos, para todo o Estado de São Paulo, Cartas
p/caixa Postal 580 - 11.100 - SANTOS/SP.

SANTA CATARINA LTDA
A Pioneira no Estado· Tome Saúde'
Fabrica. BR-l01 . KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua 14 de Julho, 473 . Fone 44-1802 - Estreito.

ASSUNTOS ADUANEIROS EM GERAL

Eq';:1_ie especiarzada em Comércio Exterior
oferece ao Comércio e Indústria Catarinense,
toda a Assistência Técnica, Consultas Jurídi­
cas ilO campo Aduaneiro, e Prestação de Ser­
viços para todo o Território Nacional. Cartas
p/Cx, Postal 580 - 11.100 SANTOS/SP.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado do carro marca Ford Corcel, ano
71 cor Branco - Placa AB-6037 - Chassis 1 82G01'24.003 e

Seguro. Pertencente ao Sr.AERTE RAMOS PINTO DIAS.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Primo Toigo declara para obtenção de 2". via que perdeu sua

Carteira de Habilitação, Profissional.
-.

São José do Cedro. 17 de fevereiro de 1978

Para tins de obtenção de segunda via. José Sangalll e Frlhos Ltda. declara. que
foram perdidos os documentos do Caminhão Mercedes Benz. ano 1976. CO�
azul e preto. chassis na, 344033120899, Placa NH-0522. certificado de proprie-
dade nO 829480 •

MaraVilha. 16 de fevereiro dH 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS
Felix José Trentin. declara, que foram perdidos os documentos do
automóvel, marca Dodge 1800 Polara, placas CH-4258. Chassis BO
46.572. ano 76. cor branco M. \

Chapecó, 16 de feverei ro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foram perdidos os documentos do automóvel Jeep, de placa CH·
0596-, riO. do Chassis 262250008, nO. do TRU 933126689. nU do
certificado 895394 de propriedade do Senhor Joào Copett..

Chapecó. 16 de leverelfo oe '1978
.

"
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,.0 ESTADO
- 21 de fevereiro de 1978

IMÓVEIS PARA VENDER

FINA RESID�NCIA EM ITAGUAÇU - Localizada à rua Ro­
sato Evanqelista, c/lavabo, amplo living p/2 ambientes, 4
dormits. (1 suite). banheiro social, dep. compl. de empre­
gada, área de serviço, gás central, ampla copa-cozinha,
carpets. nos dormits. terraço, garagem, azulejos decora­
dos até o teto, telefone. Ótimo negócio.
DUAS CASAS NA TRINDADE - Imediações da Belarmino
Correa, em fase final de construção, c/2 pavimentos,
amplo living, sala de jantar, lavabo, 3 banheiros, 4 dorrnits.
(1 suite), dep. compl. de empregada, gás central, garagem,
p(2 carros, azulejos decorados até o teto, amplo terreno.
Excelente preço c/financiamento.
DUAS CASAS NA AGRONÓMICA - Excelentes casas nas

imediações da casa do Governador, fino acabamento, ga­
ragem p/2 carros, p/famílias de tino- trato. Bom preço
c/financiamento. r
CASA NO JARDIM STA. MÓNICA - Ótima casa em fase final
de construção, c/3 dormts. (1 suite). living, sala de jantar,
cozinha, banheiro, jardim de inverno, garagem, dep.
compl. de empregada. Preço excepcional.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Excelente casa na Av. das Ren­
deiras', c/3 dormits., dep. de empregada, frente p/a Lagoa.
Entrega imediata. Excelente preço.
ED. ANA TEREZIA - BAIA NORTE - CENTRO - Finissimo
aptol c/3 dormts. (1 suite), amplo livinq, lavabo, sacada p/o
mar, dep. compl. de empregada, gás central, garagem,
azulejos decorados até o teto.
ED.ITAMARATI- CENTRO - Excelente apto., c/3 dormitrs.,
demais dep. c/garagem p/2 carros e te.lefone opcional.
Preço Cr$ 270.000,00 (Poupança a combinar) e Cr$
520.000,00 (financiamento).
CASA MOBILIADA NA PRAIA DE SAMBAQUI- Ótima casa

de madeira c/2 quartos e demais dependências, fundos p/
o mar. Preço barbada.
DOIS APTOS. JARDIM ATLÁNTlCO - Bons aptos., c/3
quartos e demais dependências. En,trega imediata. Preço:
Cr$ 60.000,00 de entrada, saldo Cr$ 3.000,00 mensais.
Excelente sitio em Passa Vinte - c/197.000m2,
e/cachoeira. luz própria, casa de alvenaria, estrada pró­
pria, 10.000 pés de banana, árvores frutíferas, etc. Ótimo
negócio.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
Temos vários aptos, casas e lojas, Consulte nosso quadro.
SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS - Temos vários clien­
tes já cadastrados p/lbcar casas, aptos, lojas. Proc.ure-nos
sl�?mpromisso, nós garantimos o aluguel.

o

.

l4C7IEL
Plantão aos Domingos

o� atéas12hs.
NIGOCIO

IMÓVEIS PI ALUGAR
L - 88 - CENTRO - Loja Gal. Jaqueline - CR$ 7.000,00.
L - 107 - CENTRO - Dois pavimentos (20. e 30.) contendo
cada pavimento 530,00 m2, 4 salas, carpet, ar' condicio­
nado, BWCs. e garagen$. - CR$ 95.000,00.
L -111 - COQUEIROS: Apto, contendo 3 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem - CR$ 3.500,00.
L - 112 - CANASV[EIRAS:"'casa mobiliada - CR$ 12.000,00.
L - 113 - CENTRO: sala com 54,00 m2 - CR$ 5.000,00.
L -117 - CENTRO: Apto. contendo 2 quartos, living, área de
serviço, cozinha. BWC e carpet - CR$ 3.800,00.
L -121 - TRINDADE: casa com 2 pisos: contendo living, sala
jantar, copa, cozinha, lavabo, sala TV, 5 quartos, 3 suites,
armários embutidos, carpet, lustres, 4 BWCs, dependência
de empregada, área de serviço e garagem. - CR$1 0.000,00.

IMÓVEIS À VENDA
T - 194 - COQUEIROS - terreno c/ 363,00 m2 - CR$
250.000.00.
T - 214 - COQUEIROS - terrenO c/ 408,00m2 - CR$
255.000,00.
T - 219 - CANASVIEIRAS - terreno c/4.060,00m2 - CR$
120.000,00.
T - 220 -ITAGUAÇU - terreno c/ 389,62m2 - CR$ 300.000,00.
T - 221 -ITAGUAÇU -terre,no c/670,00m2 - CR$380.000,00.

ALUGA
Ed. A. Coelho, (centro), mobiliado, 2 quartos, dependên­
cia de empregada, telefone..
Loja Térrea, (Centro). 130m2, Av. Hercílio Luz. Cr$
11.000,00.
Kitinete, (Centro), 60m2, Cr$ 2.800,00 mensal.

Sal., (Centro), 110m2. Cr$ 6.500,00 mensal.
Ed. Anna Terezia, 3 quartos (suite) telefone. Cr$
7.��. .

.

Casa Alvenaria (Centro), 4 quartos, garagem, demais
dependências Cr$ 10.000,00.

.

Ed. Gabriela (Centro), e quartos, garagem, demais de­

pendências. Cr$ 6.000,00.
Ed. Aiamandas (Centro), 2 quartos, garagem, box. Cr$
5.000,00.

VENDE
Terreno Saco dos Limões, 9.000m2, fundos com Ele­
trosul. Cr$ 1.600.000,00.
Terreno CACUPÉ, frente mar, 13.00Clm2, com casa alve­

naria.
Ed. Gustavo Richard apto cobertura, 545m2, 4 quartos,
2 garagens, demais dependência.

CHÁCARAS ,À VENDA
CANASVIEIRAS

- Coqueiros - Apt? de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a. poupança e

transfere-se prestações da CEF.'
Rua Felipe Schrnidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, aca.rpetado e em Edifício novo.

PRAIA DOS INGLESES
VENDE·SE

- Terreno com 546,00m2. Tendo
21 ,00m de frente por 26,00m de fundos.
- A uma quadra da praia mais cobi­
çada da Ilha de Florianópolis. Aliás,
não poluída.
- Com luz e água - totalmente cer­
cado.

.

- Junto aos restaurantes, bares e lan­
chonetes, posto de gasolina, grupo es­
colar e igreja matriz e vila dos pescado­
res.
- Escritura pública na hora.
- Preço Cr$ 123.336,00 a vista, ou fi-

.

nanciado a combinar, de até 60meses,'
.sem juros ou outras despesas, com

amortização pelo sistema salarial.

- Ver e tratar '- em Horianópolis-Sô,
com o sr. Michel ou Rosangela - fone
22-3036. (0482) ou na Rua Felipe
Schmidt, 58 (galeria Comasa) loja nO 9.

Classi ficados - 1 �J

•........ APARTAMENTOS

DEPÓSITO NO CENTRO
VENDE·SE OU ALUGA·SE

Apropriado p/depósito, almoxarifado, pequena indústria
ou outros fins comerciais. De' alvenaria. c/3 andares,
c/área de 606 m2. Sitpado à rua Rafael Bandeira, 59 -

fundos (ao lado Coop. Banco Brasil). Desocupado
p/entrega imediata. Água, luz, força, esgoto, telefone e

escritório. Preço: Cr$ 1.300.000,00 (Estuda-se financia­
manto). Aceita-se imóvel como parte de pgto. P/alugar:
Cr$ 15.000,00 mensais, c/fiador. Tratar c/Sr. Vanderlei

pelos fones 33-1316,33-1388,33-1691.

- Coqueiros " Nao compr : apartamento sem antes

ver o Ed. GI rassol. Prontinho para morar. Fi nancia­
mente qarantidó.

- Centro - Apartartamento com 2 quartos e demais

dependências para pronta ocupação. Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

-Coqueiros - Próximo a zona comercial ternos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para prontaentreqa. Pouca entrada e saldo finan­

ciado. Cr$ 480.000,00.

I

- Coqueiros - em lançamento. - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem. Li nda

vista panorâmica. Poupança à vista.

I' .• '

�
PREDIBENSft A incorporadora, construtora e imobiliária.:J a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

!:�!I?!���� Fones - 22-6099'e 22-6756
....................................., -----

Vende-se belíssimo lote em Canasvieiras, C/300m2 (12 x

25m), plano, arborizado, de. construção facílima. Zona

nobre, em rua lajotada, c/ágúa encanada, luz e telefone

(Pouco após ao prédio Bianchini, na rua do Country Club e

Restaurante Jangadeiro). Preco.. 155.000,00, à vista.
Estuda-se parcelamento. Aceita-se imóvel de menor valor,
ou veículo. corno parte de pgto. Tratar c/ Sr. Vanderley.
p/fones 33-1316. 33-1691, 33-1388.

I'

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FONE: �-+,:J;'�!J CREC: 106�

CASAS VENDE·SE
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa de alvenaria
com 2 quartos, suite, sala, copa, cozinha. banheiro social.
há 30 metros da praia, estilo colonial, c/arrnario e cama no

quarto de casal, cortinas na sala e quarto. carpê nos quar­
tos. Preço 600.000,00, sendo 260'.000,00 já financiado o

saldo em condições, aceita terreno ou carro.

CENTRO'- ótima casa no StODIECK com 177m2.
BARREIROS - Uma casa de ALVENARIA por 280.000,00.
ESTREITO - Ótima casa de alvenaria na RUA: MAX
SCHRAMM por 750.000,00, ótimo ponto para CLíNICA OU
ESCRITÓRIO terreno mede 12x60m. .

PALHOÇA - Otima casa de alvenaria "NOVA" c/140m2, o
terreno mede 12x700 por 480.pOO,00.TERRENOS

VENDE·SE
ESTREITO - Ótimo terreno na RUA: MAX SCHRAMM com

12x153m próprio p/comércio.
,CAPQEI.RAS. - ótimo, ,ter;renGl ma' IHMÃ,• .BQNA\LI'f,:A. por
l,�O.OOO,OO "�M CONDiÇõES."·, '

.

ESTREITO - otimo terreno com 374m2 por 130.000,00.
ESTREITO - Terreno há 50 metros da SOBERANA com

18x52m.
'

TRÊS 'RIACHOS - Ótima CHÁCARA c/43.076m2 por
120.000,00, possui uma casa. de madeira com 72m2.
BARREIROS - Três terrenos por 70.000,00 água, luz.
"BARBADA".

aMOVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva. 752 - CRECI '764

URGENTE

JARDIM ATLÂNTICO- Apto com 3 quartos por apenas Cr$
30.000,00 de entrada e assumir financiamento.

.

BALNEÁRIO PONTA D� BAIXO· Ótima residência recém­

construída, com 3 dormitórios, living, sala de jantar; co­
zinha, garagem para 2 carros, churrasqueira e área de

serviço em 150m2. Por apenas Cr$ 650.000,00.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes de 18x19m, 342m2
por apenas Cr$ 120.000,00.

LOTE NA PRAIA DE
CANASVIEIRAS· VENDE·SE

2.500,0.0
Com duas sacadas e garagem? Sim. Dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

I

PREDIBI!"NS - CRECI 131 - AV. RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

RESTRURQNTE

CORU�ÃO

1
.
EMPRÊSA :Ws:NTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agênoia Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935 -

Agência Campinas Fone: 44-2400
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO -6,00'-8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15, -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 -10,15 - 12,00 -14,30 - 18,00-
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.

CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.
.

ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 -6,30 -10,00 -14,15 -17,15 -1b,00 -20,00e
24,00 ho, ., (direto às 17,15 horas).
IMBITUB ,.- 6,30- 9,40 - 10,00 -14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 -13,00 - 15,.00 -

18,pO -

?O,OOt'
21,30 e 24 horas.

TUBARAO - O - 6,00 • 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -1ti,30 -16,50 (direto) -.17,30 -

"

18,00 - 20,00 1,30 - 22,15 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

ALUGA·SE
- Casa em Coqueiros, com 2 quartos (ambos com

armários embutidos), cozinha montada, sala com
armário, telefone, garagem Cr$ 7.400,00.
- Apartamento em Coqueiros corn t quarto, demais
dependências e garagem Cr$ 2.700:.00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório Cr$
4.000,00.
- Apartamentos novos de 2 quartos, em Coqueiros.

PREDIBENS.- CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769

'

CORRIDO D� FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Carnarào à mi lune s a

Marisco ao vinagrete
'

,

\Iolho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE :H-06:3:3
FLORIANÓPOLIS

REFÚGIO
Executive's Bar

Ambiente aristocrrtico

ALGUÉM LHE DEVE?

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Náo recebemos nenhum
ti po de taxa antes de efetuarmos o serviço con-

I

tratado.

Música ao vivo

com Mirandinha ao piano.

\A parti r das 17 :00 horas
no Centro Comerciat ARS

(via Cons. Mafra)

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schrnidt, 58 - conj. 305'
Fone 22-0211 - Florianópolis -se.

RESTAURANTE DANÇANTE
.

CORUJÃO CENTER

Lanches de toda qualidade.
ML) SICA AO VIVO

Abre às 18 horas.

Alegria na Madrugada
é mesmo no Corujão Center

Av. Beira Mar Norte.

1.600,00
É o que você poderá paqar por mês num

apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções .

PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 1 04 � ories 2276099 ou
22-2804

1.850,00
Com uma sacada e garagem? Sim. Um

ql{3rtC,. sala, cozinha, BWC, área de ser�

viço. Otimo aéabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo

.

preço de lançamento. RIO',

PREDIBENS - CRECI 131 - AV.
. BRANCO, 104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

'�--------------------------------------------------------------------�

...,

CATTANI
,

.AGORA COM MAl'; H'. ,;:/\ ':-�:�)�J f,,'(": �--'lF �?"T';:- r:

JOAÇABA - uNi;: _

"""

SAíDAS- DE JO,L\Ç/.�·' -i

SAíDAS DE UNIÃO DA VITORIi-\ - ,

CONE,XÔES PARA CURITibA

; ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 2120-

AVISO DE EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N° 78/002

. A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina - PROD�SC -

fará realizar às 16 horas do dia 14 de março de 1978, Tornadade Preços para aqursiçao de

FORMULÁRIOS CONTíNUOS PAU1ADOS PERSONALIZADOS 1, 2, 3 e 4 V_IAS. .

O Edital, as especificações e os esclarecimentos necessários poderao ser Obtidos,
diariamente das 14:00 às 18:00 horas, no sequinte endereço:
Rua Secundino Peixoto nO 40 ., Estreito
- Setor de Material -

Florianópolis, 14 de fevereiro de 1978.

MARCIO MADEIRA NEVES
Presidente da Comissão de Licitação

�i ,.1 '1111111111111', E�Cl!�TAND� ...' �PRODdS(
"i, DISTANCIAS

, �
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\

� Comp�nhlo de P,�essamento de Dodos do .Estado de Santa Catamo
"

> ,

[, AVISO DE EDITAL '

TOMADA DE PREÇOS N° 78/003 .

mpanllia de Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina - PRODA�C­
fara realizar, às 16 horas do dia 15 de março de 1978, Tornada de Preços para aqursrçao de

I CASSETES MAGNÉTICOS, FITA MAGNETICAS E ARMARIO.SPARA FI�AS MAGNETICAS.
O Edital, as especificações e os esclarecimentos necessanos poderao ser obtidos, dia­

riamente das 14:00 às 18:00 horas, no seguinte.endereço:
Rua Secundino Peixoto n? 40 - Estreito,

- Setor de Material -

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1978.

MARCIO MADEIRÂ NEVES
Presidente da Comissão de Licitação

.
,

.
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DISTANCIAS 'WJ
. -. • Componhio de Processomeotc de Dados do Estado de Santa Catarina

. PROGRAMAÇÃO .

.. FM .GUARUJÁ .

PARA GRAVAR
TERÇA.FEIRA • 12.30

INTERNACIONAIS DA PHILlPS

NAZARETH • GENESIS • EKSEPf;ON
MORNING DEW/Nazareth.

THE FOUNTAIN OF SALMACIS/Genesis.
PIECE FOR SYMPHONIC AND ROCK GROUP

IN A MENOR/Ekseption.
RED LlGHT LADY/Nazareth.

WATCHER OF THE SKIES/Genesis.
TOCCATA/Ekseption.,

AVE MARIA/Idem.
DEAR JOHN/Nazareth.

I KNOW WHAT I LlKE/Genesis.
HARALD THE BARREL/ldem.
MORNING ROSE/Ekseption.

LlTTLE X PLUS/ldem.
1962 GLEN COE MASSACRE/Naiareth.

HARLEQUIN/Genesis.
THE ·STH/Eksepetion.

I,
i

Linha Sempre-viva
68· .

Ever-bright· Line
68, '

l FEDERAÇAO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE
,

SANTA CATARINA
SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO· SESC

ESTÁGIOS
,

O Serviço Social do Comércio - SESC, colabo­
rando com o Plano Governamental de oesenvotvr­
mento de Recursos Humanos e coerente com s7�s.
objetivos de promoção do comerciário e sua f�ml�l,a,
oferece "Bolsas de Estágio" para uruversitários
comerciários e dependentes carentes de r�cur�os e
com créditos escolares a partir do 4° e 3 período
respectivamente dos seguintes cursos:

- BIBLIOTECONOMIA
.' _

Os interessados deverão fazer suas inscnçoes
no SESC, à Rua Felipe Schmidt, nO 117, 1 ° andar,
das 12:00 às 18:00 horas.

'

- EDUCAÇÃO FíSICA,
., _

Os interessados deverão fazer .suas l�s?�lçoes
no Centro de Atividades do SESC, de Criciúma à
Rua 6 de janeiro, n? 72, das 13:00 às 21 :00 hora�.

PERíODO DE INSCRIÇAO: 20 a 27 de fevereiro
de 1978.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS:
- Matrícula do SESC.
- Comprovação de comerciário ou depen-

dente de comerciário,
- Salário e encarqos de família.
- Comprovante de matrícula em curso supe-

rior (acima especificados).
. . " ",

Também poderão se candidatar às �olsas
universitários não comerciários mas que sejam ca­

rentes de recursos na torrna acima, e condicionado
seu aproveitamento ao não preenchi��nto das

vagas por aqueles cand idatos pre!erenclals.
Florianópolis 17 de fevereiro de 1978

CHARLES EDGAR MORITZ
Presidente do Conselho Regional
do Serviço Social do Comércio

DE

Feijoada completa

De Paris

nele se envolvem até as garçonetes. Meto a

cara pelo buraco da cozinha e peço para ser
servido, antes que o cozinheiro suba para
dar uma mão ao ritmo.

Há também cachaça e, portanto, batida
de limão. O feijão tarda, o samba aumenta,
Walter vai ao toalete.
- Tem uma mulata nua lá dentro.

Antes que eu mesmo possa constatar a

ocorrência já que desconfio do parecer do
amigo, um ginecologista - especialista sa­

torial portanto. enquanto me considero, no
caso, um "expert" universal, capaz de dis­
tinguir 'mulatas nuas ao primeiro olhar -

mas antes que se me abra essa oportuni­
dade, produz-se da pequena porta um 'mo­
numento para 400 talheres, fantasiada, ao
que presumo, de "Tanga de Ipanema", se é
que ainda resta a possibilidade de reduzir
ainda mais essa contribuição definitiva do

"pret-à-porter" brasileiro aos costumes in­
ternacionais. Desenvolvendo a mil, logo
ganha a escada acima de nossas cabeças,
proporcionando-nos assim a ·derradeira
visão doApocalipse segundo Di Cavalcanti,
Sargentelli e outros apostolas que não

estão no mapa. Atrás dela, acreditem 01:1

não, sobem duas Brahmas estupidamente
geladas, conduzidas por uma garçonete.

Ampliando o cortejo tropical, a ele me

adiciono. Logo vem o Walter, dois alemães.
da cozinha sobem duas, dez frigideiras, o

pequeno balcão se abre para dar lugar a

uma bateria, de baixo das mesas florescem

reco-recos, atabaques, tamborins, uma

francesa - talvez por não entender nada de
samba - sobe numa cadeira e começa a se

despir sob aprovação geral, o. barman dis­
tribui sacos de confeti e serpentinas, um
-holandês com cara de viking extravasa sua

imensa incompreensão dando patadas na

parede, há um grande retinir de garfos e

'"facas contra garrafas de champanha - a

verdade é que de repente, surpreendo-me
cantando em meio a efusão geral, como

num dos velhos carnavais do Doze:

"Maior é Deus no céu e nada mais
'Ai, ai! Ai, ai!

!II A falsidade neste mundo é muito

grande
Por isso Ele na terra não volta mais!"

.

De forma que, os leitores vão me descul­

'par, mas ainda não foi dessa vez que expe­
rimentei a feijoada de Paris. Mas tem tempo.

Pa.ulo da Costa RamoN

·Cinerna

O brasileiro é, antes de tudo. um nostál­

gico gastronômico .. Conheço vários que,
antes mesmo de pisar nos Champs Elysées,
procuram se informar entre estalos de lín-

gua:
_

- Onde é que se come um bom feijão por
aqui?

Há outros que reduzem sua temporada­
já de si exigua - a uma busca incessante de
restaurantes chineses ou vietnamitas, onde
possam se oferecer um "arroz saltinho, da­
queles nossos". Diante do mais fantástico
"plateau de fromages", não há quem deixe
de se lamentar, mineiro ou nortista:
- Ah, uma goiabada ...

Já registrei mesmo o caso de um jorna­
lista de São Paulo que, depois de uma quin­
zena em Belgrado, dava urros de saudade e

de fome 'no hall do Banco do Brasil. Em
menos de cinco dias, ei-Io de volta, enfa­
rado e doutoral:
- A feijoada do Via Brasil é uma titica,

deve ser da Swift. O vatapá dá pra comer. Na
."Maisondu Brésil" Parece que tem uma boa

moqueca, mas fui de churrasco; mais ou

.nenos, A melhor feijoada é a do Guy, feijão
pretinho, expesso, bem feito. Não tem carne

seca é claro mas aqui neste fim do mundo
voce não vai querer tudo, nãoé isso? E osiri
recheado? No Brasil, desse não tem. Talvez
em Cananéia. Estou saindo agora para
Malmaison, fica pra lá de Bruxelas, sei lá,
mas me garantiram que tem o melhor chur­
rasco da Europa. Pudera, carne argentina ...

E antes de embarcar não posso deixar de
passar no Fauchpn para levar umas goia­
bas. Sou tratado por goiaba. Mas as boas,
aquelas carnudas, são todas exportadas, o
jeito é comprar aqui.
Era pois com espanto que os recém­

chegados descobriam que vosso corres­

pondente ainda não tivesse empenhado um

'único franco em alguma sortida gastro­
sentimental. Certa vez, em novembro, che­
guei a me sentir tentado, mas acabei resis­
tindo. A falta de estimulo do amigo Ricardo,
contudo, substitui-se o entusiasmo de Wal­
ter e, desde o início de [aneiro me dispus,
finalmente, a render minha homenagem ao.

culto nacional dos·"haricots nolrs",
Não pensem que seja empresa fácil. Pra

começar, o Gui não faz reservas para o al­

moço dos sábados. Quem chegar primeiro,
leva. Ora, já frequentei muitas filas na vida,

I já me levantei mesmo às quatro da manhã,
durante largo tempo, para me candidatar a
um litro de leite, mas a idéia de me plantar
na porta de um restaurante à espera de uma

feijoada m� parece um pouco exagerada e

vagamente obscena. Walter insiste e aca­

bamos chegando a um acordo: vou, mas

não antes da uma da tarde. Em primeiro
lugar, para �omenagear a feijoada e em se­

gundo para me dispensar da humilhante
fila. Sem mencionar que, sendo um restau­

rante brasileiro, algum jeito sempre se ha­
verá de dar.
Mas não tem jeito. É o próprio Guy que, à

porta, nos faz uma formidável concessão,
reservando-nos uma mesa para as três da
tarde. Resta-nos vagar 'pelo Cherche-Midi,
fazer uma breve visita à Saint-Sulpice, pas­
sar defronte a pizzaria "La Mamma", entrar
e pedir um "fetuccini ai triplo burro" -que
essa feijoada também não pode ser assim
tão especial que nos condene ao jejum num

quartier tão pejado de tradição gastron,ô­
mica quanfo Saint Germain de Prés.
No sábado seguinte, entretanto, lá esta­

mos de novo. Aparentemente, a fila instala­
se às 11 da manhã, pois ao meio dia não

havia mais o menor sinal dela e o restau­

rante encontrava-se literalmente abarro­
tado. Nova reserva para as três horas. A

longa espera opera-se ao largo de qu_alquer
distração, no Jardim des Plantes. Na hora

aprazada, . sedentos e congel,ados,
apresentamo-nos, sendo logo envolvidos

pela altissima temperatura ambiente.
Partilhando da descontração geral, o

próprio Guy está meio descabelado. Ante
minha firme intimação, garante-nos a fei­

joada, mas em todo caso "Ia bas", na cave.

Que seja. O samba, em cima, come solto, e
I

I'

DANIEL CAPANGA DE DEUS - Produção
nacional,'onde Regina Duarte interpreta dois

papéis; uma prostituta e uma mulher �onesta.
Comparecem Paulo Cesar Pereio e Arduino Co­
lassanti. Censura 18 anos. Cecomtur 4 - 7,45 -

9,45. 2hs 2hs. Branca de Neve e os 7 Anões.

TERRO NA MONTANHA RUSSA (Rol ler
coaster) Um louco põe em pânico, o público de
um parque de diversões, com o objetivo de

conSeguir um milhão de dólares. produção em

linha de cinema sensacionalista. com elenco

expressivo: George Segal, Richard Widmark.
Timothy Bottoms, Harry Guardino. Susan

Strásberg e Henry Fonda. O diretor James
Goldstone responsável por 500 Milhas, O Pi­
rata Escarlate, entre outros, não tem um título
expressivo em sua filmog rafia- Censura 14
anos. São José 3 - 7,45 - 9,45.

LINDA LOVELACE PARA PRESIDENTE
(Linda Lovelace for President). A publicidade
faz questão de ressaltar que ela (Dinda Love­

lace) é A Rainha da Pornô Mundial, um títu.lo,
ao que parece, considerado altam�nte diqnlti­
cante. Farsa. política e pornografia se mistu­
ram neste filme recebido sem entusiasmo. A

direção é de Claudio Guzman, conhecido atra­
vés séries de TV. Censura 18 anos. Coral5 - 8-
10hs.
2hs. Branca de Neve e os 7 Anões.

ESCOLA PENAL DE MENINAS VIOLEN­
TADAS -Atentado cometido pelo cinema na­

cional contra o próprio cinema. A aberração já.
está no título, mistura de cinismo e mau gosto.
Compromete-se o ator Sergio Hingst, o nome
terninino-é Meyre Vieira. Censura 18 anos. Ritz
5 - 7,45 - 9,45.

PUREZA PROIBIDA, com Rossana Ghessa
A NOITE DAS FÊ\-IEAS, com Kate Hansen -

18 anos. Roxy 2 e 8hs .

AEROPORTO (Airport) de George Seaton,
com Burt Lancaster, Jean Sberg. 14 anos [a­
lisco Shs.
O HOMEM DE HONG KONG .

,
.

A VIRGEM E O MACHÃO - 18 anos. Clona

��imAS E DENTES - Documentário - Rajá .

8hs.

JOHANN GRITSCH S.A.
INDúSTRIA IMPORT'AÇÃO E EXp,ORTAÇÃO

MÓVEIS
CGC/MF. N° 90.731.472/0001-07
CGC/MF. N° 90.73t.472/0001-07

edital de convocação.
assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas desta sociedade, a
se reunirem em assembléia geral extraordinária. a

realizar-se às 10 (dez) horas do dia 30 de março de 1978,
em sua sede social, à rua Alfredo Eick Júnior número 235-

primeiro distrito industrial - Itajaí - SC., a fim de delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) discutir e deliberar sobre o relatório da diretoria e

parecer do conselho. fiscal. balanço patnmo�lal. demons­
tração dos resultados do exer�lclo e destinação dos lucros
suspensos. relativos ao exercicro social encerrado em 31
de julho de i 977 em distribuição de dividendos;

.

2") reforma estatutárias (d iminuição de cargos da direto-

ria. alteração e preenchimento);
.

.

3°) eleição do conselho fiscal e seus suplentes;
4°) aumento do capital social (art. 166 -IV, lei número 6.404
de 15 de novembro de 1976)
5°) remuneração da diretoria;

.

6°) assuntos gerais de interesse d_a socledé3:de; .

7°) aprovar a correção da expressao monetana do capital
social. "

. AVISO
.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social, os documentos a que se refere o artigo 13� da lei
número 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao

exercício social encerrado em 31 de julho de 1977.

Itajaí SC., 17 de fevereiro de 1978,
Eugênio Schauffert Neto
Di reto r- Administrativo
CPF nO 029.903.859-91

Frederico Olinda de Souza
diretor-comercial

CPF nO 102.453.859-72

Im�gine acordar num campo florido.
_ Esta é a sensação que se tem com Sempre-viva, a linha
'modulável da Cimo, laqueada em melamina (na cor
branca).
Sempre-viva é ágil, alegre, colorida.
Pode crescer e mudar, de acordo com as conveniências,
sem nunca perder a beleza.

.

A leveza é a versatil idade 'da I inha Sempre-viva ajudam,
sem pesar. no orçamento, a pôr mais alegria em

qualquer espaço.
Aos poucos ou de uma s6 vez. �...

, Isto é Sempre-viva, . ,�Aprimallerappravocê. �� O S IMO����d.��� 26,�ianópahS
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